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> , pero <1 
Ci 'A f(TO- 
'«BiAdo m
II *gr»iU-
' dé AÑO

ju i.srioa

■ '  ‘ i.'ii.
l ' j  J3u

II -ïT iro

0 .

uOdlCA M 
>• OCUpID
■go  d l Ja 
<t« luHai 

I i a de q 11« 
& lo dli-

•la .•iliiai 
'• Ilio pa- 
k Im pa- 
« cnaa-ia.
jrn v ieo «
t ’i\ i«ras

I lOii»

m i t  Ad- 
Qo, plata 

15 Sio

k m
- E S .

n i  Olila
. .ln.

*

>ii iLin 
ACO>
• l«o

0 4
o 010 osa 
raaponir
Liua dat3
e, lodo da
>r Qoe da­

mo

A M U
l A S

, V / v f

l ì » .
i-llj iM« 

•lam«Dla

coB lat 
41*

' C f t H

■ *
» «O  ll- 

M -I

;a f  p«j
' i-a :liM

• *a riia
■ •, 1 '1. 
• r, 11< ,

■ .  a j . i  
lecdtdo 
allai ha 

iraaaia.
>1 .lacda 
> qa i a-

».

A  VOZ 
rue 

il; líos

EDICOS
ORGET 
T o t  norm 

>, /m(4- 
i io u io t  I  
•■Jiro f  al 
Iriwuaa, 
DEZjrO.

» « ■

UE

linen- 
1 d*s- 

pre-

ipjlar 
’ Ì  de]
. muy 
brica- 
rteias 
no de 
laciim 
M  no 
:Utos,

1 Aca- 
mtra- 
noda, 
médi- 
a eD-

sn el 
ladas, 
n ri-
ada I - 
pidOi 
i  lot 

irme-

pâli- 
5 fer­
ial DI.

‘J

A l .
os .

daa.

P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D .  G O N Z A L O  C A S T A N O N .

C D A U H A  K i ' t iG A .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  I t a l i a n a .

TSLBSiUJáAS.

U a d r i d ,  n o v t i m b r e

La sflttteaoia por la ca a l ea condenado à  
m oerte, faé  comanicada á Moncaae en la 
c iroe l del Saladero, d on le  e s w  preso, ayer 
mértea. E l reo  que conaervé la  m ayor
compostura no ha apelado aún.

Bl Congreso ha disontiiio al p royec to  de 
ley, por e l caal quedará m odiácado el sur 
fragio .

Bi eeíior Castelar, quo hablo «n  conti;a 
de dicho proyecto , defendió el sufragio 
un iversal y  abog6*por uoa p o lít ica  denio- 
crá tioa  lib era l, la cual d arla  â conocer si 
6« c iw to  qua e l gob ierno marruquí ha 
prom etido indem nizar laa fam ilias de los 
españoles asesinados y  s a lu ia r  la bande­
ra nacional.

«O T IO lis  roMíRCULBS.

N u e v a  Y o r k ,  la  d e  n o v i e m b r e , a fas 3 
y  m e d i a  d e  l a  t a r d e .

Oro, ce rró  á i  por 100 P .
Onzas españolas, á íSlO.lO en oro.
Idem moiioanas, ft $15.65.
Mercado m onetario, A 3 por 100.
Cambio sobre Lóndres 00 d fy . (b a a q u e ro i) 

A $4.33i cU . la  libra.
Idem sobre París 80 d/v. (bantineros) A 

5 f .2 3 to .
Idem sobre Hamborgo 60 J/ f. (banqueros, 

áP4.
Bonos 5.80 da los Estados Unidos (1867) A 

106ie x -o u p . . *
Asúoar purgado Nos. U/1.2 en cajas 7J á 

7| ota. ib.
Centrífngas N o. 10, 7 ¡ á 8  ots. Ib.
Regalar á buen roflno, 7 A 7 í cU . Ib.

Se han vendido 600 bocoyes mascaliado. 
Mieles, purga de 50 grados, 31 A 33 ote. 
liem  m ascatado de ÍJ. id ',  31 A 33 ots. 
Mantoua p a ra  m arca Lepn á 61 ots..Ib.

> > > W llc o x  A 65 »  >
Toolnata. l o n g  c l e a r ,  á 4 î cls.

N u e v a  O r i e a n t ,  i d e m  i d e m .  

Harina, tr ip le  e x tra , á $ 4 í b a rr il.

L ó n d r e s ,  i d e m  i d s m .

Aíñoac Habana No. l ' i  á flota, á  S3 i* 
Consolidados, á 95t e x - in t .
Bobos am ericanos 5.80 (1867) A 1081 e x -  

eupon.
DssonenW, Banco do In g la terra  A 6  p or

loo.

L i v e r p o o l ,  i d e m  i d e m .

Algo Ion, m idd llag uplands, á 51 d. !h.

P a r í s ,  i d e m  i d e m .

R en ta .S por 100. l U f r .  17^ ots. e i- in k . 
Habana, 13 da noviem bre de 187«.

S .  S .  S p e n c e r ,

J i i é v e : «  í í - l  ( l o  IV u v ie m b r « «  ( I t í  1^4784— Jüan ^ e r « | ) i o ,  lu r  , y  8 ita .  V e a e r a a d a ,  v g .  j  m d i 't i f * .

Santa uarla del Koiario «  I..irenzo Romero.
Banu a lia »  Lajas «  Viise U.Qonzali: r Q i l f  

ron.
Baotiagidelas Vegas,.. < FelicianoEttenoi.
tauto Uomiago........ •  Vicente Diez,
Sao CriHOtial>...n...... . • BlaeOrtiz.
'iaDcU-SpirUus.............. a Juan More.
ítitn Diego délos bañes... *  Leopoldo araalo,
iielba del Agua................. ...  de iaPortllla
tlierra-Mureuo............. < Sose Faret Uastraaa.
üiliuUraiide....... ..........*  Evarisbs Feroz. •
innidad.......................  < Pedro Carrera.
Vniun..,,.....................  < Josa Mana otero.
Aereda-Nuera ... a Peraando Pelloa.
vieja Bermeja,., a PedroOuilarro,
Vinales.............. .......... • JuséSauenez.
Vi'ajay..... Juan tkisijDe.
YsgiiataT....... ............. . r Juan Pera? «Vidnr

O R O T g n o A  Q i ? « T « - f r A T . -

e f a c t u r a  E c o n ó m i c a  d e  l a  P ro u in c ia  d e , 
l a  S a b a n a .

Para que no se alegue ignorao.úa se haceiabar 
i . 09 In.jUi linos qaeieng tn embargado alquUires, 
qnw ingreeen el IspuMlo de ellos en la cecina do 
u-caud4cioa del 10 pS.subilotode Ou>rra suda- 
daen Ujtspq 17, pues de so hacerio asi al vencí-; 
miento le «premiara por la ría «Jedutira a di- 
«R K  iBqulliaoB, seguu lo prevenldu por las leyes. 
Utubana, uortemOr* ade 18)8.—Federjoo Prado.

 ̂  ̂ ............... ......Sinr___

i k i b i e r n o  C i v i l  d e  l a  P r o v i n c i a  d e  l a ’ ' 
B a b o n a ,

B LE CClOJf E S . *
Un el día de ay«r hsB sidn djad>s en las 9 ins- 

(Hicciooes de policía de eeta capital, relaciones 
(iBiaiiadas(leloa Udividuis que han soilcliado 
IsclusiuQ y  ex. lusUn en las lutas de electores 
lí/ra Dipoiados A Cortea,

V cnmeliendo lo d'Spueito en la retía  S* del de­
creto ael UüblirnplieD«ral feotia 80 d e . gosto 41- 
umo y  en la 1* y it‘  nel de u del mea prOximu pa­
sado, se hace publico por disposición del 8r. QO- ' 
Doraador de la prorlncia para loe efscCus del ar­
ticulo 99 déla Ley y de Jos iiicUoi í"  y 4“ de Ks 
CiUd 8 decrelui, mpecliramenie.

>Utraca ede aovlBintire de ]a)8.- El Secretarlo. 
—FellcliBOKuii de Novo«. dSor

y  el tercero, nAmero 1‘0Ŝ , señalado para el 8de 
abril, ee cumpondrA de Ib,000 lillleiss al precio de 
SJJ pi IOS ceda uno, distrlbaybodose los 9.K0,0u0 0 
ssael 7A p.S de sn tsIot, en la forma qne Signe;

IR.COO billetes a SJO pesos............. s . m . m
Ctarta parte de la Hacienda........  TIO.ÓSO

quedan para dislribair...... t.850,000

Premtr'K' Puso«

1 de.........................................     10U000D
1 de........ ..............................    ioOOoO
Id e ...........................................     ioemoo
10«........................................     soooo
1 de....... .................................    8SOOO
Id e ........................................    loooc
Ida....... ..................................................... WOO

409de 1,000.................    4S90UO
9 Apr..xiuiaciones de a 4,000 pesos cada 

una para ladececadel premlo mayr. 38004
9 Idem de «  3 000 pe Os para la deceua

del iogundn premlo.............................  17000
V Idem oe a 8,uuo pesos para ia deceua 

del tercer

Ca«ro4, U o 9 . , , . __
Hie! 'coaoeiitraOa.'jys.. 
BarrlUi nvreiilas,,.. ,, 
agoar.HeLts byi— — 
Medias 1.1 
ideny-pp-
Idam oarrliei...........
Idem garrafones.,.,................. .
Ida » ......................... .
ll«laUoo. . . _________ ... ___ 8
<;yra amariia kjs, 
tdeni '  •

50000

I blanca Id. 
b a ftira i, itu.

- N iU l f i â n O  3 6 7 .

V H ttio r  e s p a ñ o l

SOLER

Racln'os pUtaú.)i,,,,,,, .
Plúas bis.............. . .................
(laobs, p lezti................................

V E N TA S  EFECTUAÉAS-HOYv

91iiemde 4 1000 pesos para la deceua
del cuarto............................ ............

i  Idem de »  OlXl pesos para el oumsrQ
amerlor y posterior al quinto..........

1499 reintegros para losnúmeioi qns ten­
gan igual terminación que el premio 
........................... .......— ..................

1S0C«

9000

IJOd

899800

iuu 8J6UOOO
Habana 5 de octubre de 1878.—SI almlnisirado 

Prinmpai, Hanue. Romano.

Raateca
tavoa-

(A g u i la )  84 cotizó  á 04 04C-

s u s c n i c i o N i
A  .

L A  V O Z  D E  C U B A
EN  L A  H A B A N A .

MM U1LLBTS8 llBL B aKOO ESPARoL»

Por CU aflo adelantado...., 
Por un semestre, Idem.*«* >
Por un trimestre. Idem......
Por un mes. ídem.........
fin alienerò suolto........

433
18

80 Ct*.

EN R L  INTER IO R  DE L A  ISLA.

BS BILTSTBS b S L  BXNÚO SSTxSOI..
(co.a i-oaTK  o e  r o R x c o ).  _

PorunaSo,adelantado...................  . .
Por un semestre, ídem..................
Por uii ipiCQ05tr«i íd^Ol«............ ..«.es C-73

•ra^Kn la» jurisdicción«« d« MoroQ, Rsmsdioíg
gitfoa U  (irani®. Sant v Clara, cieatuo^u«* Tpini-» 
dad. Saocu-Spiritusi Saatiaffo de Cuba« Oiüara j  
Hohrulu, se han establecido loa antiguos 
n  oro. ó soa á.razon de 44-60 el trimestre, 6 de tl-W

EN  L A  PE N IN S U LA ,

1*8 Antillaa y  on las Repúblioas Üíapano- 
am ericauas.

Por un aúo, adelantado 
Por un semestre, idem..

Por an ado, adelantado. 
Fue un semestre, ídem.

EN LOS DEMAS PAISAS RXTR .ANJRR08
<CO?* I*OBT8  PE COnRBD)*

::::

á G E - \ T E S .

Cerro y Jsiadel Uonte,.D.
(Su fita A.'Ba« V).

..............................
Casa blanca.......... . ....ó . Castaúe 5.’ -Í‘-

EN  E L  IN TE R IO R .

............................. .....O. José ìla r i»  Bilbao.
aluad» Jel cura...........  * Juan Rosone.
ifacranes......................  • Pablo PafacHJS.
aÍobso Rojas..................... Joaquiadela Ocuja.
....................................«  Francisco Ateca.
Arrovo íiaraüjo.......... * t'ranc°LerJodeTejada
.................................... • Kranciecu de la ai*rra
B«jí ......................... Antonio Morales,
....................................... ... P- Alvaros.
B.inoa................   • Antonio Alonso,
SrAwa. ........................ Francisco Pifio.

, < FelipeZudaire.
. • cataauselglosiai.
. • Francisco horrog.v
. «  8í 0». V. Tame* y Cp,
. • ToiBis Blanco.
, «  Nicola« Regue ra.
, «  cáni do ifenenda;,
, «  Mann«! üonsalez.
. «  Frane* A lvar» oohian 
. «  Juan Kexraudo.
, > Kvaristo peres.
, < aniouio Ale oso.
, < Brea, «rarcia y cp 
, «  Juanlldoy.
, • .i.iïfui.i Baños.
, »' Fermín Ortega y Ko-

d.'lguui.
• José üqjon*.
• JuaaLiaz.
«  Raiduiaero Aibar.
A LvariSM> Feraz.
A Francisco Fiua,.
«  Joi'vMar... t-M*Co.

(jpes. l''eru4aM2 y t'p.
«  Mariano A., Jlsrj andas
< Kafaei Corrale«, 
c inonUio Reinadas,
«  Placido Ruigouies.
«  Agtist.uKevulei».
• JunuPeivz DuuruI!.
■ casimiro Rumevn.
• Koruardo Fornau.lvs
• Evaristo l'aruz.
«  Toma* Rodríguez.
< Antonio FeruaniKt Ve­

ga.
c< José Far.
«  Sebastian canal«.
«  Jdse Franco.
< Rafael l'aodai.
• Domingo llarnaudiu y 

Kuaijgu«).
gres. Baluzar, Moro y 
yUp.

«  Florentino Vililosugel 
«  BernardoManduiey.
«  Jute Suarszdel castillo 
> Vicente Estiiuor.
• Angel li. Ueliallot.
• Jbtú liomait.
«  Manual de SAlazar.
«  Agustín Gonzatea.

Luis Marroqiiic.

, ^ a i H i n t e t r a e í o n  C e n e r e t l  o t e  C o -  

r r c o t  U c  t a  l e l a  e l e  C u b a .

Lista de las cartas que por falta de franqneo 
snleieote aa hallan detenidas en esta Adminls- 
tractun para ios p utos que a contlnnacloB se ex- 
pri.san:

Sret. Masaony Alraraz.........................Habana,
1>. José F. Alonso............................... Sia. c ara.
— M. ángulo.-... ..............   sumidero.
— Arcadlo Bullo.............—..............CienfeegoA
— Emilio Comairas... . .. . . I,_______ .Matanza*
-- O. Caflell»8_____..._____.Cuat.O  CamitiiS
— José HBrcaBda*.....i..............  M«lana.
— L ’ tsas____— ........... ..... ... ............ .....Palos
— Vicenta L '«ra....,..._áan Diego da los BaUos.
■ -Arturo Uustsro................ — .....SU  Cara,
• - ran tisg ' Saaraz__„L-L-BenaTides,
--  Lorenzo Z a o a la -_ _  .........corralilío.
l.‘ Rosarlo ulano............. ..............-___Habana.
l>. Agustín le lgadu ...,«,........ ............. Caracas.
— Faustino Hernández...... .............   Idem
ii' Luisa Kufifz.,,.,..« —iJem,
-- Josefa Quiierr«....... -.... ........... .Idem.
D . Diego A'.oata,............... , . . Idem.
' - Miguel Fernaudez.........Idem.
— Eladio Perez...___ .....S. José de costa Hica,

RreattoB.rn....... ......     _ ldem .
Francisco Ulspert-.......................... ....iJea.

— . Auionlo C a t l4 )A _ ... i .................. Vane uela.
Vioen'e García...................   ....IdeB.

p- R9sa Bravo y Soci......................... .....Lima,
j .  Antonio Cono y  c*... . ................ l!em,
- -E  Martin Ortlz............ -- ...... ídem.

Alud' * MüOteru........  ■■.Miinl.-vllan.
’ Fr«oci9colíu|v.............. ............ ..I,..,Idem.
- Tortte y Campaali..................   Fanami.

— Compton.....,,.,...,..................... ■ iHm.
— Tomas Vilar..... .................... . ...SI*. Marta.

’ Abrahan García........  — --------- Ma. elJia
Htiuca 11 demjTwmhra dq<l*Tit—i:»rl"S Bojea

Adioi>is(r*eiea príscipal d* L tlen t*  dt I» 

i t l i  de Cola.
Matado d » l m o v io lo a to  d® b ilk tes  perte- 

bScisDteg a l sorteo nú moro 1027 aa la  A d - 
.m laistraoioa Aaaxa á aste Üaatro en e l 
illa da la  fecha.
.Kxisteacía al abrirse la  vo o ta ........ 500
Vsudidos................................................ 15

Daadan para la  vaata da m añsaa... 48ú 
ilabana, y de N vbre. de I878.— E1 Adral- 

(listrador da la  A oexa , D ion tvfo óíiznftVfa 
y  E s t r a d a — V i o .  Bao., E l Adm m istrador 
Prlaolpal, M a H u e l  k o m a n t i .

AVISO A L  PUBLICO.
Piad del Si rteo extraordinario nilm. 1j89 que se 

b i de ceUtirar al día 84 dé Diciembre del c---. 
rrlent* aoo.c.jupaeitu de 18U0U DlHetes ai pre­
cio de ilú pesos uno, lütsilbuyéjdose J36p00b pe . 
«es en la lormasighUoD :

P r e s i d i o  d e p a r t a m e n t a l  d e  ¡ a  S a b a n a .  

M ayoría .
DlJpneito p )r  él Bzemo. Br, Gobernador Gene­

rai e i ;Q nel corriente sa saque 4 remate público 
el suministro do maíz p ir.i la tlluiemaciou del 
gausdo dal iren de iraupurtesdel presidio deovr 
tameoial de eila plaza i  «uu depeuJanclai, el Sr. 
Corquel l«r. Jefe lia diipue lose eoovoquen.lici- 
ladores por medio de luí periódicas de esta ca­
pital «Diarto de la Marias« y «Voz de cobas >eua- 
lanqo para dicho acto el día 3 de diciembre piO- 
xinio a lee 9 de la manada Ou su desptcdj sUua- 
ao en el cuartel del presidia, con luj'ciuu al pile
B de condiciones y modelo de prep< liciones pu- 

cado el) la «Gacetas 03 tlal, Habana octubre 31 
de 1878.—£1 M yur acclde-txl, Bernardo de Bina.

8 8nv.
' -------1-----1---- ■ 1——■-----  - ' "

C ^ ;ji< a «ía  C e n e r a i  d e  l a  s i e m p r e  f i e l  
I s l a  d e  C u b a .

Estado Mayor-Secoíonn.*
Doña Rita de Alba, abuela y lutorada Doúa Ma­

ris Becia y Hoy, cuya lesideocla la ign rae- o s ­
l o  capitauia Oeneral.su servirá presentarle por 
l l  6 por msdio de tercera penona en la sección t '  
de esta liep.iideacia para enterarla de una reso- 

, thcloü recaída en una Insiancia qae tiene promc- 
T ilt . HaOsDA 6 da nov emhra de 1878.—El Briga­
dier Jefe de E. M.—t'ed o de Cuenca. 5 8nv

Lorenzo Persi, liberto qus f né del 8'’ batallón dsl 
Reslniiento Infanteria d :l Rey te prevenlara en 
la 3' cctoo 4* de la espita afa Geaeralirecojer du- 
cun eiuoi que le interesal, y tiene selli iladda, 

lliuaDs vdenjv.embi-e de ■$:« -b e  Orden ue S, 
E.—£1 rrlgadier J«ie de E. M. —Pudro de Cueupi.

Ram >n H Tmogenes, miliciano del bata Ion ro- 
Inr ne Uatsuzas ei> uUnaciou de provincia con 

irezidencia eue-ta Ospitai, se presentaré eaeuia 
Capliania Gen. ral, Sección 4’  a reioger un dccj. 
.njeiiio q ce le im iri ex.

Hana.ia 3 de noviembre da 871.—DeOrden deS. 
•E.—El Brigadier Jefe de E  M.—Pedro du oceoca

El capUan gradnado Tenieot dsl batallón ca. 
.zadores dé Leon a"8ií O. Joan de Dios Ordofiaz v 
Rodríguez se presentara onesta Capitaois Gene­
ral Sección a enterar e de ua ésuuto qnu le In­
teresa,

HabasnaS do noviembre de ISJ3—El Brigadier 
Jefa de E. el — i qj o ,e Cuenca. 6 i4gy
DouJo'e CarbJuell Lame Tecieute Coronel Ca­

ín «  lan e F isizfdel b ita t ion cazadores de S.n 
giii 'Ciu
H.bieudosean'vntadode estaplazt al alférez

Íce fué del baiali i caza'Creí de Reas D Eduar- 
í .  t  f e r i i  Obi vili a quien estoy prone sa Ddo per 

e' dell o di desfalco, manió de las facciladei que

Ciudad Gond a', da Santander; 
504 tabales sardinal.—
S 0 8[. harld»............... .

. COO ce. higi I de J.ipe...
ÓraciB, deLUirpcoi;

81)0 S(i árruz aami.la ..........
AugQiU Eisa, de Ambérei;

I600gfu«3 giLabra Estrella........
RvJid, id, Sol...........
Z50 id. Id. ADC a................ ...........

Juanita, de Barceloai:

,|:í  uu 
8 o Id. 
z* rs. CS,

ri. S,

t '  úoi>. 
ihr», il.
«  (Id .

89 JiB vino seco— ....................) _ ,
zwiii/ld' mistela......... .......... ®’'°

Otrollni, de Ltmrpeolt
400 quesos patágrár....... .......... ...M OqU
SO I.« Idde FU ud««.................... ' í o i a

Sactlsgi>de,Cubs, de N York; . ;
80 cL tocinsla......................... jio  qt'.

Aliuant«, de Pto. Il'co:
Wi|, cafe...........................

Almaeoi :
750 ij. 1 iToa *.n illU ..............oro
roo.es. lenao MuuLun........ ..........

. 8 5f qtl.

11 TI. 4 ; 
«L

J[]»TA DE GOBIEENO
d e l  C o l e j i o  d e  m o t a r l o s  C a u s e r «  

d a l e s  d e  l a  H a b a n a .

¡ Nómiual.

Cam b io s .

b b paR a ....................... .........|i

INGLATERRA........ ............... | U4 4 18 P 60 djv

FRANGIA_______— .......

ALEMANIA............................-

!4 a 44P 6O d|T, 
44 a 5 P 3 úiv.

ESTAl'OS-DNinf«,.,............

ORü DDL l.'üNo EHP.iÑOL....

DBSCCBNTO MBRCANTIL-

Benos del Tesoro.

I Onrrency, 
? ié  8 p. 3d[v 

tCi » 7  p su di». 
Oro.

17) nsp.3 d|V.
■*j p. eodiv 
!e ié  914 p.

7 t )t  ST bancos 7
' nu'nedí.
; !0 »1 4 pg  P. cdos. 

pur « r  colegial 
I). Î. M. Aln*

on edozlki Reales ordenanzas á
a-

rn estoscaioi 
lut cAcial.B del ejercito, por el pieaen^e, i-lt -, 1 a 
m op iren e  mi’Wrtééadicto, ai expresado .la  
vena, señalándole la guardia principal da esta 
fiirtaiéza ô coilquier otra a« la plaz >, donde de­
berá prese 1 l*r*e dentro dul termino de di i  días, 
El coûter d‘ Sds 1a pnblica ir-n dtl presente edicto,' 
a dar sus duscargoa y en ceso de o presentarle 
en el pliso eAaiiiti, se asga ra lactiita  y anp'a- 
RarA en rehuidla.
nat'il'O delaC.baás.V t »  SBvlembre d«Í878. 

- j.s é  carbune.L 4 14uv

SS^R BS CORRBDORES DE SEUAKA. 
ns OjUBlOS V aooionib.

D Roberto KeiolelD y D. Jo.é PeiqmonU de- 
péndiente del uolégUl v .  R . Best.meute, 

sn rnuToi.
D Fîdjrico Ml jer depeidiente del cnlegial D. 

Q. de Car J tuas y U Aotouin Berlejxati la. delld, 
|Ji. F. Llora. s.

Habana 13 de ncvleaibre de i m —El Slndioo, tg- 
naezo PauAiver.

V iita la  coiiiunioaclcn del co 'egiil Dan Lais 
U irra, la JuntadsGaDierno huiadniitldopor en 
depenJiunte auxtUar é u Alejandro Angelet,

Penalrer.

I0V|Î!I£STÔJ9E VAPOUES.
H e  t r a r e s i a .  -

SB BSPBRAN .

Cap. Jofre.
V i a j e s  d e  l u  H a b a a a á  C t i r d c a a i  

y  v i c e v e r s a .  i
Saldrá de la I liban a (muelle de Luz) loe juevel 

a Ms seis de la lerde r  «1«  cardeasiios libados l  
la m.lma hura,

A d m i t e  c a r g a  y  p a s a j e r o s ,

LO despacJiAQ un Oérdenai loa Sret. L.|Sol«r y c! 
y en la Hartana, la Bucersa: Je lúe mismos seiiot 
rea, »sisbhiéMa eii le ralle délos Oleloe «8, altus I 

 ̂ bpS7d

B3IPKI{i«A iih  VAPOIUÍH EaiF.4Nm.Cu 
COitREUH D£U..5.<( ANTII.I.AS V TtUHPGRtBil 

lUILlTAURB,

- V a p o r  e . s p a f t o l

■' . i L I f i A N T E ,
* cap. filclies,

T i a j e  d  P o , i v 3 t o c a n d o  e n  M o n t e  C r i s t i  
y  S a m a n á .

IDA.
Boliro 15 -.-StaidrA de U  Habana a Ite cuatro d« la 

tarde y llegará á Nuevíta» el 17.
.. d7 - De Nu»vitas vU egari aoiharaeJ is 

la —De Gibara y  llegara 4 Mayary el 19
. HA—De M ayarly llegam i sagüideTananio'

f  19.—De HKgiia.de Tánamo y llagara a Bara-
cau eiru.

80—DaBni'HoosTlIegaráá Guba*l8i
81.- lis Cube »  llegara a Monte Cristi el 83 ;
«J.—DOMoBte Cristi y llegará *  Sam^oA « 1 |

8i.-D eS im an i y llegA i'láP cn c« olsí, 
RETORNO.

Í3 —Poiicí y i ’ ega rl á Samanéel 87.
*7—D'SiinanH y llegará a Monta Cristi 4I

88.—Da Uunta criuti y llegará a Cuba el ifc 
30.—ue Cuna y llegara a Baracoa ei 1* de lil 

Clvmbrr.
1‘,--De Baracoa y llegará á Sagua de Téna- 

mo él 8.
8.—De Sagua doTftnamo y llegará á lísya- 

r i e l 8. ° ‘
S -  De Mayarl y lU s ír i  á Gibara el 4.
4 —De Gibara y llegará 4 Nnevliai «1 s
5 —De Kueviia« y llegaraá la Habana el 7, 

Adm itir» carga por «1 moeíle de Luz desda al 8
de Octubre y ílnvari la corres londencla que 
haya Páralos pnatos.de in  Uiuerarlo, trajéndo- 
la tanibiea de retorno.
.. ■Sdf*Atracará a los muellas de Gibara y  cn* 
ba. — No lo efectúa en el de Nuovitis porque 
allihay poca agua y este vapor es del necesa­
rio calado para su estabilidad, la caal la Jiaco 
cOmodo para Jos señores pasajeros, cároonstanoia 
mny conveniente también im r» el trasporte de 
ganado,queieeftropea náufiho en los vauoret da 
poco calado.

CONSiaSATARlOB.
Nnevli»».-—3r. D- Pedro Raiiahoz Dnl*
U.Uiia.—Sroi. Uorrí, Hidalgo y C *
Baracoa.—.Irns, Moopay C*. .
Cuba.—Sres. S. v I,. Ros y C*.
Máyari —-ires. Gr^u y VJlloldo.
8«gua de Tiiiamo.-Sre«. Pauadlro Tu|l < i;.‘ 
Uou'« Orliu.—El Ua..uaia 
Btmané.—El Cip.tan.
Pon«). —Sres, covt ida y r  •

VAPO R

" ' " K A Y C . . U ,
Baldrá este vapur de Cardenal «1 do.ningu 14 ... 

{unto.40 minntou GespuM dala Ilegáila del trt- i Je 
Ia Habana, haciendo escalas «u la X’eja, Gausza, 
Sierra Uorena. Las Pazsi, Boca de 3u(tua, r'agu* 
lach ica  y Caluarien, a doude llogarAloi lúu ís» 
regréeara de osee pnúto ios .Piercnlos por la ma­
ñana, haciei do la* mismas escalas y llegara á 
'GárdADas los Jnévsi ántes del tren .Te las seis de la 
lA^úsna per el uue tus seiioro* p.Auaíeros pasden 
Mar «n is Haoir.s al ina.-lli' día. Habana abril 89

EMPRESA OEVVPOBES
O O M T i E T I T O l S

r « » l t  K l .  A i l i t í  U R  B N T A  B K L »
c t « »  £MKoaa.enAeiesBS y r  C «  

a sK is vu ««««..
V »,| «öFo is

V 1 L L A “ Ü L A R A ,

Ü L Ö U I A ,
san. HuniaUgal.

PDlKia LOS M I«H0(>],RV.
Saitu M(v> Paeios 1  «zpléndUos TapoiesalM i« 

jxUvaiBeatv astnrgliiero da Batabano para Fai-oopa 
s, Trt.ago de

tnsai. Jncaró, Sania Crai y  Manzanillo, ragrs- 
samlo á Dáiabauo tedoi tos domingos, en cay«
SanlonD tren eupuclil del cavátuo de hiarr» <«n- 
Eeirá los s«U>>rei pasajeros A la nabána.

OBSCATAOIOMIX.

clon, .oro 6184 11 4677 S

C aen tas  varias:

Id. Id.. .billa
68119 54 

I6I903 U

Reparto i  enenta
de utilidades: bi- 
lleies-

Presiamo
blíirno.

al Oo-
•oro

Reparación de al- 
Baceoes cta. a- 
mortizable. bis, 

Cnenla provislu- 
qa!. primas cor- 
respomlisnies á 
oro de cuenta 
propia; billaie«.

PROPIEDADES: 
Terrenos, alma-

■cenes, etc_____
Utiles dealmaceu.
Mohillartn ■
Asiáticos——. — -  
Accione* .de este ' 

Banco 4 la par.. 
Id. del Sineo llis ' 

paño-Colonial;
--------------- oro

Id. de ofras Em 
prosas — —

1839JJ 65

8fü0 00

OiItUO 30

__ I  1757« do

• 1098681 98 
9388 06 
3467 69 

48001 13

84400 00 :

00000 ÜU

879 80 «m jo w  efc

Reparación de al­
macenes c. amor- 
sable — btn. 

GASTOS:
De almacenes..,oro
Del Banco........ aro
CoQlPlba~ioDM. oru

t  U7.-G 4»

814478 79 
6195 81 
l in  90 88779 9J

8(344730 4«

tus
t o f t o *  l o a  ctdLBaj».

......... - —  1«  la} '  Los «lAjercu que de la llaüau.« se dlrUaaá 
Batabanl >te.*i Objeto de ecQbaruaria en estos vapo­
res, dubod tomar el tren general qusualéda U  »»- 
ijuiiuuds Viiianneibá Ua cinco rgharenta «  cin­
co tulnntos déla maúant del día eeualAno para la 
salida del vapor. ,

8*. Tenlindo esta ButprMa contralad« cea la 
Administraaloa Militar al sarHeio d* trasperSH 
xUlltarot, as peno en conoclmieiuo de los PiUaos 
qneUniendo qna viajar por «a«tunta, áaotoádi 
chbiUnurvi com'o á sus ramillas se les cobrará aj 
posaje con arregle A la larUa de euntrau.

Todos Ibs militares <ine vlajAu porcaenta 
dal Bitaduia admUirin a bordo da toa vaporesde 
esuBniprtsa ana cuando U  papeleta da emoar- 
qnc. dadas por los «umisarlos de irasiioreM, «M t a 
laérdesde rapar diiMntu t  aui el enqnedeu«»«
•l»*S»eaTS|L;.

El TRINIDAD snipenile sus v ia l«« hasta 
avieo.

Para » á *  purBenerei. itapendrl se «s  isigaa a 
r 'e .n  Je»« —Hiiiaaa - t • *1

c a p it a l :
Aéoleues en eir- 

culaclon,.

F4S1VO.

, f g ' i : ; b '5 !5 Î^ S îÂ î  **• M -® < i® hrt«a ;--.
ÍH75600 00 i

84400 00 8150000o Od

DBLIG.áClGNEa'ALA VISTA' 
Cuentas corrien­

tes de particula­
res— ----- ora » 18867Î 45

Id. Id:.----- billetes 3)8739 71 }  495Í88 14

Id. dé Banco« oro. 
Id. id....— billetes.

849'907 
19m 77 lOélSO 34

nuevo

UHTR1BIIC10N DE FRKUÍOS.
p-REMlOS.

I de 
1 de.
t de-...— .........
1 de...........................

30 de lawo.
38 de 50IM------

4M do looao uu itáu.....—. . . ,  . . . . .  —......
9 Apruilisaciones de a 8O1D pesoi para 

la decena deljpremlo ma yur,....,, i., 
9 Idem dé a lOtlu poeus para la deceéa

BstabauO.
Bsyamo.......... .............
B e j u c a l . . ..............
Bemba..........................
............................
abana*....................... .
Caibarien.....................
a inm o— — -........... .
aimito Hanlbana.....
csiibazar.....................
calabazar de liagua....
CsrbaDo......................
Ctcdelaria...................
cunsjeaui....... ..........
CáBStioca...................
............................
CArdenas ......................
asgo de Avila ...........
Ciunfuegos.......... "••-
Cifatnies................ .
.............................
.............................
Cidra............................
Cartagena.....................
Ccmolaciuudel Nurte...
Coatolaciou del Sur... . 
anisod< Macurijoa...
corralilío..............> »...
Cuba..,........................
Cgeritai.................. .
............................
Encrucijad.................
.............................
........................ .
aasnajay......................
.................. ...... .
Pusmutas...................
.............................
........................ .

eidra de Uaenrijes..,.,

4ulra da Melena..... .
Holgul*.........................
Hoyo Colorado.. . . . . . . . .
isADeia de Saga»..........
Isia ..............................
Jarucü,..,........ .
U  uaulina de Guiñes...
gas Ornees ...................
lasHaiigas.............. .
US Pozas........... ........ .. Pedro del Cullanu.
US Vueltas..,.............. s Vmior Soria,
Limonar ..............  < Abraham Aijobiu.
Los Falscioi................. • Agustín Bou.
Loe Palos....................... < Dumingo O. Solía-
lUcagua,,.,,,..............  «  FEáipe Fernandez.
Madruga........ ................. Juan C. ÁnJradu.
mutua.....................   c Francisco A. Felaes.
Háotauillu....................< Jos» de ia T. Maciuo.
llM'lanao..................... ... UaumulRnis.
Uarisl............................ < SaturnitíuNAvajau.
Usía,............................< Evaristo Pernz
Httaczss..................   < danchezycp.
Kslsna del Sur.......... «  JuliánAlieasu.
Xiisriia*...............   «  Hnpario (jasare».
riiuaque(CODSl. delSur) < Flurencio Alvarei.
Palmira......................... < Rafael Mario.
ParaileruTorrieaie....... a Francisco Díaz Nuris g
Paradero de las Yugas... c Gaspar Puna 
Psruíu y MostAcilla...... «  Félix InOeMa.
Piimn............. .......... Sres. Roca y cp.

del »egundu premi«. 
8 idem.ao lUOOpJiOspare elnUmeraan

- .«tenor ai q r- ---------
51O09 pasoa..

PESOS.

-  400(iM 
.. iOOOuOi

S 'UO I 
CO .

.. lOJOOO I 

.. «MM 
4ií6jMa

.*3000

9U00

lerior y pusterior al que obtenga el 
premio da 8ú0ú

'íV j 1350000
ntECIO DB L03 HILLBTSS.

E'entero lODpeios,« ntnijíobu pesos, el vigési­
mo 5, pese«.

1.0. que ue bsee público para general «<nocl- 
mieutu,

ilabaaa S de octubre de )373. El AdmihUtrador 
RnoUpal, UanuelBomaLO.

r^su general de sorteos parí elaúo ecunémloo 
deja73» 1679. m-didca lo aa los dos ter.eos ex­
traordinarios nems. lO S t j  IÜ315 con acuerdo del 

jlCzcmu. Br. Director Genera de Kacieuda y 
laprobacioB del Eicmo. Sx. G ’ bernaner újaeral 
|a isservajlela denuuivada á. M el Hez ^q.D. 
!g )

i : i i : i : : : : i : : ; i »
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151 o b :
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K H r :  
3.t i  : ;

■i l i l i

: « r :
r i o -* a a •

: ? I “ ■
: ?  '  o  
T t  1 í»

. H i t

. i-o  o o o 5  9 3 E o 3 5 9 0 .g S S  o e S q S
as
e¡-

Pioárdel R io,,,,. 
Blaeetai,
Poirerllin........ -

«  Marco* Mijarus. 
a Lqoiinrdo Peres,
- Luis Atinada,
«  Pedro Martínez.
• ValenilD uabal.
« Jnaii R. p'eruaiLlet. 
«  JuuD Rodríguez.
«  K. UorbuKa.

• Gutierres y 0,*
• Bernard« Meades,
« Joan Elus.

Ltis Aruisda.

foso Redondo...............
Pasotss Grandes
Paertij'i’rioclpe.............
Quemado de Guiñes......
Quenra liaeba.......
QúcianA...— .............
Quivican.............
gancbo-Veloz...........
Banchaelo.................
Recreo........................   < areE0rio A.riz.
Saniedius....................... *  Derusba Alonso.
R o q u e . ..................*  Kamoa Eutrsii».
BtMIo,,  < Panliiiudel val.
Mgua de Tauamu ....... > Dulume y cp.
Bágaa la china............... «  Francisco Díaz y «p.
Esguala Grande........ • Garay y
Sen Antonio de los Baúus • Bantiago Robes. 
Bsuiiegj de Nuuez.... • VicenteLUca.
Bm Pulipe,,, , < lauoencio Ladfou de

Gnevara.
Isa Jos« de las Lajas ... < Juse Uorraie. 
SáuJosédelus Ramos... < Prendes. Alvaxez v c.‘ 
éslcan 4e I SI Lleras... *  Luis anua.le,
Un Juan y Martínez..... < CriclOba, Bagner.
Sán Una................ . ... • FiissiiB y cp.
4AD Nisuiau........ . .. . . .  < Joee Rivau.
Ssnu Clara...................  s José Dáviia.
láStaCrnzdelSur.M.,,. < Vicente FeruUa,

'S '—

S ? * Ï Î g ï ? * ï ? . * ? g « ï 5 È - 5 . 5 * i ?  I 

; s;- ; ; I ; • i H  : : ; : i S; i : 1

8ECRET.ARIA DEC, BXCUO. AYUNTAMIE.VTG.

Kl Fxcnx. Sr. Dir-'ctor Oentril de Hacienda 
con el ubje'o de facilitar a luí conir.bnyeoLes Jas 
ilanlllAS que han lie lle iar para ,1 uaipadrona- 
'liento de lá r lq ir z i  urlnna y rustica déla Juris- 

dicuiuD. en hu'semdo di puner qne loa propiett- 
rioi pueden ocurrir a ‘ a UMiladnria Municipal 
..-nuo da. tecaiiuo da aeii diau a contar desde la 
sena a r.-cojer y < ntrégar e.i dlchá naciba las 

fU n ilU s que neceeLeo paca decl- ra'rTa r.-ma de 
lU ' fl car; au el oouceplo, que el prupielario qae 
luje de verillcarlu. sartuestusuiiipadruosdaB por 
a Comlllou reupeciiva. Lo quo la publica para
i enera] cono imiHiiia. Flinaiia. n >vt<mbre 6 dé 

< ¡ i —Kl Bacietano. Ramos • a Kchavarria.

Í a "'omAs Ménsula oar>tegtil, Alférez leroar 
Ayúdaole Fiscal déla  plaza y de la presente 

Buriiari«; ,
Por este mi ly c e r  edicto, cito, l'im o y etn-

Slaso al Éaldádo dufiitáTio de laSrlgada Sanlls- 
a. da estactudad.Falipu Quid HaUesivras, queea 

él lermiuu da vuiqie iliáa« 'contar de lá faclia de 
su pabiipAcius ceptesem« en eeia flccalia Cuartel 
de la Fuerz'). iiébai un uí'io .6 para un 'asunté de 
justicia, deao hacerlo )s le acusará so rebaldia 
sju mss iiam. na m empl-zarle.

Habana 13 de octubre de 1373.—El escribano, 
Tatetforo AraOMiidia.—Ei Alférez SscbI, Uanut- 
ila. 6 6 't

----------

PU E R TO  D E  LA  n \ B .4 H .

«sJ 'í'ilADAfi UJi T IU V hjSU .

Nüre 13 
»  13

sNlágar». .Nflw-Vt-li- 
..ú.iuorona. 

y eacaiaa.
el rurau-Ba le.,,,
áM-raeUa>............ ät. Tooma
«CorufiS»...., -.... . ...Cédizy
«c lt »  ol .. ............................New-York.
• to e  Dari»...— _ö»ri'o loa»y Pto. R i-o 
uSt. Louu»,..,,— ..-L iverpack y Coruna.

uiasyeeuáli»«Mauoela.» llanto: 
«KUa......
•iJAly .1 f  Varauruz»,

.Liverpool.

, Ola ig:
O» Bares] on a en 45 d «e  cor 1 esp

ea p. M»rt. top. 193 coa fi;ut0e a HuAda, paiji, 
— Fi>rUs"d en 15-.tías g. '
Cai'i. L-K k ten, 830 con i drtai a á^ujamets

g ' i
l l il

-SALIDAS.

Proa paridad, 
a, paiji, 1 

luner. a . b. Peny,

W » lí:
Para Panza cota gol. i i g  B. Cbambera. cap. Buck. 
. .  , N üiioaha y U Muesu ya'i. amer, ^appaha

n,.ck cap. Cooksey, pzaji. lA 
Día |i ; 11 Afta la una no hubo.

Dbre

NI re 13
• 13 
. 15
• 1)
• IÔ• 10
• tu
• 81 
> 83 
( *7

.......... New v.rk.
.New Drieena

.u < » «ereuruz»...,......Veraerns dtA
8U vSjDliago».,....... Üareolona y.Pto. Rico .
89 «Jijón»....... ...................... ...Santander.
3 •.Mauueliti) Marl>a..,Sanuinas y eses.

SALDRAN.

City órWew YurX - 
«Haimovej»______
•Ciudad Condal,»,..cciuñs v Santander. 
« A j i c a a t e s . P u n c a  y eacia
SAiitiigi'deCuba..-——.........New York.
•Niagara»..,,,...................... New-York.
• Mai'iblla.»,,.,,,,.... Sanlncuas y eacaiau
•It. LOUla»..................— ___ t í  Orleara.
«City of Washington................N. York.
fCjty oí y e r «cM | »__ .___ _:_New-íork

C u B t e r o B .

8E B ÍP R R A N .

M OVIMIENTO DR PA S A JK R »«.

NALIEltO.N.

Phri N, Orleans y C. Ru s ien  el vap. amer. 
ppAtian ck;

D. Kenlgio T. ^tascourl—ü im án  Binder 
ente y seúora— L, Moudet e

TA

. ___ j  n.ja—V.
Martim-t—J. N»p''lee —K. Hidalgo rtatn— H-gla

i h n i W i i
: i : : : : : : : i : i i  : : : : :• • •  • r a w ' é é e e e a w  ai  eew

. • • f » a * > u u * v r « u 9 e > u u v  i/g

Lut 19 sorteos ordinarios sp ootnpondráu da 
t7JM billetes, al precio de «0 pe.eoa carta tuo, dia- 
tríbuyendese los 810,DuO 6 sea el 73 p.g del valor de 
aquMlrn, en la forma siguiente: '

37,000 bliteies a iU palos nao...... ... L08QM0
Cuarta parte de la Hacieoda........ 87uuiuo

QnedanparallletriVair..... éid.on)

Prfeiilus.

I de.
' 1 de..........—

I de........

..Ihr.

i  de 19Ù0U..................
1) de A.»») ■ .1 ; ■■ --I

U rde Kwo„., 
p j de 600... ....
9 AproiiinaclrK.es de lfi09 pesus cada 

■na par a la decena del ntuneru que
obtenga el premio mayor___ —.......

8 Idem deá  BoOpeéoi cada nna para el 
numero Knieriur y posterior al de loa

ipes.-MS..,,,,,— ...........................

Fesoe

800000
»0100
85000
80000
JGJOfl

U5O00
340000

9000

1090

*81 premios '
El sorteo extraordinario nUm. ]ft8> qce taVdre 

i i i^ r é n  84 deDiclembredet referido ano ecuiiO- 
inico, puesto que el iQj8 fuecsletiadoen 4 da se­
tiembre Ultimo con irr-g lo  «1 oían primitivamen 
le aprobado, se com)iondraa da 13090 billetes al 
prAiio de iOOpeiou cada uno. dliiribayéndose al 
1.350000 o sea M 75 p g  del valor de aqueilus, da la 
manera siguienie:

.IgOOObillete» á 100 i'auci. - ........  1.800,000 .
enana parte de la Hagieiida.,'::__ 4Ít,O0O

puedan para dlsliibql’rv— . l.3y.000

Fr.mios. Pesos.

U iping > 5'uen 
Martim-t—J. í
Ujna iez j  hírm'-na—L OHroie—A. Ipamierg.

Para Veraortiz «n t i vap frsiic 'W iiliing'cn!
D. Aétooin Delgado—Murl, délos Angeles Gro- 

sloiep y 3 h j  ,s-N  Gutiérrez—O. Suarez—u. a . 
crsirroo—F. Bcipiun. s-AUgeia Rivera é liiji 
MiuUel'Darca—J, m. S .nchez -  Jaime Ri vas-José 
Angelo—ADCiei Frai— K Jimen-z— V'S nía U 
NavaroA—P Molina-yguitin O tr la—e , dei B .i 
to—J. VenluPA Prín—U. Vázquez—Galrico (j.uas- 
i s i  Juan Pi*t—R M Q jin tau a-jo ié  Nevada— 
M. B-riobdegui—U. Ski..—Carmen Rermcn'de 
Nu e i —K. Kvrnand.'Z-Juie Salea y seiiurs-a I 
fnedo del cautiUi.

E W T !U Í*4S  d e  c a b o t a j e .
I  DI» ¡í,

Di Sin caíe'-zq 1 «.ip. a h í ' » ,  ca\ Cuzl; s ji tercios 
. á bauu, 881 lend-dou >OB<u  ̂5 c* eiertO),
— A n ojcsgo l. Asi Bcuueion, par. FelioC; »8  
; turnios taba u, 8uj Up lana, t« aisrquetai tura 
; y 85 SI, Carbón

SALIDAS.
Para U iríe l gol, Dominio», pal, López; con tCec- 

• t. s.

• .BUyUEd yUK SE HAN DEtiPACHADO,
Par» York vati, amer.City o f N.)p York, cap, 

Deukeii, por ¿lidu y rp. Jil os. atuca'r. 8.8 it r- 
0 ou t baco, b.CCU tabacoa, i  j>,M0 y efii.4 > ,

■ Cuyo llueuo tlv smer. dea UuU, cap. Rusiell 
p*r M Buiroz au lastre.

—— ‘Utiauztu berg. anier, J. B. Brcwn, cap. Pot­
ter. por A . Bollag. En lastre.

T IEN EN  AB IERTO  SU KECH TRO ;

FarSN. York b ’ rg. amir, B, F, Low .-U.cap. Lunt,' 
porA. Bollig,

' " i ie io  .0  ,aicer. Stmuel Me. Msrietny, esp 
___ W'>llt, p jrA  Billag
----- Kiagívoi. fJam»lc>) bea. ing. iU rgsret Satt

aup.. (jiwiíl. i-or M>»e. ajuna » cp ■
' ' i  orkgd , amer. Maggia Came, cap -.No 

well,, por A g !)»({. ^

POLIZAS CORRIDAS.
Día 18

Asacar ca..............................
|d. buuyi.,,,.,
Id tac a ,,,.,,,, t.i.n ,
In«)V barrí le:.,...., i, .,...,,,,
Miol.lu purga bys... . _ . A .........
Id. id tcls........ -
rabacoa torcidos........
Twcloi tabaco.... . . . .... ll...,
OajetiliAi cigarros 
ajtBardleDtu pipas .
Idoni i  p p .............

1645

£9 00
l'«7

•.6385
69

Idem cuartos.................................
idega b y * .......... ..............................
■de« g»-»T«»v>n«.
B .e.m lslile abeja.......... .......... .
Miel fie abejet Ut..............
Idem gis— —...... .— ........ ..

ioti

1 de.
8 de 1480W ......................
1 de............ i»;,.7....'......
1 de.—-----1- « . . . . ......... ; ......... ......
t  de laooo................... ..........................
3 de 5 6 0 0 , . ............. _ L _ .........

S9l de 1004.......................... ..................
»  Aproximación*« Uaáiuou peaos cada 

na» para l» decena del uremiu ma­
yor................... .................. .... ,,,,

9 idedi de a 10» peuus para la decena
te cada nao de luadoedeiouúoo peso* 
lem  de KOpesos p.raeluumepo an­

terior y pmsterloy * ! que obtenga el
premio iieeOUU p«ao» ......

1799 reiDtegros para lotoómeroaque tun-
Í an igpal terminación queei 

l a y o r , ...........
préoúo

U4ÛU
8OD0Ú0
ÑD09
85Û00
flOúO
4OC00

MetUO

1300

13000

IIMI

179900

813» (0l»»00

M O VIiU BNTO  DE FRUTOS DEL PAIS.
Extracto de la carga de l(.t buques deslachadus 
en eaia,|ouha.

Cajas de a ltear 
Idem oofioves— . 
IJatit sacos.

381

Idem cajas.,,,.,.
Miel purga byi.........
Idem tercera las;......
tu-íiu pp ........ ...
Kiel J« abejas ’buce__
Id iit tere*.,.,, .
Idem gis................ .
_-b»cj)» loroJcU-a.—
rqrcl >s ta baso.. 
vejMiuai de cigarro*. 
Piuadnre, k i l 6 g i _ _

44C(H}
131

Abre 13 cuenfuegoi»esBttabkuépreeeáeiite de 
CuDa y escalas,

r 14 «Marsslla.TCte uuba y escals*.
' > 17 »viliaciara.ien Batabano procedente da 

Cnhayescls'
s 80 •Mauzauillo.» en Batabanó, proosdeole 

(leCuba y escalas.
> 81 •Manuela«,.............„Cnba y eses,
• 84 «Gloria,« en BaUbauo prucedeuMds Cu­

ba T eu.ialaa,
Dbre. 3 «Manuellta y Mari«.« de Cula y  teeaUl.

SALD RAN.

Nbra 13 tOlo* ría.» ds Batabanfi para ciefnegos. 
' rrinidad, Tunas, Santa Cruz, Jasare,

ManziLillo y Cnba,
«Alicabce.» de Cuba y escalaa 
«Cienfúegéa.z de Batabano para Cuba y 
«•calas. ‘ 7- ' ■ ' .

• 80 •U*r8eila»paraCuba yescsiai.
> 8j «Alava» , ara Cardonas y Caioarien, (á

las 4 de la tarde.)
> 10 aVillauUra,» de Batabané para Cienfae-

vos, Trinidad. Tuna*. Jácaro, Sta. Cruz, 
ManzaBllln y Cuba.i

• 84 <Maozaniiie.» de Batabanó para Cién­
a g o s ,  Trinidad, Tuna», JdcaiOi »ante 
cruz, álaczanilto y Cabo.

15
17

VAPO R  F.SPANOJ,

capiian l.iini;*.
Vsi.,;' ui-.íi*»í7r/G «  s e .  T h o m n s p o r e l  X o r í i  

d e  S a n t o  S o m i n g o .

, IDA.
Nvbru. 80.—Saldrá do 1*. Habana á las 4 de la u r- 

T llegkra a Nitevitas el S i 
88.—De NuBvUas y Imgará á Gibara al “ i 
í3.—De Qiliara y llegará á Baracoa el 84 ' 
34—De Beracoa v íiegarhacabaalSf,
35.—De cnba r  llegaré á 1-tn, Plata ei g;.
87 —De Puerto Pm a y llegará á Mayags«* 

el S'4 
i

RElfJRNO.
5.«-Da S{. rhomai t  l i s i a n  k PTiííW-Rlí’.a 

€l i f
, 4.-DeFuarto Riso y lUg>rá a Aguadillael 6.
I 5. -  De Aguadilia y llegará áUayagüezel 5. 

5. -DeMajuguaz y llegara a Puerto Plata el 
«.

6 - -De Puerto Plata y  llegará 4 Cnba el a 
3 —DACnba y.llagarA 4 Baracoa el 9 
9 -li'i Baracoa y llr.garíi a Gibara el 10.

IG—li^ Gibara y ilegari á Noevitst al 11.
|i. - livNueviiau y llagara a la Habana >j 15

_ Ailiúltiré carga porel runellede j.nz daida el I 
4a(^.ubum««r llevará la oorresponiloucta qne 
para loi puntos <le *u Uinursiio. irayéndola ( Am­
blen de retoruo.

Esta Empresa ba determinado rebajar dnraste 
dosaiioe parlo maiioi.yboeutavue eu tos fletes j>ur 
caballo de carga le los efe-itoi clasificados en U 
tarifa bajo los nombres-de Víveres, Kerrouría y 
Mer. anoias qn» auomoarqiioc para Nuoviías,Qí-
» ira, ilarqoua y Cuba, y lambien en lo»mismos 

ste* do retorno, compreiidiéndosu en este rebajo 
las cajas de nzUcar luirelaviaivo df dos y medias 
oargAs y lo*barrilesdv cigarros deenyos fletes ue 
rebajan 85 cenia vos eu los enteros y medios y iii 
en los cuartos.

•S ^ A ira ca á  losinasJJe« de Gibara y Coba.—
No lo efectúa «n ni de Nuevlta» porque allí hay 
pocaagba.yMfe vaviér«sd«ltweeaarlocalado pa­
ra su estabilidad, la cual le haca cémod»« para 
loe seóorus pasajeros, circusataneía mny conve­
niente también para el trasporte de ganado que se 
estropea mecho en los vapores ds (wco ciladc. 

DGNBIGNATAKIUS.
Nusvitaa—Sres.t),Pedro Sanehvrli» .
Gibara.—Brea. Gurri Aidaigu y cp.
Bsriooa.—Srea Monei ycp.
Onb».~Sr«f. S. y L. Ros y  cp 
Pto, Piala,— Sres. Ginebra hnns.
Mayagnez—Sr, D. Fnrrelii lieruooo. 

lAgtiadiUa—Sroi Amell, Jullá y  tp.
Pnerto-Rico—Sres. Inarbi, Hermanut ne Cara- 

eena y cp.
8L Thomás.—Sres. Ltmb y cp.

Se despacha oorD Ramón .)» HeTV»r». PBcloiet

E M P P S A  l)S  F « | P T 0
Y  i « À V £ « i À c i o ? e  ' £ »SK . $ i i ; a

I S L A  D E  P IN O S .
El Tapar «epattol

ffSl K V O  C U I t A I l O ,
sneap. Man so .

'•’ V'.’í í  rt*B»J»b»uppara!4anUF* y Nnsva G»re- 
t Û» todos los demingot deipnes de la llegada de ios 
pKSAjercs qne salen de ia Habana a las ciana y
raarenta y  since Mlnnioedo la niartan». • r s g r « « -  
rá los martei, saiieufig de Nueva Uacoua atas 11. 
r  ijuAodo assi Jdeatu i l  «x ee t i«»» 4e m j i «1 » a: 
M*ro 6» paujoros.

1.0 daitpaeliKll, en 1a lI*baé»,'R*n IntAsie gv v 
Ite 1* I l i »  de PIOOS, -angel GayeUfc de CebaDos.

laDS74a«7

OepeslWs sin In­
te róH m..' g

Id. ill...._h\Iletes
Devolución de al- 

maeeiMijea.-oro. 
Dividendos n.° 3ai 

11------1. billetes

4<5i ÜÚ 
44806 10

3 »tS«3  00

43659 10 

1578 174

8030 57 t  651900 71

m ,  PARA í:L ALIMBRAD». 
P R O € E m A iIE IV T O

Cü̂  í¡aii>aivií,Eaio m is in o s ,
F.*11# iX in iio  te íwoduc# p «  a ë i io  d« U  dMlüa- 

rion dt-í petr6l»o rrudo y « i t i  exento d» 
puietRH y e u ^ n c i« »  noti . 4«  que se onservanen 
«ig jscom oo ne carbón de piedra

MsoucUliaima. y  o itápor lo 
mismo al ai.arico d* la mas vulgar intellgenela. 
atÍ”?  «¿.'s*? “7U ;aa« y da lalpocsacla, qne
en quemáJeres qus cousuaien anoy medio pies 

« « “ MU Igual cantidad qne 
Cinco j^ v *^  > quemadores de
. .^ » '« 1  •''■•'‘■onomla á uda otra cla-

aooear.qu» con un 
que contenga^ ciacnsata 

B«trdt»o, Boyo valor noescide en esta 
II "»íuneigne lamiemacan-
i « “ c i V t ! Î , V i f œ * ‘  ‘ ■'“ '“ d *» d .l mas se-

fácil.liad «o  trasporte ds la materia

? .V Í*  u Us pJidacioaes Jel interior y a
l»sn iic4 «a ,u .a i.,r*»dueeia isia  '

rin^A U  doHil»cl'in y de le» quemadores, lodoei
íe i  antiguopiocediruleat-.ej uiilizable tnaste *

La» (jompsiLas as-guran de incendiólos ediS- 
la iu « '’„•‘í * "  ^""*.''‘ * '« . ':9 »lu »b raao#n  los Es- 

coa la  taisma prima que exigen 
*' Í  i l “ m i" 'o  o D gas de carbonee

? patsnltaa qea i i  qne hoy seannn* 
1.18, no oire.ie -• a» nesgo» qe* «qnei ’  

Loequesutorlhen. ceuonariosd» site Prlvlla. 
glo, han establecido u,i aparato completo del re- 
farado aisiewv.dealuebrAdo, en l a ^  le de NaL

LncMá f  MarqnésGonzaDz, en envo local atan. 
Uetán guutiisaua cuantas purtones teniran iDi-,raa

S íJ i.f ’  *"* I^Dluarau cuantos datslUs v 
cuu o\íf: calar,.,^1

OBLIGACIONES A Pl.AZO: 
Depósitos con ia- 

t e p é s o r o .
Id-if) , ...bilietes

GANANCIAS y P£BDlIu,3:9ro 
PRODUCTOS; 

D»Blmaeenc».,oru 
Ds Baucu..,,,,,pro

t 17D94 n  
146881 13

1&71 41

*1473 7» 
8319 85

IdJJlt 7S

34364 CO

SO lOnv

AVISO.
El lede o 

J<j<é ■

(831673o «9

P ifa  CORUl .̂4 saldrá de! i5 
muí le Nuvierubre ei here

al 30 del presenta 
. harmosu y velero ner­

banti n español SOCORRO »1 msndo dosa a i re li- 
tádOk capitan D. Antoni« Nevarer. Admiie nn ret­
te li« car va a a«ie y pasajTOi 4 los < nales ofrece 
sd referido espusa nn ira toes murad", Informa­
ra su ui/H«ijii«iauo oniepu*,.—j, a , Bancei.

• ISbptnv
—I---------- 1------------ --------H ..... . Á I I ' I I I—

P ara CÓRUK 4 saldrá sobre el J5 de noviembre 
la batea espadóla OARUKNCICA. Su espitan 

Uonron, admite un r j 'to  ne carga «  fiiiiey pss - 
Jeroi, 4 los Cjalet ofrece el esmeradj trazo de 
eoulumhre, ioipoi.dran sus coiiBiguatario» Inqui­
sidor 14—Roinerz , neftliaaos j  Cp, ''abpjOo

««■— — — ■ I ......... iiis iis ie »»«

\ m m  »E  TKAVsfiU.

V a | K 5 re B -«4 ir rc > o « t r « w a . ( l Á R i l « o i c  
d e  A l  L o p e i  y  C*.

El va per-carrea espafiel

CIUDAD CONDAL,
Capitan 0. iqanuei G. dg 1» Mal»- 

galdra pare la Cornisa Santsnder el 15 de no­
viembre, tietauau 14 i.oi'taspondeucia pública y

puntos 7  carga 

Ll recibir les bi­

ja  obelo.
Í dmite pauajero* para ami os 

j  paca santauder.
Lu» pasapor.*« aé entregarin 

Hatei de paaaje.
Laspéiiza» denargai se Irauiráh per ladees- 

aignaurins antes deaorretlae, «10 coyu rsealsite 
sefáli M ia i.

aJciiM largB i  bordo hazla el di» IJ inclaMve. 
De mái pornsueres impundran •«< «»gstcaata-

ÇALYG Y C“ ..DB.ne«8a .

PLA2.L DR 8A K  F R A N C H M

Ù U S r Ó B A L  C O L O N ,
«tap (ML4.'

»4)dr4 de »atahaufi todosloseabadoi porla tar 
de desouei de la llegad» dei tren ♦xtraordlnarie 
qae eale «e  V(l]a.iu«Ai. 4 U Í 8 y Si d*e fa MiW. p i“ 
ra Culoma y Colon.

KÏTGRHP.
l-cai iiAhrtes a U f dosii» la iarda saldrá de 00- 

LÇH y a las cuatro de >J01.0Ua , amarweiendo lus 
aqlársoist M  Hacabané, boude icseefiorei iwsale- 
r«a »ncoutraraii un r.u j »xtraordlnarie que las 
condazea ABaaFdUpe, 4 Su de w m ara lU el«x- 
prise nav viene -Je UAUntas á «sta eapita).

V a p o r

GENERAL LÉRSÜNDI.
cap. ODTIEKREZ,

fealdrá da ' attbanO Ijsjuevaa u .» u  «arde d*<- 
pnes de 11 llegada dal tren de Ua t  y 43 con desti-

I al balo de la Ooloma, donde »spera a ios ledo- 
■ loma 7  colei '

■ uognirà pai

RETORNO.
i o s doningusà U s in e r » ddla uaflana ualdra 

dei'jurtl.«; de Dallen; «i las oncede Pmitailv Car­
ta«, a U t dos as la tarde, de Colon 4 ìa »H  y  da 
^om o4l483amatieciuddo, loa Ldaeseo Bal4- 
beuo, donde lo* sedorespasajeros enoontràran nn 
Uso que lo i condnzea A 1«  Haban», «n la m'iima 

’ tor.tna qae 4 loa del vaoor Coluu.
L u  cargas de Punta'd» Cartui, «AUen 7  Corte 

ss admiten enei deposito deViUanasv* l o r i « « »  
y los mártu.

Lae de Ooloma y Colon lot utiercolss ■ jMses.
»a ra  mas potiaerorB*, lus reglamentoe qae es­

tán detnaniaaite *B Ids bugnaz y as la eaeaeuK- 
»ignaUrta
•Va i ' u R

6 ÏR Ü  0 8  t r à l

J .  A .  B A IV C E S .
O U I K P O S t .

ÍTSn
la Fraatera, Jaaa, Logrouu, i.enam, i.»ou, waarid 
Malaga, Mahon, Murcia, UaiacO, Faima do MaJiur- 
sa, Pamplona, Piüe»ol»,;ltaBA Santander, Sovlas, 

.0 Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo, Tor- 
„ ,»o «o*a, V.rtueta, « flliir teva  y  oeltr«,
falladolid, Tltoria, Iran, Zaragoza y Zamora.- 
En Ayturiu: sobre Avilés, CaMropol, Cangstle

NoU.—i,>u»dan existenus en loe almacenes 17909 
cajas, :iíoi licos y 5J1< bys. udaar, con otros efuc- 
toe.

Habana, .icubrs »  A  1378—El Director, a  M ÍR 
ZAH. S7a

S e l ia iá c l f i i i  d « I  B n n e to  E s p a ñ o l  d e  
l a  l l a l s a n a

t n  l a  t a r d i  d e l  t e ib a d o  9 d e  n o o i e m b r t  

d e  1878.
- A . o T X \ r o .

meo, cangas d» Onis, OqdilUru. GÍJ( 
niJíea. l-UiiM,Gvi.ido, P r iv i» ,  l*ol4 de L'en»,Kl­

on, Grado
— - — — B LjBQS K1*

tadeselU, Sala», Villa’ncio*^ lufiBi».— uatiau.
Sia; »obre heianius.calda» de H«ye», Corana, <;»«

arril, Ferrcil, Lage, Lago. Moadoúrdo, Oren« 
Pontevedra, FuiwUdeaa>*,,HiTa'4>A, Santa Uart*

•ÎI

.VM««T«RAS«, a*u«»«4««u«uai«a SVIT«(nini
Santiago, Vigo, Vivero, villagaro)«.
I Las giran en tudas cantidadu acorta  r latea 
Vista en la cane del obispo n*. ll, frtnu  t  Fiata de

CAJl:
Bilicazicia uumetelico.— «,
Id. bülis. Beo....... 4351384 10
.U. idTuoxo,..,,,.. C4

CARTERA 
Vecicimlentus bai- 

U  J oes»*:
uro.......  4 '8;jj u
Bllletet., e993K'4 4< z r - ' . - i ,  gj

ld .d e 3 i C Id.:
O ro ...... 3376111 tó
Bíneles.. U474I8 OS 8:350'.» 3S

534:V7U 33

613453J 14 J147Ó556 9

TaauV.’

A  máa tletu{io;
Oui:. ; ■ I ,..»1

6 "  ..................  6516415 50
Eu;p ii.'t*u40000Q... 1363500 00 
Prest cunmcritnra 1841666 67 
Otrae uuligaclones. 51691» 51 1U84.I5U1 63

Gar.dala Itaciend':
Capeta antlgoa.... 736489 93 
Contratu nmflca- 

c iondh j» Deuda. 175786 58 
üodvin. a cobrar por cta. ag'

968356 ra
I.V3H76 SirilOIJ«'

C s t l l «  d o  A b a l a r  ik* < Q H .

esqnlaa a .tmagj;«»».
Giran en todas c«:,t,daa»i, k cori* y larga risM 

i»i)r*  loq jtuntos tigniuutuc 
AYiles.AlicaatH.Albácetw.Almantá, AlgurUAimeB 
dralejo, Alborqanrque, Alcira, Alheriqti», Aluiisriai 
Aloav. A vUa.RarceioBi,Badajoz, BarcArrosiiBeUn 
zea. Bilbao. Burgos,Bono, BunuL liartueo, uadiz. 
cartagena,i'4cervi,calBttyud Cangai, üj Tíneo, 
Obli, cangas de ciutrúu^, Custeiloa Jq la  Plana, 
c4mpaaaflo,Oirifl,Cisballo, Camarina», Calda» 
dé, H9TUJ cabila  de Hney. Cés. Cindad Real, Cér- 
dcba,;c»ronblon, colutjgl, Oneaca, Onilera,CndlIl» 

cornfia, Corrella, iiaraolü, Deaia, asieUa.Ferr- 
Frenegal, Granada, Garrovíllki, Onernlci, 

ndia. Grado, Geruna. Gijou, oibralUr, Qnada- 
Ujara, Huesca, Hueiva, Inflosto, Jativa, Jabea, 
Jeras déla  Frontera, Lattraa, I.age, La Oaardia, 
Lagaña. Las Palma« -le oran Oanaria, Laitroi, 
Llana», Lérida, Lpen, Uttena, Lisboa,Linam, L(v 
gtoúo,Lerca,Lugo,i,n»rca, tladn'l. J^giafia, Ua- 
laró, Uanzanarae, Uahon, Moylda, fialHd, Medina 
dsl Oampo. Moncije, kiuudoaeito, aoniorte.Moraiiai 
Mnroia, iluJiV* de Huya, U a jw a a . Navio, Negrel- 
ra.Nuya, OKhuula, oiivsaza, Ondarroa. Oviado. 
Orenaa, OrotaVa, Ondarroa, FaiupioOa, Palencla, 
Palmada Maiorca, Fravla^ Peñaranda de Biaea- 
munte, Pusiev »dra. Por tugaiet^ P f t ia a « * ! « ^ ^  Ja 
deLemAy^Pnectedeum», poíbia, P.iáSíi» J il vara

RálAA -»u.r». BantaCrnide U
— ..„a.deguria.8«eca, banguesa,

„ .u ». Terne!, Toitos», Carralavera, T ra ji­
no, Tuy.Ttíalla, Túllela. Valentía, Va ladolld. Vé­
rin, V illa uneva y tisiird, V.llanueva de la Bara- 
na, Villaviciosa. Villagarcj*. videros, Vigo, 
Viveru, Voliaasode.ibiza. Zsrag et z,Zarra. Zumo- 
sé. Zoriioxa. (uut.ilF

Obllg. pendientes ds cobro:
Coa varia* firmas........ .
Ovn garanti« de accLunei ...
Crédlidi hípoi.icarioo—___________
üeinlore» y  a o w i i r » «  varios.......

BDaVKS,z]jE&
Por oaoieaT,
Maiantus............ looooo OS
CSsnfuegus............ láOuOO 00
* rdonas............ 100000 90

USCM 09 
65Z4« 36 845878 4-1 

1C&30I3 91 
<8'<31S 03

porani.» »1 notaríu Doa 
TAiMim . . t  B "  -f* ooQferido mi podar gene-

K..4- . úe Lsaiiaj aum. U& H» .
raz '̂*' asrnardo Boíl» Uiys-

------- . _ ____  I5 7nv

C U I M Ü Ü E L O ^ Ü R E S .
2A;-l.:AafA< CíáUISERIA T  ALHACSN 

■DE ROPA HECHA.

O l i a i o a  m .  e B Q u t n á  a  f i i l e g i o s .  

( á r a n  c e n t r o

li;-) B a r a t e z  y  e l e f a n c í a .

L irao jo rab e .ga riid o  U a ro p a h o ch * . oua 
98 ron li’ j  & prácliMeasI rega la d o j, **

Flusog do chavlot. oíase supsrlor. á 45 
gO y 5ü pvBOF.

i d i S “  ^ ^5, 49, 5Ü y  55

P*QtBbn#.4 id, ¡ 1 . Id. 4  u ,  1,-,̂  t5  y  17 j,, 

Ídem e la *u cw íio , id  i  1, a 53, 60 y  05

Idem ídem más inferior, d 25 y ge i¡j.

L J 3 I I S E I I Í A .

, ™ r
üom fclHüeaa á 4, 4J. 3, 5i, G y Gi Id.

Sobarbío íiirttdo aa camisetaa, calzonoi- 
lloM, pafiiielos, medias, toallat, nomo tam-

Botonadarag para ramija» da diferente» 
Clases y 6. precwa casi regalado».

8b 1 2 av

EAV8E.
Santiago deCub».. 

Ia
140000 ^

BaguaraGrande,., 146003

Pur billstss szolt.:
Mataozii»............. 14395 04
Cieitfntigos....,,.., 965 Ou
Pprgarar,t.oont.»5Rgo»t. 1875 
Por varios coneepio*..,........

Capitanía Gansral................................
ntendencíad« Hacienda Pública..........
Hacienda Publica, ensata nnlOcacion ds

la l>euda:capitales: oro.................. .
IJuBi ue anticipo aln Iniuré*.................4B80SÍ3J 95

WéuOOOO

l!330 00 
7896 18 

818700 I 67 370'67n 79

873411 13 
19636411 i í

967477 90

Aéciunes adjudicadas,,......... .
l ’wiUedades: i «««««iUa

M56I0 4S 
7809 S3

Acciones dal Bacnu M i^ n e -  
CoIOBt»',,...,,,...,.............. 74750 m

uaM.-is de toda» «Uses;
.........I..................

* » ' ’  rale»....... .
61930 4.4 
58'80 81

U18 8»

318169 19

103661 84

ajo ne la coioma, donas »»pi 
res paaajsvoi de ccioina r  ücloa si viwoi r o itn « -  
» •  y  el x.itKvtjR»i uoguira para r-sata d» Cartas. 
B illeuy Oorus.

M E O áD SS T ü s r s m s .
C eo m / fa u io * t.e  C’a a u u a a  ote f f é c r r «  

O te la  i j f a b a u a ,

KetueUo favorablements per si Gobierno gana* 
r » l la uolicUai du' v ita comniflia' para qué sus 
tren.s de U a ta i^ s  uu as dvieusan en la eiiacion 
ds Beiiavidss, sswvfea' al pablicn qns ccsio (-1 :5 
del enfríente, imiuei ve, qusúa supi'imiaa la ex­
presada dsteaeidn.

La» h.oras.de salida seTAc: du Matanzas para la 
Habana a 16S5 V 45 mlnu pt de U  siaúao», y de 
VUUnueva para Matanzas A las 8 y 44 minutos ue 
laiarde.

Haba 1)1.9 de nokismbrsds 1878. El Adin)pi,i'.ra- 
dof ginarurl. PrSflflaoo P ir «d - I» .  iOJÍfti
E m p re s a  t^n ítfa  Uc tos t e r r o - r a r r i .  

lea Ue CUrUenaa u Jistenro.
El (Ua 30d»í cerrtsoie. 4 la.sdip« y qu ul ¡uoul 

de las oUcI iu s u »  i »  Exipres». caile de 'leaiauts- 
H»y núm. 19, tanlraefscto lu juata.gsneral urdi- 
narla. »oque lu lee r»e l liifuvuie dala Comisión 
quesennaiorO eo la  celuurada el 30 dsl ptssoo 
pera el eximen de lis  cuentas d*i ultimo afio 10 • 
rial y dul prusuyuevto de gastos pará el de 1879 a 
8ü,

Tam bicn»» tratara sa dicha 'Jpata general de 
la subvención, que se pretende de la Compañía, pa~ 
ra el canal, qne se proyecta, de desaguo da ios le- 
rrsQOB inundado» en lis  jontdiccionei dv cá i Jc- 
Uaercolira;- • -  '

Y kS avisa 4 les señores aceJoBitta* para rn 
sBlstancia; en connepto de que se celebrsra la 
Jap^cualquisra que seaslaam snoy reprusua, 
tacion d» luacoacurrentjs-

fiVlembra»del878.-ElSéc»t»ri:', f  -
18 iin

i'«*0IIES COSTEROS.
TAPhB r SPAHOL

SU capUan D. Nicanor ^ n ..
Jaldri o ír »  Nuenias. Glbkra'y s»ntUgo de" 

euLa el VIERNES 15 de nuvlemuie a las 10 Se la 
nuche. ' .’

Para faoilltay aoi operacloae« de carga 3 des­
carga, atracara eú todos tos mueUez de lus Pnsrl 
toeds'su Itmerariu.
' Da mas inernishores impondrán sus consigna ta­
rtos; Romero Hermane» y u ‘ , inquisidor la

4i

B A i l I A  H O N O A «
■cap. D. Asisnts Hnlbase.

V i o f t s  t t m a n a i n  d e  l a  S a t i a n a  4  B a k i a  
S e n d a ,  k i o  B l a n c o t  B t r r a e é i ,

S a n  C a y e t a n o  y  M a d a t~
A g u a s  y  v i c e v e t s a .

« Id rk  de la Habana los satiailoi a as riles de ht

Bicha y  llegara 4 San Otyetanc les dvjulacos, y  4 
aUs-Agnas los lunes. » —• »
Begreiará 4 Bahia-Road» los Hartes, y  de lite  

piano para la Hal»aadláh»«<iae A la i énatro da 
la tard».

«se lb » eerga fes viernes y'»abados ai eestadi 
d»T vapor en ir  m aelled» Lnz, abonando»» tr.i fle­
tei 4  borde ai entregamiamados loe cunotmisan 
t«s|Tambien se pagan a bordo los pasates,

L a  deipBiüia ■« aenai|Baturlt, HsFesd U, C ««H I 
« •  V ««». ¿ t iH »

cap. D.FranciSdlAnJraca.

Viíyds d trec ío *  p a r a  ( J A J S A R H i N  e n  

m e n o s  d e ‘d i  h o r a s .

 ̂Saldrá los diau 10, 80 y Sb de ceda mes 4 las seis 
de la tardo, piidiendo Ini sedores pasajeros ane 
vayan para Remedios um ve el tren qne sale por 
la tarde de Caibarien elp,iaiao diada ia llenada 
delvapoii.' •
• SeeibirA carga para C ilbarleny Cirdsnae tras

0 wAtro aiAi AiiLoi ú t  ATI •«iLdAf « i  matfilé d«
Livf t
■ La carga qua se embarque para Ctrddnxi se en- 
ir « a r é  a SD r«gr«uo de Caibariaru

RETORNO.

■ i^ai.bMi*D tocando en c irdon »» par» 
U  Habana lu* dial 4,14 y 84 a la* 11 de la mañana.

U» tuAu portaBnor*!, Informaran Apuiar 67
_ ! _  _ _

« a t o v r  vVMiHfcQw*' "

Al mando dal aetigno y acrodltado capUan
D .  V i c t o r i a n o  C u s í .

VIAJES SEMANALES DE LA HABANA, BAHIA 
HONDA, RIO BLANCO T  SAN CAYETANO.

' Sute UB»vo y expléndído vapor aalará de la Ha- 
uaaaiúi sábados 4 Usdiez de la  noche y llegara 
h shu Cayetano los domiagos.

Uegrouara a Bahía KOSda los Idnes y  da este 
pnariosaleparaiaHahanalos mártsa ' t  las dos 
lis la tarde.

Keolbe carea los luéve?. v ié ía »« y  sábadue al 
COBtadodel v i  por es elmúdire daLnx. ahonaalos» 
ras fletes abordo aicntragarso firmados los co- 
iK^mieutos.

namblei) su pagan k bordo lo» paiajtil.
I »  miu pormauoros impondrán le » oonilguata- 

rlolstmoresLaDduvaU y C-*'i.useSqniDa a inuoi- 
iltó r. y  en «abitan ~ bordo.

.'toi4i.—liabieadJél Rxemo. Sr. Conde deSan Zg- 
namu cedido g ritis  los mneilu*de sns ingenios 
para el atraqnudeeiie vapor, Ja Eatprasa, aera- 

decidido efactuarlo en 
el da Santa Teresa y Gerardo para el embarqne y 
úMembarane ds los lefioretpaiajerci, a l,"g

Habana', nn'
Upe Lim a y^Rsiité.___

r o r n j r r f ü r «  E s p a iio ln  Uet gH u m - 
b ra a o  tte tíae.

EabiéndaAépróieotAdo en aata Admioiei'racLou 
Me. J. Hbrrrftz. lúlti irudW  dé Ihí cdcldas tcono-
ÍuiCBS y oteo» aparatot parh lifvttsUtekueoi, r n -  
iciiando en vim iúde Juuer vandulc* unos SCO y

I iiar ya colvcsaoclos.que pnr »ata CumpABia sd 
nmlnisire duiapté el día gez p vr ’anoder nacer 

uso da aqns'lsa -
La Junu Dirueiiva h i acerdade so haga labei; 

aii>n >1 coque liuraoi,'» el día se umiueadrA la 
prítion ne^essrtapara nu'iiot cuRsuciíIdúr»t pue- 
daii «illiearse /de id  eauauznla y vencajas que 
brinda u dichissjiatatui.

Al miarnu tiambu se llama U  utenzlnu d» ios 
coasnmidureveL gene'ral pata qne leanan el mu.- 
yor cnldado de oerrsr ia* tlavMprlncipAlesy las 
deles lamparas a dude eyiu re-Q fpei eu ^  ime 
rlqr de eií» czsit. lo qne pvrjuaiuana sus iu'ere- 
ie»p«Tllcu!ares. HaMoa,noviembre 4 iM l i? '; -  
El AiiiniiiKitraclor general.—J.M. de 1u« h í (».

imsU-1\

B u u c t r  y  A l m a c e n e . «  « l e  M a n t a  
D a t a l i n u .

S i t u a c i ó n  d e  e s t a  E m p r e ^ e l  31 rfg u r i u -  
' b r e  d e  1S78.

ACTIVO.
OA.JA:

En oro-... ...........4 89M 90
En billetes deÍDcú.

y  oel Tesoro____ 136155 79 *385758 39

Kn el Babco Eei>q-
SadolV en otros 

ancos en oro._* 
Su hiaiAZA» íi

94 98 ni 
IU694 Vt »Téwi 73 * 5013« 18

fcARTERA; 
vencimtema. nai- 

ta 3 meses oro—* 65.3861 69 
Id. Jd. billetea___M748u -J5 * SülíSl 84

Id. id. 3 46 mes«a;
......... — .... -oro* J168.S 10

Id.ul. liL... billetes» 101630 44

CREDITOS VARIOS:
Seguro de loceodlo

eooro.......... . . . . I  18808 99
Uénos: amortlza-

|113»8 S4:l 314540 38

*93141363 36

. — 6ÍC37* 17

x > , A . a x - v o .
CAPITAL................... .......................... * SOOOOCO 0*
PONDPDE RESERVA...... ....... .. Z748S 'M
MLLKTKS EMITIDGS.;
Fcrcmntadel ..................815319)53.X
Por emisión extraordina­

ria de f e e r r A . , , , 6 1 ' 1 8 g O S i  66

''i V:blAftCORRiaNTES;
O s....................................... »  4184198 75
B ille te ...................    «1U63Í4 57
Bjlletes.iel Tesuro......... 15000 00 18605581 31

pttPOSITOa SIN INTERES;
orm...................................*  143090 86
B Ueius............................   453'87 91
B listes (tal Tesoro....... .

DtVDiDENDOa:
Atidi»{0|re........4  t98 >: 15

jilOa..I .............  OO'ili.Mié 1589175

■|•♦rti•nte n 41oro..... . 35513 00 * 984« 75

lljiL' l̂ENDA PUBLICA cneota de garantías.
A'ieBta apilgaa...................* 13654R) n
cénirat'ideunlficacion de
11 OSQiáaOro.................„ . *  17308 8 79 15S8543 »8

Hacienda pública, cuenta anlfleacion
ce Deuda, Capitales billetes............  ;00616 88

contrato de reonndacion de eamrlba-
cionev............................................... 809J34 41

Imeudeaoüde Hnclazid« Fablloa, ota.
il« Booo^............................................ 1707 80

CorreApAlial»*.........................    8177631 34
Cumiiiunados..............     1018501 66
liaci»! dá péU ict cuenta EmpréitUo . Nu500 60

Intereses por cobrar ...............................48SU147 49
interesas por liquidar .........................  138764 94
Ganancias y pérdidas .........   140186 91

»JT44135S ?3

HabanaVda noviembre de 1878.—Elcuntedor. J. R. 
Carvnino.—V io .B ou .-E l Sub-Oireclor, Director 
Interino, José Ramón do Haro.

ENRIQUE TR U JILLO ,A  B ▼.ftPtIrNart libato ntva v»a»^
A J E N IÉ  UE NEGOCIOS

DE
S A J Ú r T I A - O - Q  X J H  O Ü E Í . 4 V .

De tránsi'o en esu capUa) se ofrece p4ra el 
pruato de>p lUbo de cerutlctcicmea de «mpadru- 
uamlent'i un »ic lavo» en lasjuriudlccloneAd» Cu- 
bb i.tnanuniiue, Hulgnin y Manzanillo. Sclirlta 
y busca ilaio) «ubre a procedencia. KecitieoFde- 
Ddi «n e i Uoieá 'Celegvaio hasta el ifi del corríenia.

8 Sai

GUEJIlü DE PRESTAmSTAS.
' lIa,i>i»D'ÍD practicado la  Oomiaiün de e»,> 
te geenno e l rep arto  Jel im pu eito  munici-» 
p a td o l pregante año ooonóoiico, so c ita  i  
li'<i &Biior«ii inánstrla le» qne se orean oon 
ilcreuUo a l diubo reparto , para qao boncu- 
r r a n e l ju é v e »  14Jel actnal f i lm  doceJe l 
difi á  la  casa iiúm. 43 de la sa lle  del T e ja d i­
llo , tiiiD entendido qua e l acto aera preei- 
dido p or  el lenor Uoneejal M un ic ipa l, y 
que 8« lle va rá  fi efecto e l acuerdo que pre­
nuncie la mayorlB,

Habana. Buviembre 8  de 1878.— El Sía- 
Jico, José Ij. de Santa Ana. 4 Ua

”  avI s O l̂ p Ob lico .
’  D. Bernardo cirtelle ; d«l comercio de ■r’ ai*** 

za se aoBent* de»*ia clndid, / le c le a i '^  
poadixuiee ha nombrado u uJ»rsdo,,
»1 0. Msduel Rodiignoz veciAo de i j f  -'vuinr 
guDcs ü' loo, también d »l uomiru^rft pregi 
«u Hl'Conceplo de qu» acula y USnósiÉm n«i 
ciialqiieraset».eoent» 0 v¿i - . . , ,
la pía: .,'!eeje el a i». cu»id^*gMMvy**^® .
dad.-.;. . do,4 , ' . i a - i a a l ,  .

S u a i r e r t a ,  C a t n i e e r í a v  a l m a c é n  a t  

x x x a o i r . A . ,

C A L L U  l> E  Í . A  M B K A P I A  A '  « I .

«n '.'RacüM PüaTiLA  rA G O A u irm  

C irifiu  c d u t r i s  « l a  h u r a t e z .

R r̂.u iteciiA.

á p re jiu s  c a i i  
los p r ' 1’ «»o tra s  y  vean

A T E S C I O A .

V.tN  L03  PREGI03.

■ Ftuses da C4» im ir  á 30 ,35,40 y  45 pe- 
flOíe

I.iam ideia d e c l ia v io tá  35, 41), 45 y  50. 
^^Idem iiJem lie e laatieo tin , á  55 ,60 ,65  y

A b r igo sd e  e a s ia ir ,  á i '. '.  23 ,30, 33. 40 
45 y  50 peso». '

HufnndM á 2 j, 3, 3A y  4 id.
G » bfice rop a  »obra m eJida con 3 uasoj de 

auHienf.oen los p rec io » anunciados.
_8b 12n

LOTERIA «E M ÍD R II),
Navidad, «»venden mnj barato». Sa-

. __ *ú_bséí_IV0VEL.ÍS MORALES
roR

R A Q U E L .
Vc.'i.l i-ne.' ,z I QOVAlsBtitr-lsdu-U..^
l a n g a .  <5 I r a  O r a r l d r a d  O r í « «

. L' 1 tutuu An 8’ -. . . ...... *3bt»a
L lBRRFtlq N A  .’ lO NAL Y  E X TR A N JE R A  

UE ANDRES PErtC'.

34 OBISPO 34
LflT«.- 1 li,

casa de lA Au.
J-'te VaMupires, aiuraltuúl, y  en

.ITIRA; Ima lOü

ÍS ,i.u - r —L

ANUNCIOS r .ii.„ iW  KtJTADÚS-ÜNIDOS,

El Tonico Oñentai

EL CABELLO.
benigno «per:fice para 

laiiAs. zemoTiendo 
íwiia, conaervando el cabella espese 

y.aedoeo, Uaeta una eiUd muy avanzada.

E .  W .  T A Y L O R ,
No. I RfiABS STRCCT, HUEVA YCKA.

Comprsj vena. ,.;i .n.ision

Trapos, Libros, Periódicoa, Cabos vlc' 
jos tio abaeft, y do cáñamo alqni- 

tranado, Lona lieju, S¿c„ &e-
v*r '1 u'-*rr4 pwtffnc.* v.

I^^TASLBt'IbA Uk 199 i.F. A. FERRIS Y COMPAÍÍIA,
Su». -M i, M » r W8 SOTT ST., NIEVA Ï0EE.

OI'.', ind i .-nprvMJ ir-, délos aiíi;iJo» a< C-rss ,us

1 > fiUX.-tl.^
. conocido.

A A n  
la t»

e l ' '  ’SMO'" 

5'^* <■ r*' ”  '"1

Ì.

Í m> iproxlBÍÍe.' v'.l
tíS

G á n ."H l,V  1 '•  -1
lo iq 'ir i  p m fi "  • ' •• 

w í-fi l a f o  '»!>
rwt.írh«,.,

•vderari -gfltn >  r.. .

¡J' ,

« ‘I'UFb’.iin ó' ' J ' laMtttri Ua* !'?'• fl''!. ; -r tt
mäu d está en v °‘ '  i • a -; . l » i2.-.

*/VÍ ? ■«
ns.v i • .- ) 

80 lOuT
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HABANA 13 DE NOVIEMBRE DE 1878.

v e z  e n  uniiipauit

Rasneltos sdtábamoii á no volrai' & oca- 
p&rnos (Id L'í Patria , (.a oonluota daaleal 
objervada oon nosotros por aa Diractor dn- 
rante naostra anssnala, nos había iadig' 
nado; poro anasa misma condaota había 
talas rasgos da entravaganaia, j  en loa 
asoritoa publioaJoa por ese Sofior después 
de nuestra llegada se notaban lales extra­
víos da ¡mailnaolOQ , tales singalaridadea 
dé áitUo, tales Inoobereaelas en el todo, y 
por fié, absurdos 7 falsedades de tal cali­
bro-, gúe al cabo nos llegamos á persuadir 
deque se hallaba toJaria aquejado, aun­
que con méaos intensidad, de la terrible 
enrermedad de demencia que, según un ami­
go nuestro 7 antiguo correlijionario suyo, 
por tan largo tiempo la adijl^ Madrid 7 
le tuvo enteramente inutilizado.

Bu paos, surazo.1 sahallabaperturbada, 
7 s i, además, te vela azuzado sin desoanso 
por Í03 hambres arteros que parece le lian 
esoojidoocmo instrumento de sus torcidas 
miras > 7 que con tal objeto no cesan un 
séio instante de estimular esa vanidad des­
medida 7 pueril que forma el lado débil de 
se carácter, ol continuar discutiendo oon 
él ; no era imitar á Don >duijote 7 luchar 
oon un verdadero molino de viento ?

V.sUbamoi, pues, resueltos á no cruzar 
oon él una palabra más, 7* esta fué la ra­
zón por qué no quisimos contestar á su in­
solente 7 disparatado articulo de 5 del co­
rriente. Si en ose cerebro arruinado queda 
todavía un destello de razón, refinada 
orueldal habría sido tratar de apagarlo 
por completo. Además, hablamos 7a dicho 
lo saSclenta para nuestra defensa. Los he­
chos abi estaban á la vista de todos. Ahí 
está la. medalla ds Rejidor, que tanto saüi- 
fnoo Iq vanidad pueril de esa Sabor, oonse' 
gulda para' él á indicación 7 en virtud Je 
la defensa que enténoea hizo Je él La. 
Voz DU Cura : abí están los artioulos 
que por súplica suya se insertarou en 
nuestras columnas, 7 á los cuales debiú 
el ser conoahlo oomo hombre público de 
más 6 méaos calibre: ahi está el admi­
nistrador SONSACAD-} por él á La Voa 
DB Cuba para que diera algún impulso 
á la recle,} naoUa P a tr ia , que tanto lo 
neossitaba: abi estáu , en fio , los arlioulos 
íasidioaoa escritos por él en nuestra ausen­
cia para perjudicar á La Voz db Cuba, 
única manera qu), por lo visto, tiene ese 
SeSor de corresponder á los beneficios que 
se le hacen,

Pero á lá vez que nosotros estábamos re­
sueltos á DO tooar más el asaalo , el Díreo- 
tor de ha Patria  parece determinado á no 
dejarlo de la mano. No le ha bastado que 
ha7amo3 dejado sla oonteslaolou sa audaz 
7 desatina lo articulo del diu 5, sino que el 
día Unos ondereza otro no méuos provoca­
dor 7 destemplado , aman de algunos suel­
tos por el mismo estilo queúutes y después 
nos ha venido disparando. ¿3eráqueese 
buen Safior haya iuterprotado nuestra la- 
nidal 7 oonmlseraoion como impotencia ó 
cobardía? Es imposible: momentos lúci­
dos tiene él que, adsmáa de presentar v i­
vamente á los ojos (le su oonciencia el exce­
so da BU slnrazoQ, la recuerdan que, seguu 
sus propias palabras, esoritas en estas 00- 
tumuas el l.* de agosto, La  Voz ub Cuba 
es un periálico *.frantaiii%iUa reiuelto d 
If ira r  batatlaz, y además acoaluvthrado 
á ganarlas. »  ¿ Cuál será , pues, ol móvil 
que impulsa al Director Jo La ¡ ’atria  6. 
osa oxtrafia conductaf Es este uu feoóme- 
D(o que C(>aTiene averiguar , no oomo asun­
to de simple ouriosidad , sino oomo sínto­
ma inequívoco de ciertos manejoj que es 
buoao estudiar por su signitloaalon , que 
por cierto na la tiene de Indi ferente.

Kn su número del día A del corriente. 
La Patria  encabeza su sección Je fondo 
con el liguieite oriJiBallsimo anuncio ;

«  .áÜVERTRNCIA.— Uogimot á nuestros 
SLi.sontores dispeosen si la parte poUtioa 
del psriódieo no tiene la exteosiou de otros 
dias , uir.rced á las visitas da amigos y de 
extraños que han venido d felicitarnos 
íio re í esc.rtfo dirindo al .'ir. Rafael.

«L q  cruz de San Fernando deque en dicho 
escrito seíiabla os la laureada. »

Es de.advertir que al escribir el Director 
de La Pa tria  ese articulo del dia S , por el 
cual era ahora tan calurosarneute felicita­
do, inserté en él estas palabras: <P(or 
ÚNICA T íz  dtscínde¡nos ai terreno perso» 
nal para defender la honra. > Esto lo In­
terpretamos nosotros en el sentido de que 
eso Señor no quería continuar la poléml :a, 
7 esta fué también una de las razones qne 
nos deoidieron á oortarla por nuestra par­
te, tan pronto oomo hubimos concluido 
el análisis de su artículo del dial.”, 7 hasta 
dejando sin la oorrespondieote réplica el 
que pnblioíí el dia 5.

¿CóiQO,paes, abandona tan fácilmente 
su resoluoíon el Director de La P a tr ia l 
¿Porqué vuelve el dia 9 á provocarnos 
oon otro largo artículo por el estilo de los 
anterioras, 7 ha hecho lo mismo en vários 
sueltos que nos ha enderezado? Fácilmen­
te se comprende la razón ; los e amigos y

----- Im

extraños» que fuíron á felicitarle por su 
articulo del dia 5, le instarían vivarneuta 
para que no cejase en su campaba contra 
I.a Voz dr Cuba; y hé aquí que ese buen 
Rebor, cediendo á los halagos da su vani­
dad característica, 6 bien sucumbiendo á 
la fuerza de compromisos imposibles de 
eludir, fulla á su buen propósito 7 vuelve 
á emprenderla c.m nosotras con la mayor 
salía.

Ahora bien : áun caando no conocemos ni 
queremos conocer á ninguna de esos <ami- 
gos y extrañost» es evidente que todos 
soa enemigos de La Voz db Cuba, y no 
corno quiera , sino enemigos acérrimos que 
desean tu destrucoion.

Y ¿qué motivo tendrán para ser enemi­
gos tan encarnizados de La  Voz db Cuba 
esos Sebores ? Porque á ménos de suponer 
qne todos están locos, preoisoes oonvenir 
en que algún motivo han de tener para esa 
terrible eoemislad. La razoa 7 el bnen 
oriterio nos dicen que los enemigos de un 
peri(5iico son siempre aquellos que odian 
ios principios que ese periódico defiende, y 
aman los que él ataca. Seria lo más extra­
ño del mundo que se odiara un periódico 
úoD el cual no existe diverjencia de opi­
nion. La afinidad ó unitormidad de ideas 
ecjendra invariablemente la simpatía 7 la 
amistad : S(iIo la divsrjenola 7 el antago­
nismo provocan la antipatía ylaenemls- 
tai. Pisto es indudabla.

Luego es claro que esos < amigos y e x ­
traños» que felicitaron tan ealurcsamen- 
to al Director de La Patria  por el articu­
lo que contra nosotros habla escrito , 7 te 
invitaron á qne , contra su mismo parecer 
y en oposición á la délerminaoicn que él 
habla ya tomado , continuase oontra nos­
otros la campaba, son hombres qne pro­
fesan principios opuestos á los que La Voz 
DE Cuba ha profesado oonstantemente des­
de el í?0 (le abril Je 1873, sin variarjamás 
en ellos ni en un ápice. Ahora bien : tos 
principios que nosotros hemos profesado 7 
defendido siempre, naJlo los ignora: son 
los do la escuela conservadora pura, y 
prominente entre todos ellos, el de la 
OQgervaolon á todo trance fie la inte­
gridad nacionil; y U rsiolnoion y oons- 
UDcla oon que hemos defendido siem­
pre estos prinolpios sin ninguna variación 
ni rebaja, son lasque nos han valido con 
frecBenciael diotado de iotransljentes, 7 
han hecho que La  Voz db Cura tenga 
los enemigos que tlece. SI La Pàtria se 
conforma oon la aprobación 7 aplauso de 
ules gentes, bcen provecho lo haga En 
tal caso, no envidiamos su felicidad.

De todos modos, los únicos que han abru- 
madooonsus plácemes al Director de Xa 
Patria  por su arlloulo del dia 3 contra 
nosotros, son — entiéndase bien — loa ene­
migos (lo L.\ Voz D* Cuba , lo cual, como 
debiera comprender nuestro luocenie cole­
ga , nada tiene de particular, 7 nos tiene 
sin ningún cuidado. Lo que nos apesa­
dumbrarla sobremanera, seria qu* fuesen 
nuestr(>g amigos quienes asi pr(OcedieseD 
pero sobro este punto puede estar tran­
quilo e! Idrector de Xa Pafr/a : esto no 
sucederá Jamás.

Al leer la slngnlarisima Adoeríeneia de 
La Píifrta qne arriba hemos transcrito 
llama la atenciou aquello de que la crus 
de Han Fernando de que habia hablado 
en su articulo oontra La Voz dk Cuba 
A es la laureada. » Como esta reotifioaoion 
pareoe formar parte de nuoetra polémica 
y muy importante sin duda puesto que ha 
mcreeljo ser oolocada á la cabeza de todo 
el material de fundo, vamos á explicará 
nuestros lectores lo quo esto significa 
pues en ello nos parece encontrar una prue­
ba de la perturbación mental de nuestro po­
bre colega. Llamamos sobre este puntb la 
atención de nuestros lectores, porquo es 
Importante 7 la mereoe.

Para ilustrarlo bien, preciso es rsoor- 
dar, siquhra con rapidez, los aoteoe 
dentea do esta polémtoa. Desde que Xa P a ­
tria  ba empezado á publicarse, párese 
haberse propuesto , oomo objeto principal 
do sus tareas, al desautorizar á La Voz 
DE CuB.v y suplantarla enei puesto qoe.á 
la caneza del gran partido conservador da 
esta isla ha C(mqaistedo oon tantos altos de 
incesantes y á veoes peligrosos combates, 
sostenidos oon Inquebrantable decisión y 
anerjta , por la sagrada cansa de laintegri- 
dad do la pàtria 7 de ios principios oonser- 
vadores. Para oonaeguír eso fin , Xa Pd- 
tria  nos acosaba insidiosamente Je haber 
abandonado nuestro puesto , toda voz qne , 
según olla aseguraba, no existía aqal 
singan periódico conservador frente á 
frente do los diarios liberales qne oon tan­
ta profusión estaban saliendoá las ( 1) ;  
nos acusaba también de que no defendía­
mos Ja bandera conservadora sin adnlaeio- 
nes ni exageraciones, ni con Usura, pu­
reza y cristiana libertad (S ) ;  se suponía 
á sí mismo inventor del programa oonser- 
vador,que nosotros habíamos proelama- 
do muy alto al ponernos al frente de La 
Voz de Coba hace oeroa de seis aCos ( 3 ) ;
7 para no amontonar más citas, nos acn-

La Pátrta de SO de octubre. 
Id. da 3 da octubre. 
la  Patria da ;7 da octobr«.

S3
r o L L E T m .

BEI.I.AH.
roK

TKA

O 0 T s l f I O  r E r i I . T , B T .

■ : 'c »o  DiL n x K c ts  bvprhaubntb

POH

L t l l á  DE V I A N á

En al alma'ardlasta Ja Ballahexaltábala 
.asta sentimiento p e r la  admiración que la

f i ,

^ s ie  8cutimiou(.u por la aamiraeion que le 
^ ^ p ira b a  la poética belleza da Alioa en la 
tatp arela encontrar semejanza con la de 

yabnlosas remas de la leyenda armori- 
1; 7 oon inquieta delicadeza, afanábase 

j^rtar da sus relacionas con Alioa, toda 
"^orldad que pudiese

Í tu <LT7rTi>u >'.6 wv« y nn poco hurafio 
U  e^J*V.,\ ,nn eor su parte esU. con 

lanía#”  ,, ausardlantamoe el de

.v™ •»A«rrtoti_.. .............^
etxiD

(W*_'úen

10 sn I sobi 
Wn-Aocari

. llena

sacerdotisa "Wí^.anc^ habia
ir'^“ ''za  ñsioa, no pivweti''

. .  toda su vida as n 
•‘fsram ujer.... '
‘ - fltqhada criatura que 
cu ,iü facultades que te fi'.nrfl nn... .

inobleempl^M....! -ablece unat .. . . .
la vejez] , puo8v'-i.i.C jt- í » «  •• ignoraban.

Aaámumlota^^jia^ -SK^strachar la mano deAli-
áempíemTBftmtoi, n6,n  intflrn "  ’ - habitación diciendo aJ

■ «»7  dVA'Ae^J^aplausoa.aars^sde afeo- r»#siiR"^iA ^ Îb Dspalabras debonda-
'fe** DWVSda de los | nc le r í ' •
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Perdóname: tengo el espirita tan 
atormautado! Además, como me encar-
gastes qne aguardase algunos días........
Pero hoy mismo le hablaré y trataré de 
conseguir que Flor de Jüefawa no salga 
oon el ejercito, si esta idea es la qne|te ha- 
cé sufrir tanto.

'—No, no; 08 lo agradezco; interrumpió 
con viveza la hija del guarda-bosques; mi 
padre no le perdonarla qne se quedase...
7'DO es egW lo qne me hace padecer........
estoy enferma. ¿Os oasais por fin sahorital 

—Esta noche.
—{Le amais? pregunté Alice después de 

una pansa.
— Si.
Los grandes ojos do la Jóven bretona que 

parecía hacer mayores la Intensidad de la 
fiebre, lanzaron uu fuego sombrío que fuá 
acuorilgnándoie por grados al fijarse en la 
eaTerce^ida mirada de Betlah. Con un rá­
pido moTimiento, obligando a esta á inoli- 
nsrse báoia ella, 7 atrayéndola oon una es­
pecie de violencia sobre sn seno medio des­
nudo, la rodeó oon sus brazos el cuello 7 
rompió en sollozos. Bellag no trató de re­
sistir á aqnel arranque de apasionada ter­
nura; una simpatía inesplicable de juven- 
iQj 7 de dolor, hizo desbordar también el 
manantial de sus lágrimas, 7 sentada al 
borde Je la oama permaneció largo rato en 
sileociu.

El 1 anto de las dos Jóvenos se confundía 
sobre bus rostros noidoi, y oon distraída 7 
AgriQofa mano, Alice enjugaba con los 
voc^i-p rizos de sus largos oabellos, las hü- 

aejillas de sn amada rival,
I de Kado interrumpió la mnda

saba de haber hecho en Cuba odioso 7 casi 
deshonrado el nombre cortsertiaáer, y de 
haber abandonado, arrollada en el suelo, 
la bandera conservadora, asegurando qne 
él y solo él era quisa la habla levantado, 
7 era también elúalooqne por ella com­
batía y la mantenía enhiesta ( 1 ).

Claro es que nosotros no podíamos con­
formarnos con tanta injuatloia 7 baldón , 
máxime cuando sabíamos positivamente 
que, para proceder así, La Patria  no ce­
día á niuguna provocación , chica ni gran­
de, de La Voz de Cusa , d» la cual solo 
favores importantes 7 desinteresados ha­
bla reolbido, y por lo tanto era claro que 
solo podía ceder, é bien á na empefio sérdi- 
doé Innoble de querernos suplantar en el 
puesto que con tanto trabajo habíamos 
ganado 7 que con tanta justicia ocupamos, 
ó bien á usa eomblnacion hábil é insidiosa 
da ios hombres que odian los principios 
oon lauta enerjia 7 constanoia defendidos 
por La Voz dk Cuba , y que apelan ahora 
á msiios arteros para introducir entre 
loe conservadores ana división que les 
asegure á ellos la victoria en loa oomicios I

Como era natural, nos defendimos da 
esos ataques, tan desleales como iojustes ó 
interesados; y para que comprendieran 
bien su verdadero carácter, así como 
quien era realmente el responsable de esa 
polémica y de los resultados que pudiera 
producir, pusimos i  loa ojos de nuestros 
amigos uua relación suolata, pero veraz, 
de los servicios amis temos qne con el mayor 
desinterés habíamos prestado al Director 
de Xa P à tria , y de la negra ingratitud 
coa que ese Seilor noi habia eorreapondi- 
do, haciendo cnanto en su mano estaba 
para arruinarnos enei concepto público, 
7 basta apelando Indignamente á manejos 
subterráneos para desorganizar, ó mejor 
dicho, destrnlr en un solo día !a adminis­
tración y redaeoion de La Voz db Cuba , y 
esto durante nuestra awsfncia !

Al hacer nuestra defensa, y  al ponerá 
los ojos asombrados da todos los hombres 
honrados el preceder poco noble del Direc­
tor de X « P a tria , nos abstuvimos del mo­
do más completo de penetrar en el santaa- 
rio de su vida privada. Unicamente nos 
permitimos deoir lo que estaba ya en la 
oonolenoia de todos, á saber , que si ese 
Seftor habla logrado salir de su ignorado 
retiro 7 habla obtenido el puesto da rejl- 
dor por un gran número de votos quo le 
habia dado nn públioo que ignoraba hasta 
su existencia, y si habla venido á ser uua 
luz que brillaba en la colina, en vez de 
hallarse oscurecida bajo uu celemín (2) ,  á 
La  Voz dk Cuba era á quien se lo debía, 
que despnea do tomarlo por la mano y 
presentárselo oon fuertes recomendaciones 
al público de la Habana, que ni do nom­
bre lo conocía, habla sostenido nna ver­
dadera campaña para elevarlo al pussío 
de rejidor, que él tan vivamente ambicio­
naba. T si nos permitimos aludir á la cir- 
cuQstBDcia, que se nos ha referido en Ma­
drid, de habar estado allí el Director do 
La Patria  aqiiejaju Je la más completa 
demencia, fué más bien oomo disculpa á
su extraba é Incalificable conducta , que
solo podría oxplioapie,ó bien con la hi­
pótesis de nna refinada perfidia que no 
nos atrevomog, á imputar á ose Señor, ó 
bien por una cdntiauacion , si bien sea in- 
tormitante y ménos intonsa, da su estado 
de alienación mental.

Pues bien, como una prueba más de que 
estábamos en lo justo al fijarnos en esta
última hipóles s , el Director de La Pa-
<ría nos hi sacado la historia de suspro- 
Jenitoros, oon quienes nunca hornos soba­
do en meternos, recordándola de nnevo 
en esa ridicula advertencia sobre < la crus 
laureada.» Y para que nuestros lecjtores 
no puelan suponer que exajspamog, hé 
aquí sus pnlasras:

«  Soy ( dice ) hijo Je un espahul que v i­
no á la Amérioa al mando de uua oompa- 
fila iel ejército, qile España enVió oomo 
último esfue'zo para salvar su proviacia 
fie Méjloo. Mi padre defendió la Integri­
dad de la patria derramando en el suelo 
mejicano su sangre, sangre que uAs ilus­
tre Mo HAT NlNüUNA C(ONOCÍOA. Qoebran- 
UJo para el servicio por aquella herida 
gloripiB, regresó ti Cuba, donde , de ayu­
dante y amigo del 3r. General Cadaval, 
cuya casa era ei eentj-o de la distinguida 
sociedad habanera, pudo entablar rela­
ciones de amistad, con todaella. Aüoio- 
náuiiose al país', pensó en contraer el vio-̂  
Olilo del matrlmoDio, fijándose en laque 
fué mi madre. >

Nosotros preguntamos: 7 ¿qué tiene 
que ver nada de esto oon el amato que es­
tamos discutiendo ? {A  qné conduce, en 
la ouestion presente, «1 que se nos diga 
oon tan ridioula seriedad que la casa del 
Osneral Cadaval era centro de la distin­
guida sociedad habanera, y que allí fué 
donde entabló relaoionés oon ella el padre 
del Director de La Patria  , ni que este se 
aficionó al país, ni que pensó ea contraer 
matrimonio, ni qne se fijó en la que fué 
madre de esa Selior 1 {Acaso hemos alu­
dido en alguna parte , ni siquiera en sue- 
fios, á susprojenitores 1 {N oes nna so­
lemne impertinencia, por no deoir otra

fi) Id. (leaoue ij.
{i) Aladlmoí aquí & Us palabras del Erasge- 

Uo de San M̂ teo, qos do pueda desconocer el Di­
rector de La Patria,

'ablecounat i « " í d e  aquello» dos sufrimientos

^•fOiPpre

®q»'or/-“i J'

milita'

en la selva conferenciando con los demás 
jsfes; y sólo caando las sombras de la no­
che comenzaban á cubrir la campaña, en­
tró en el castillo.

Sus faociones espresaban viva satlsfao- 
oion; todo favorecía el plan de Flor de Lis.

Los espias que sostenian una especie fia 
telegrafía oontlnua entre laselva 7 las U- 
asas republicanas, avisaron que los ene­
migos hablan sneendldo sue fuegos, 7 aca­
baban da dar la señal del descanso.

No habia duda que el ejército de los azu­
les conservaba su aotitnd defensiva; sa dor­
mía tranqnilarnents. 7 dejaba completa 
libertad para ejecutar durante la noche la 
maniobraproyeolada'por eljóven duque.

Las fuerzas realistas debían salir de la 
gelvapor la parte de Uooidente; rodear al 
enemigo por la derecha, gaaar á Loomlné: 
7 desdeaiU, bajar háola la costa 7 reunir- 
seá los regimlootOBjde emigrados que de­
sembarcaría al siguiente día la flotilla in­
glesa.

El éxito de este movimiento que aa oom- 
álnaba oon el délos generalas Vandeanoi, 
parecía ser deoiaivo para la cansa del 
rey en todo el Oeste de la Francia.

Tal era al ménos la esperanza de Mr. de 
Kergant.

Apoyado en la balaustrada de una ven­
tana abierta, al anciano caballero hablaba 
con entusiasmo del dichoso porvenir qne 
aguardaba: toda su famila y algunos ami-

Sos que se hallaban renuidoa en el saloc,
I escuchaban en silencio.
Bellali al lado de su padre, contemplaba 

el cielo taobonado de estrellas. Be repon­
te se enderezó esta, 7 poniendo su mano 
sobre el brazo del marqués.

—Esonobad: dijo.
Todos se aoeroaron apresuradamants y 

prestarou atención.
En el silencio de ianoche se ola distinta­

mente un marmullo sordo, semejante al 
-mido lejano de nna borrasca que invade 

f  una playa á la subida de la marea.

cosa, el remover sin toa ni son los hue­
sos del respetable 7 valiente ofietal, no 
por amor filia l, puesto qne nadie lo ha 
traído á colación , sino únlcamonto’por la 
necia vanidad de anunciarnos que sangre 
más ilustre que la suya no hay ninguna 
conoetíZa f

Repetidas veces 3}  nos ha asegurado que 
el Director de La Patria  afirma que por 
sus venas «orre sangre r e a l . Creíamos 
que esto era una exajeraoion , uuo de esos 
chasoarrlllos que el buen humor ó la ma­
ledicencia suolen inventar para ridiculizar 
á determinadas personas; pero al ver aquí 
que oon tanta solemnidad 7 aplomo, en 
letras de molde 7 subrayándolas para que 
más 80 fije en ellas la atención, nos asegu-' 
ra ése buen Señor qne en el mando no se 
conoce sangre más ilustre que la suya , 
no podamos ménos qne dar asenso á aque­
lla especie de la sangrb re .a l , porque 
eso ni más ni ménos es lo que vienen á de­
cir las palabras testuales 7 enfáticas del 
Director de La Patria . Si en el mundo, 
como él nos asegura con taata gravedad, 
no se conoce sangre más ilustre que la 
suya, claro es que la suya debe ser sangre 
da reyes, 7 no de rayes como quiera, ná 
de esos reyes advenedizos que suben al tro­
no por la gracia do la revolnoion, 7 son 
arrojadas de él de la misma manera, por- 
qne la sangre de tales reyes nada tiene de 
Ilustre; sino de aquellos otros reyes de 
antigua 7 heróloa estirpe , cuya historia 
por largos siglos viene á ser la historia de, 
la patria, que debe sn grandeza á la gran­
deza (le aquellas gloriosas razas. Cierto 
que ninguna noticia hamos tañido hasta 
ahora de la dinastía de los Muzouiz , ni de 
los países en donde haya reinado, ni délos 
rasgos de heroísmo 7 grandeza que la hayan 
hecho tan superlativamente ilustre. Esto, 
empero, debe ser motivado por nuestra 
ignorancia en historiapues bien claro 
dijo el Director de La Patria  qne «e l  Sr.
< Rafael no es hombre de carrera literaria,
< 7 nadie se admira de su vacío cienliflco
< en todos los ramos del humano saber. > 
Eitá muy bien: con fasamoa en este particu­
lar histórico nuestra absoluta ignorancia, 
7 suplioamos á nuestro sábio contrincante 
nos ilumine sobre el interesante punto de 
Ingloriosa dinastía de los Muzquiz, cosa 
qne no dudamos hará con gusto, pues su­
ponemos debe interesarle mucho, según 
se desprenda del empeño, de la solemni­
dad , y sobre todo de la gran oportunidad 
con que nos advierte que «sangre más 
ilustre que ¡a suya no hay ninguna cono- 
'C ida.» Pero veamos de qué modo conti­
núa ese buen Señor la iutaresaute historia.

Inmediatamente después de las lineas 
copiadas, dice:

«No buscó (su padre) en aquella familia 
la nobleza acreditada por su jefe ei entóu- 

ces coronel de artillería Callejas, al ingre­
sar en ese cuerpo Dobillario; no buscó sus 
BQteoedentes 'honrados por el abasto , dis- 
tinguidüJurisoonsalto de la Chancilleria 
de Pusrtü-Priocipe, ni da los otros abue­
los , propietarios principales de Santiago 
de Cuba. Na(iade esto busoó. Fresco el 
sentimiento del bonor militar , y viro el 
amor á la unidad de la patria, rió  en el 
coronel Callejas , honra de Cuba por sus 
escritos, al último españcl de Méjico.»

Todo ejto será en estremo iuteresaute , 
pero repetimos que no vemos qué relación 
pueda tener con el asunto que está á discu­
sión. j.^oaso hamos negado nosotros, ni 
nos hemos metido para nada, con la noble­
za da los Callejas, acreditada, por más 
aeñaa,por sujefe el eniónces coronel de 
artillería Callejas al ingresar en ese 
cuerpo nobiliario ? Ni la hemos negado 
ni psosamoa negarla, come tampoco he­
mos roñado en negarlo superlativamente 
ilustre de la sangre dinóstica de los Mu»- 
quiz, ni nada absolutamente de cuanto so­
bre sus distinguidísimos pregenitores nos 
refiere en los párrafos transcritos el Di­
rector de La Patria.

Pero á la ves que nada de esto negamos, 
7 que al contrario lo aceptamos con la 
mayor buena fá, y hasta lo oreemos á pié 
juo.tillas, permítasenos una observación 
muy natural y muy pertinente. El qne al 
padre dol Director de La Patria  haya sido 
teniente ó capitan ; el que fuera herido en 
Méjico defaodlenJo flelmante sus banderas; 
el que su sangre soa tau ilustre , que más 
ilustreno la hay ninguna  conocida-, el 
qne fe casa del general Cadaval fuera el 
centro de la distluguida sociedad habane­
ra , y el que allí conociera aquel militar á 
esa sociedad , 7 que luego se aficionara al 
país, 7 qne pensara en contraer el vlneulü 
del matrimonio, 7 se fijara para esto en 
la señora que fué madre del Director de 
Xa Pa tria , y el que buscara ó no buscara 
nobleza al contraer aquel enlace ; qne los 
abuelos da esa señora fueran, el uno juris- 
eouaultode la Chancilleria de Puerto-Prin­
cipe , y otros propietarios principales de 
Santiago de Cuba, { probará nada de esto 
qne el Direetor de La Patria  no deba su 
medalla do rejidor á La Voz de Cuba ; y 
que si hoy se asemeja á una luz brillando 
en una eolina, en vez de hallarse oculta,ba­
je  un celemín, á nosotros sea también 
á qnien lo debe ; 7 que él baya correspon- 
dhloá nuestros favores con la más negra 
ingratitud, procurando hincar su veneno­
so diente en el seno mismo que le había da-
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do calor 7 vida? {  Probará eso quo no ha­
yamos sido objeto de las más Indignas á la 
vez que ineptas calumnias do parte de eso 
Señor, y qne cuando le hemos llamado la 
atención sobre la enormidad deesas calum­
nias, reclamando do su honradez que las 
probase ó las retirase, pues de lo contra­
rio nos daria derecho de llamarle pública­
mente CALUMNIADOR de la más baja es­
tofa, é INVENTOR DE FALSEDADES pa­
ra denigrar y destruir repntaoiones aje- 
cas, él no se haya dado por aludido 
ni haya rectificado ni probado nada, aun 
cuando han pasado ya sais dias desde que 
le hicimos esa intimación ?

Todo lo qne hay aquí, es , que el Direc­
tor do La Patria  , ea medio de esa ridi­
cula vanidad que le ree lai entrañas, no po­
día descansar tranquilo miéntras no annn - 
ciara en letras de molde al públioo de Cu­
ba , que por sus venas corro una sangre 
ta l, «quo wias ilustre no hay ninguna  co • 
nocid a ;» ou prueba de lo cual nos haca 
saber que su padre mandaba en Méjico una 
compañía del ejército español, y que su 
«flora madre era hi ja  del ooronel de arti­
llería Callejas, y nieta de nn jurisconsul­
to de Puerto Príncipe, yde los propieta­
rios principales de Santiago da Cuba. Es­
to es todo.

Saa enhorabuena. Ya hemos dicho que 
estamos muy léjos de negar á ese Ssñor lo 
superlativamente ilustra da su sangra, nt 
la ofloaoia da las abrumadoras pruebas 
queda ello nos suministra. Pero sepa él 
á su vez que tojo aso no ba da impo limos 
que la juzguemo3 por sus propias obras, y 
no por lo más ó ménos noble de su prosa­
pia , ó por la sangre más ó ménos ilustre 
que puela correr por sus venís. Todo es­
to no impedirá que su conducta con noso­
tros haya sido indlgoa, correpondiea- 
(lo á nuestros favores con la más negra in­
gratitud , lo cual, según parece, es su 
manera acostumbrada de proceder. Todo 
esto no impodirá que la fundación y exis­
tencia de su periódico sea un misterio, y 
qne lo sea también el objeto conque se ha 
fundado y se sostiene ; misterio , empero, 
quevá aclarándose, ante el público, al 
ver qne, desde su fundación, todos sus 
furereb los ha guardado para La Voz db 
CuB.A, el P iario  de la Marina, el parti­
do conservador y el Raneo Español, sin 
quelehayan maieaido una «ola palabra 
de reprobación los deplorables excesos de 
la prensa democrátloa ni loa manejos de 
los libsralej en en ganerat, para quienes 

• solo ha tenido Juicas pilabras Je alaban­
za , habiendo recibido de ellos Igualmente 
grandes y repetidos elojíos, y ni una sola 
demostración de enemistad. Todo esto , 
lo repetimos, empieza ya á esclarecer el 
¡misterio á los ojos del público ; esclareci­
miento qne no dudamos se hará pronto per 
completi}.

Ss nos ha pasado aquello de la cruz lan- 
reada; pero se comprenderá fácilmente 
leyendo el siguiente párrafo, con ei cual 
el Dirsotor de la Pàtria  concluye por aho- 
ía  los apuntes biográfloos de sus projeni- 
tores. Dice :

< Porque Callejas fué el Comandante de 
artillería del castillo da Saa luán de ülúa, 
que mantuvo enhiesta la bandera espaflola 
•u el suelo mejíoano un año después de ha­
berse arriado en todas partas por la des 
gracia da unos, la cobardía de otros y la 
traición (le loa más, recibiendo en premio 
la crus de San Fernando, »

Abí tienen ya nuestros lectores lo déla 
cruz, que aquí se olvidó al Director de La 
Patria  decir que era laureada, y luego, 
Creyendo sin duda de gran importancia al 
decirlo para ilustrar mejor la discusión 
emprendida, lo hizo en el lugar más pie- 
Parenta del periódico, y ántes da insertar 
Una sola linea de su material de fondo. 
l'CaUúlese todo loque habría perdido esa 
Señor, si sus lectores se hubiesen quedado 
sin saber que la cruz de San Fernando, coi 
que fué condecorado su abuelo, era lau ­
reada !

Y ya que estamos en este párrafo, en 
que nuestro buen colega 1 «fiere hechos 
históricos, le diremos que, con perdón 
de su gran ciencia y á pesar de nuestra 
profunda ignorancia, sentimts decirle que 
ha sentado dos desatinoi ó falsedades his­
tóricas que da ningdn modo le podemos 
pasar. Ea la primera, el afirmar que fué 
el ooronel Callejas quien sostuvo la ban­
dera española enhiesta en San Juan de 
Ulúa, después de haber sido arriada en to­
dos los demás puntos del territorio meji- 
o^no. Quien defendió el castillo de Ulúa 
füé al general Lemaur, durante más do 
tres años ; y en les últimtis mesas Je la 
ocupación de aquella fortaleza por las 
fuerzas españolas, mandó en ella el bri­
gadier Coppinger. El coronel Callejas se­
ría un excoleotS oficial, 7 sin duda cum­
plirla admirablemente con su deber, 7 
mereMó muy bien.la cruz laureada de San 
Fernando qne se le dió ; pero no era más 
qne un oficial subalterno ,7  es un solem­
ne desatino, 7 basta una llagraote injus­
ticia, el decir que él fué quien mantuvo 
enhiesta la bandera española on el suelo 
mejicano, un aflo después de haberse ar- 
rift'Jo en todas partes. Contribuyó él á 
mantenerla, oomo contribuyeron todos los

demás jefes, oficiales y soldados que f(jr- 
mnban aquella heróioa guarnición , entre 
los cuales se enconlrab.t un lio carnal 
del que estas líneas escribe, que era ca­
pitan de infantería, y  qne fué también 
premiado, como lo fuá el coronal Callejas, 
y oomo lo fueron otros muchos, con la 
cruz laureada de San Fernando ; pero 
quien mandaba allí en je fe , y de quien 
puede 7 debe enfáticamente decirse que 
fué qnien mantuvo enhiesta por tanto 
tiempo la bandera española «n el castillo 
de Ulúa, después de haberse arriado en 
toda la eiteosiou del territorio mejicano, 
fué el general Leraaur, y por algunos me­
ses el brigadier Coppinger.

Cea eeta expüja'oiaa se comprenderá 
también cuan abanada é injusta es Ja aser­
ción del Director de La Patria, cuando di- 
ea que su abuelo fué el último español da 
Méjico. La guaroioion del castillo de Ulúa 
se componía Je carca de cuatrocientos 
hombres, ytoJcsellos s,e portaron como 
héroes y cumplieron con su deber ; y cuan­
do por desaciertos que ahora no queremos 
recordar tuvieron que evacuarlo, salie­
ron todos juntos, y ninguno entre ellos 
pudo jactarse con razón da haber sido el 
último español de Méjico. Esta as una de 
las exajeraciouea é Inexactitudes en qne 
tan frecuentemente Incurre el Director de 
La P a tr ia , cuando se trata de sattifaoer, 
aunque solo sea iijaramente, esa impla­
cable vanidal que , corno hemos dicho , le 
roe las entrañas.

Ei otro erríjr histórico, imperdonable 
en nn sabio tan esclareoido y de tau desco­
munal calibre corno el Director de La Pa­
tr ia , y que es nna lástima haya de serle 
corpejido por ignorantes tan completos co­
mo nosotros, es el deque, según dice ese 
Señor, lajbandera española se mantuvo en­
hiesta en San Juan de U úa un año después 
de haberse arria lo eu to los bs demás pan­
tos del territorio mejicaao. Pues no es as í. 
y perdónenos la gran cieñe adel hombre da 
la sangre ilustre. La independencia do 
Méjico so consumó en 18H , peroia bau'le- 
ra española tremoló enhiesta en San Jusn 
da Ulúa hasta el 18 de noviembre de 1825, 
en cuyo 'lia , por motivos de qué no que­
remos ahora ocuparnos, el brigadier Cop- 
piDger, careciendo casi por c^impleto de 
víveres, tuvo que capitular. Do manera 
que no fué un aSo , como asegura el Di­
rector de La P a tr ia , sino cuatro aSos, 
loa que vieron tremolar la bandera espa­
flola enhiesta en los muros da Ulúa. Corri­
ja esa Señor e,»tos art’ores lilstíSrloos eu que 
aquí tan lastimosamente ha incurrido, 
que doaotroa, eu artículos subsecuentes, 
nos encargáramos do cerregirle otros de 
distinto género en que ba caído en el arti­
culo (la fondo que nos ha dirijido el (lia 9
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liemos recibido la sigiiiante oomuoica- 
cion q«e gustosos publicamos:

Sr. Director de L a  Voz de Cu ba .

M i) y señor mió: m ego á Vd. se s irva  dar 
publicidad en la ssooion carresponJiente al 
afijiA to comuaicado, á cuyo favor queda­
rá reconocido S. S. Q. a. S .M .— ttrt íMí- 
Critor.

Varios antiguo* y honrados refino« de 
I03 cuartones da Punta de Palma 7 Marcos 
Vázquez, en Pinar del Rio, acudierou con 
respetuosa Instancia solicitando de aquel 
gobierno que se obligase á D. Manuel 7 don 
Rafael Díaz Arrastla , dueños del terreno 
que linda con la costa Sur 7 «obrante da 
Punta de Palma, á que abriaseu de nuevo 
la serventía que cerraron en el mes do 
mayo último, sin tener consideración á las 
prescripciones legales 7 al derecho que 
tiene el vecindario.

Esta serventía constituye un camino que 
Tá desde Marcos Vázquez al estero 7 lagu­
nas de la calzada y curra! viejo, y no fué 
una vereda como se quiere suponer, sino 
una servidumbre pública, un camino neoe- 
sario, abierto desde tiempo inmemorial, y 
que por lo tanto no pueda cerrarse, p(}r ei- 
ar dentro de las conJioioneg que exija el 
titulo 3.” de las Ordenanzas 1 árales. Bs 
úna via que pone en comunlcaoion varios 
fundos ooB las públacíenes y coa la costa y 
principiando en esta llega hasta Marcos 
Vázquez, arrancando fiel punto qne en al 
plano marítimo se oonoca por Ria del Con­
vento. Alli existió nn convento dónde ha­
bitó y dejó renombre ^ray Agustín; y sin 
duda se abrió tal serventía para facilitar 
el tránsito á los pescadores desde el case­
río á la playa, y para qua los lletes fuesen 
á misa en aquel convento ó aquella ermi­
ta, No solo constituyó un sarvioio públioo 
tal serventía, sino qne en repetidas oca­
siones foó reconocida por el gobierno; y 
prueba de ello es qne, según órden de SS de 
mayo de 186S, se pusieron plantones en 
aquel camino para impedir el alijo de bi- 
zdles, y últimamente otros alijos que po­
dían perjudicar la tranquilidad pública. 
En ese estero se ha bautizado y votado al 
agua hará como seis años, una embaroa- 
cdon de dos toneladas y se le puso la Ma­
tilde; por esa serventía llamada «de la cal­
zada,» cuyo nombre tomó por existir una 
calzada provisional, sa ha ejercitado vi- 
jilanoiaeo tiempos antiguos 7 modernos 
para impedir la trata (je negros; siempre 
feé camino carretero para el tiro de ma­
deras, y sirvlójle tránsito á los bañistas, 
siendo tan antiguos los baños de mar en di­
cho punto, qne los vecinos más ancianos 
oyeron hablar de ellos á sns antepasados.

Ahora bien; D. Mtnnel Diaz Arrastia 
con quien algunas otras cuestiones pueden 
presentarse, no ha podido legalmente cer­
rar esta serventía, qne en aus esorituras 
y títulos ha da encontrarse oomo servi­
dumbre reconocida. D. Manuel Diaz Ar- 
raatia no ha debido acudir á la autoridad 
gobernativa de Pinar del Rio con inexao- 
tos datos, afectando el derecho qne tiene 
todo el vecindario; y D. Manual Díaz Ar- 
rastía está obligado y sin duda algún;; »» 
le compelerá á hacerlo,^ volver á dejar 
expedito dichocamino, porque la trami­
tación que según las leyes vigentes (lebió 
darse al sunto, fué acudir al Gobierno Qe-

Brael ejército de los ohouanes que sa 
acercaba.

Pocos instantes después, Flor de L is  se­
guido de un corto número da oficiales, en­
traba en el patio á todo el galope degù 
caballo.

Al acercarse á Kergant, las bandas rea­
listas se hablan dividido en dos columnas 
que coatiuaaion marchando en dos lineas 
paralelas y poco distantes; y mientras que 
una división seguía el camino que rodeaba 
por detrás al parque 7 las praderas, pa­
seaba laotra por delante del Castillo. La 
autoridad de Flor de Lis habia conseguido 
disciplinar aquella peligrosa marcha, 7 
domar en aqnella ocasión las costumbres 
irregulares de sus chouanos.

Mujeres, niños, anoianos, todos los que 
no podían combatir, hablan quedado en la 
selva ó dispersado en los alrededores.

Una masa compacta 7 sombría, desfilé 
dorante cerca de dos horas por la avenida 
del castillosin más desorden ni otro ruido 
quo el tumulto inseparable da todo movi­
miento de una gran muititudi sólo de tiem­
po en tiempo se estremeotan en sus mar­
cos de plomo los vidrios da las ventanas, 
al atravesar el empedrado camino, los pe­
sados carros de guerra cargados de muni- 
oiones ó bagajes.

Los que al pasar rcconooian á Flor de 
X?s en el cuadro luminoso de una de las 
ventanas, levantaban sns armas 7 agita­
ban en el aire sus sombreros. Aquellas 
aolamaeioDss silenoiesas, tenían uu oaráo- 
ter singular y ooumovedor.

El jóven|general con el corto número de 
oficiales unidos ¡particularmente á su per­
sona, debía poaerse á la cabeza (le las co­
lumnas, apenas terminase lajcelebraclon de 
BU matrimonio. Eran las once de la no­
che. La señorita de Kergant que á la lle­
gada del Jóven gefe habla desaparecido del 
salón, no tardó en volver á entrar apoyada 
en el brazo de su padre. Estaba vestida de 
blaneosenolila 7 severamente, pare no sin

aquel esmero que toda mnjsr elegante em­
plea siempre apesar suyo basta en los pre-
paratlros de su suplicio. La concurrencia
pasó en seguida á la sala inmediata donde 
el marqués reunía por última vez su fami­
lia y amigos. La cena ftié triste. Los ador­
nos da las 23C mujeres, el resplandor de las 
lates, el aparato de fiesta coa que la vieja 
oanonesa se habia esforzado en rodear aque­
lla coa>i(la de desposorio.«, nada podia do- 
miuar la impresión de un peligro inmlnsn- 
te y la perspectiva de nna próximasepara- 
oion. Andrea, pensativa y silenoíosa, se 
estremecía da cuando en cuendo convulsi­
vamente, Bellah oonservaba la apariencia 
de su dignidad habitual, pero sn palidez, la 
vaguedad áe su mira(ja, 7 el pliegue conti­
nuo que alteraba el circo regular, de sai 
cejas, descubrían la lucha que estaba sog- 
teaiendo su alma. Solo .Fiíor itd Lis pare­
cía estraño á las apreciaciones de los (ie- 
más, 7 entregado enteramente á la fiesta, 
á su amor 7 á su triunfo. Su frente ra­
diante, BU animada palabra, dieiparou poco 
ápoco el temor, despertándola esperanza, 
prometiendo fortuna, 7 animando á los mas 
e batidos; de repente sin embargo, una nu­
be oscureció las hermosas facoionei del 
jóven general, 7 una frase que había co­
menzado quedó sin ooncluir! La puerta se 
habla abierto para dar paso á Alice que se 
acercó lenta 7 silenciosamente á la mesa, 
Mr.de Kergant la reprendió con dulzura 
su imprudencia: pero Alice contestó que 
estaba mejor y que encontrándose con fuer­
zas para elio, babia querido asistir al ma­
trimonio de su Jóven señora. Enternecido 
el Marqués por esta prueba de afecto, no 
se atrevió á insistir, 7 la hija del Guarda­
bosques fué á colocarse al lado deABdree; 
pero el rostro descompuesto da la jéren, 
so oscuro traje, su vacilante andar, 7 su 
inprevista aparición; habia cerrado como 
un presagio funesto todos ios corazones 7 
todos los labios.

El mismo Flor de LU  parecía pensativo: •

su lenguaje te hizo violento y estraño, y 
viendo que la observaban con sorpresa, se 
ruborizó ligeramente. Cesaron todas las 
conversaciones, y concluía la cena en si leo- 
oio gla'-ial. cuando ei reloj (je la capilla dió 
las docf, y la campana ahunció que el sa­
cerdote esparabi en el altará los proma 
tidoB. La capilla de Kergant, construcción 
gótica de las mas sencillas, se levantaba 
la izquierda del castillo sobre unq colína 
ds poca elevación y forma oircular.

Por el lado dél oampo, estiba terminada 
per una muralla de roois escarpadas (jas 
se bandiaa en uua barranca y parecían 
continuarles muros postertsres de la Ca­
pilla; del lado del parque deic^ndia en for­
ma da rampas cubiertas de Césped y se­
paradas por diylsiones ee mamposterla. 
Una docena de escalones conducían á la pía 

Por el Jado del campo , estaba terminada 
por una mnralla do rocas esoarpadas que 
se hundían en una barranca y pareoian 
continnar los muros posteriores (]e la ca­
pilla ; del lado del parque desoendia en for­
ma ds rampas cubiertas de oespei y sepa­
radas por divisiones de mamposterla. Una 
docaua de escalones conducian á la plazo­
leta que se estendía ante el pórtico oomo el 
fragmento de un cemeniorlo antiguo. En­
tre el montecillo y los losos del castillo 
quedaba un espado libre que comunicaba 
con el campo, por él en aquel momento 
atravesaban las bandas realistas. No tar­
dé en concluir el movimieoto y el ruido del 
desfile, quedando próximamente tresoien- 
tog hombres á la guardia del gefe. La ml- 
tail de esta gente ocupó la avenida en pe­
lotones separados por oortaa distancia*; el 
resto se formó en ciroulo al rededor Je la 
escalera que conducía á !a cqpilla, A la 
suave y límpida claridad de una «ereca no - 
che, se distinguían perfectamente los uni­
formes de los cazadoces del rey , qne.abrian 
sus filas con respeto para dejar paso á la 
sllenoiosa comitiva que salía del castillo , 
7 saludaba militarmente.

.neral, según dispone al articulo 6.’  de di- 
oho reglamento, donde después de oirse 
seis testigos y prèvio el correspondiente 
informe del Ayuntamiento, se dará la ro- 
solucion oportuna, contra la cual hay re- 
ourso de alzada para ante el Consejo de 
Administración.

Los vecinos do los cnartones perjndica- 
dos, DO han sido oídos en este expediente 
y lueron sorprendidos oou unos oedoloees 
queenlBdo setiembre último fijó el te­
niente Pedáneo del cuartón de Punta de 
Ealma, doede so dice que ei camino no ha 
existido nunca, que era nna vereda para 
el sorvlsio exclusivo de Arrastia y que 
en cada se perjudicaba con cerrarla, aña­
diéndose que babia mas declarantes en pró 
del cierre que en su oontra. Y  {como ita 
á haberlos gi no fuarou citados, ni podiau 
sospechar que «0 corra*« nn camino, que 
vease si será vereda, cuando admite trá­
fico de carretas?

Los vecinos están muy dispuestos á de­
fender su derecho y á decir la verdad an­
te la autoridad competente,quien si pu­
diera inspaccíonar el terreno, no necesi­
taría mayor proel|a para hacer justicia.

Y {cómo puede ser vereda particular en 
camino que tiene 14 á 1(3 varas de ancho

•y una legua do largo, siendo forzoso al 
qne ge vea privado de esta perventla re­
correr unas dos leguas poco más ó menos, 
7 desandar todo lo andado'?

Y no sa diga que la playa está abando­
nada Alli váá bañarse y á  pescar algu­
na parte del vecindario; allí luele tener 
ei bote desdo hace 40 iflos, el pescador 
D. Miguel Cruz, qub Juego vuelve á su 
casa llevando el bote sobre una carreta 
por aquella serventía. a IU fué ultima­
mente á reoobrar su salud por consejo la- 
cultaClvo ¡a jóvan boérfaca D.' Juaniti 
Martínez, en noioa da la familia de Don 
José Lorenzo Remijio; aül aan iuo con i- 
gnal objetomuohospobres; porla serven­
tía pasaron unas maderas que se oortaroo 
para el piso ó cubier>a de uu puente, en 
virtud de lo onal D. Manuel Diaz 7 Arras- 
tu  Jíó parte á la autoridad diciendo que 
las maleras aran suyas 7 la causa se so­
breseyó por haberse justificado que eran 
de terreno dei pueblo, cortadas oon permi­
so de autoridades superiores; allí eu fio. 
el Diaz y Arrastia detuvo i  D. Andrés 
Avella, que Iba á pescar después d# fijados 
los oedu.oae«, 7 la dijo, que pasara la ca­
noa para Colon «  á ver en que paraban a- 
quelias misas. »  á lo que debió contestar­
le, que más fácil era que las Misas re 
volviesen á decir en el antiguo conveoto, 
que uo dejar de oruzar oomo siempre por 
aquel camino público.

Ultimamente hay el caso práctico de que 
los Sres. Pedroso intentaron una ouestiou 
judicial para cerrar otra servenUa, y el 
Juez de 1.“ instancia lo declaró eio tu­
gar, oomo innampelenie para el caso; des­
pués ee siguió este expediente por los trá­
mites legales, véasesf sé abrió ó nó la u r-  
vidumbre.

El&f. Díaz .árrastía puede estar seguro, 
da que el vecindario sabrá elevar su voz y 
acudir á las autoridades superiores, don- 
di encuentra protección 7 amparo todo 
el que sufre en aus lagi timos derechos.

Ilibana Noviembre 12 de 1878.

blicas hispano americanas. A ello cas* 
tribuirá grandemente el uto da ana poílli- 
ca fraccameole conciliadora y digna qua, 
revelando el piestigio de nuestra patrii, 
borre los tristes recuerdos igualCDeiita fe- 
oeitos para las que lueron en lo antigno 
motrópoli y provincias, 7 hoy deben ooin- 
prender la mùtua convenieocU da n 
amistad. F,n aquel contieenle bailó E» 
paña el desarrollo de sn cemersio exte­
rior, y ahora la seguridad de los tratados 
podría facilitar á la abatida industiiaei- 
viera un porvenir más ámplio 7 ventnro- 
80.

Por último, la creación de depósitos e: 
los principales puertos mercantiles de It 
Penlosula, facilitando la importacioa j 
exportaeicn para todos los puntos delgl  ̂
bo, contribuirla en no pequeña parte t 
mejorar el critico estado de la indostrii 
que nos ocupa.

Contales bases, Juzgamos que no jola- 
mente tomaría gran incremento la Mjrlu 
mercante, sino que volverían á verse Ileo« 
de animación 7 de vida Dueetroa boy dt' 
>i«;to8 aítUleroa, y eu breve surgirtu 
l'aotorias importantes para laconstruoci« 
de buques de biarroy de vapor. Eatobarii 
tambiea posible el establecimiento deou 
vasta inscripción marítima, qne samiaii- 
traría á la Arma'ia nacional nn pernul 
suficiente y apto para tripular sai boqau, 
sin necesidad de usar el triste recorto ói 
acudir al personal prooedente de las qoii- 
tas; ventaja que no seria por cierto de lii 
ménos importantes.

Según DOS alegaran , al Exorno. Sr. Q*- 
bernader Gsueral piensa visitar en bme 
algunos puntos de la isla, si bien lio dir 
avisoalguDo,oomo lo hiz> recianteianu 
en Pinar del Rio, donde nadie lo esperibi.

Su voluntad es que no se le higa ri4«p- 
clon alguna, 7 asi ha dado la órdin eorm- 
pondiente , pues el únioo objeto que llm 
á nuestra digLljima Primera AntoridU 
en su visita, es atender las verdadiru w- 
oesidados de los pueblos 7 procurar tu ni- 
piído remedio.

NOTICIA.S VABFAS.

L a  in d u s tr ia  n a v ie r a .
Nujdtro aprecíalie oolaga madrileño 

Xa Vos del Xiforaí, órgano déla Marina 
ospañoU, publica en uno de sns últimos 
númervsel sigaianie articulo:

No Inoe muchos (lias, nos hemos ccupado 
(te tas coQseouenciasque ba sufrido nuestra 
Marina marcante por la supresión del de­
recho diferencial de bandera; hoy debe­
mos agregar que no es esta sola la causa 
de la flecadenoia actual de tan iuiportan- 
ta industria, 7 ampliar algunas otras que 
drjamos indicadas.

No puede la Marina española competir 
oon la extraujera, porque las construceio- 
oesdeioB buques de va.a en nuaitros as­
tilleros cuestan un 25 por 100 más que en 
los de otras naciones; 7 los buques de 
hierro, que hiv nscesidad de adquirir en 
Inglaterra sufren un fuerte recargo pir el 
derecho de abaiiileramiento; asi re expli­
ca. que cuando un buque extranjero, con 
un flete deiermL.ado, puede lograr una u- 
tilidad da un fO por lúo del eapilal inver­
tido en esta indastria, un buque español 
con el miimo Hete, no solamente deja de 
percibir ganancia alguna, sino que pierde 
uu 15 por 100 del capital.

Ya en otras ocasiones hemos observado 
ouuuto intlayea eu al malestar qne á esta 
iudustria aqueja lus derecbos de consumo, 
que vienen á agravar laya  pesada carga 
de loa derechos araucelarioe, fletes, segu­
ros, y las utilidades lÍe exportadores, im- 
poriaJorei y almacenistas.

Todo esto hace subir mucho en la mari­
na nacional tos precios de abastos, ense­
res, pertrechos y otra infinidad de artícu­
los iudispenaables a tola embarcación, que 
los extraajeros obtienen con uua mayor 
economía ; bó «qui, pues, el secreto da su 
prosperidad, sin que por eso, al hablar de 
las marinas extraejeras en comparación 
con la nuestra, se entienda que colocamos 
á todas aquellas al mismo nivel.

Tenemos también otra cansa do deca­
dencia; U falta da equidad qne resulta en 
los derechos aranceiarioe sobre loe artí- 
ouIds coloniales de nuestras poieiiones de 
Ultramar, como son los azúoares^puas ca­
reciendo de cargo de retorno las naves es­
pinólas, tienen que volver en lastre. |Y 
qné suca le? Qne aa baque deitiaado á ha­
cer la travesía de la Fsninsula á las Antí- 
llas.ó á los (lominío.« <la (Meania, no puede 
cubrir con lin solo hoto sos oonsiderables 
gastos.

Si el Gobierno oonii lerase oomo navega­
ción de cabotaje la que hacen los buques 
entre todas las posesiones españolas, y ex­
tendiese esa consideración no solo á la na­
vegación, sino al ooraeroio, esto contri­
buirla en alto grado á reanimar ta vida 7 
movimiento de nuestro trasporte maríti­
mo; y si las uegociacione« con el Tesoro, 
y ciertos monopolios qne todos conocen y 
condenan, abso^gaa éuantlosos capitales 
por las enormes ganancias que proporcio­
nan, (lístrayéndolos de provechosas in­
dustrias, dondeel capital solo produceuna 
modeeta, pero segura ganancia de 10 por 
lOú annal, ciertamentéoreqinas no babien 
de faltar los extranjeraa para la adquisi­
ción de boques; porqueoomo indicamos re- 
petiijqmoate, es innegable qne en loa gran­
de» países meroautilesno alcanza el dinero 
uu interés tan elevado oomo en España.

Por otra parte, para proteger la con» 
tracción naval en nuestra patria, y dismi­
nuir é aliviarlos gastos y gravámenes á 
la navegación mercante, seria conyanien- 
te, sin géner(> de dada, declarar libres de 
derechos tanto las maderaa de construo- 
cion naval, coma todas las primeras ma­
terias Jeatioadas á la construcción y en- 
trateniihiento de los buques.

Pero en la extension y  prosperidad de la 
navegación ejerce nuce-ario y justificado 
influjo el estado de nuestras relacione» con 
la i demás potencias, por le ménos c*n 
aquellas á eu jq  tra to  vesimos más incli­
nados, úpor razón de intereses, ó de raza, 
ó  de otpo género; personas muy |com- 
Dttentes aceptan ia conveniencia de es­
trechar nuestras relaciones oon Am éri­
ca, procurando celebrar tratados de co­
mercio, muy aspepialmenta eon les repú-

El vapor (sorreo espahol CiudaiC Pcl 
saldrá de- este puerto para el iJa IHiUi- 
dar, el día 15 del corriente, hacieiJo id«* 
más escala en el de la Ceruña.

Hasta las dos de la tarde del mlinodí 
se recibirá en el buzón da la Admiiiila 
Clon Centrât de Correos la correipoídna 
que ha de conducir para dichos pnt’ 1 
Desila dicha hora, basca media áDt*i ái i 
salida da! vapor, se recibirá con dobla ?rii' 
qneo, lo mismo que ea los buzane» di i- 
oanoe que hay establ-scidos.

Visto al informo emitido perla B i» l »
tísima Junta Superior de lostrucciosPí. 
hiles y las bases propuestas por el .Na». 
ciado del ramo para los aspírantei i  ilii- 
r y harradurei. el Biew,
Sr, Gobernador Gaaepnl por acuerdo diS 
del corriente, se ha servido aprobarlmi- 
'erinamente y disponer que se dé coaiu •' 
Gobiecao de S. M. al Rey (q. D. g.) pira lj 
resolución que estime convenieDie,

MaQaos joéves, á las doce, as remittríi 
en los a'maoencs de la Aduana 261iiloi«- 
jidoa de estambre en chalecos, caiJoi n 
pena ds oomiso, por resultar da eiíiioil 
despaclwr la hoja 6.473 de los Srei. CiiU- 
nero y hermane, valorados en 13j mm 
oro; llenándose eu el acto tas íormzliliiB 
prevenidas.

El Senlin tlli du .Véutít anuncia ome 
ha hecho no importante descnbricsiefliiii 
pérfido en las iu(/ntañas quo bordean ti 1. 
toral da Canoas á Tolon. Si se oomi(ka 
que cada métro cúbico de pórfido le pt{i 
ha'ita 2.c00 francos, pueda esperarse que 
deacobrlmiento ds esta mina lerá parilt 
legión en que se encuentra una verJsJm 
fuente de riqueza.

El lúues IS del astuil á las 12 Je squ. 
ñaña, se rematarán en los almacenes di i 
Aduana, 7 y medio kilógramos tíjiJaíi 
seda negra en faya que reanlieroa ain ih- 
clarar en la hoja número 7 212 del tih  
español Mondes Awhsz, valorados esi;* 
pesos oro; llenándose en el acto las fonu- 
liJadse establecida*.

Hasta al 20 del actual se admiten iWi> 
tuces para la plaza de Médux. munieinil 
forense le Güines. ‘

• El.Sr, Presidente del Ayuntamientoii 
Joveiianos ha dirigido con fecha li  ua a- 
lógrame al Exorno. Sr. Gobernador <ísm- 
ral, manifestando al hondo iisgasto qne 
ha producido en todos los habUantes de 
aquel partido, el alevoso atentado contri 
8. M. el Rey.

Seguo leemos en en periódico de Cádii, 
oonrríeron eangrientasesoanas en la birci 
eepahoU Xoyola, que priKedanta da Fill- 
ploaa aa bailaba fondeada en dicho puael» 
recientemente.

A eso de las cuatro de la madrugada«) 
marinero que ejtaba de guardia en al bi- 
que, acometió uavaje en mano a todos lui 
compañeros cuando se encontraban en tria- 
quilo sueño, de cuyas resaltas salieron hi- 
ridoa leis tripulantes, entre éetui al coci­
nero y contramaestre de á bordo.

Gracias ó que se encontraba á bord«» 
carabinero, y ésta nado Intimarle U reí- 
(lición, la qu» verificada fué oonditeida i 
I ierra da órden del Sp. Gardoqul, capitu 
del expresado buque, como asimismo I» 
herido», que fueron curados en el boipim 
de San Juan de Dios.

Cuatro Jo están de gravedad.

Los admiradores y amigos del cé?«i:< 
tenor Mario, de eny» procaria situaeioiM 
Tiene hablando desde haoe tiempo ou-----------. . . . . . . .  »  UA«

abierto una susorioion en Lóndree i  la*«
del afamado artiita , la que badadopir
resutudo ona suma de 75,000 franooi, c« 
la cual se ha decidido consutaiiie una ru­
ta vitalicia de 7,500 fraucos unuale».

'Os,

Pocie instante« después, oomo el sonido 
de la campanilla ananciase el principio de 
la ceremonia , los soldados se descubrieron 
las cabezas, se arrodillaron , y  cruzaron 
Us manos d'jando Ins fusila* an el suelo 
algunos cirios que ardían ao.hr* «I altar i» 
iiimínaban escasqmeatc el interior de la 
capilla dejando an le sombra á una parte 
de los asistentes. Ante la pequeña balans- 
Iradalqne cerraba Jas gradas. estaban 
prosternados Flor de Lis y Bellah : el sa­
cerdote, anciano de cabellos blancos . ax- 
tendia sobre ellos su manoadorsaija oon ef 
anillo episcopal; el marqués de Kergant á 
pnoa (lístqnoia detrás de sn b ija . se arro­
dillaba bajo uo dosel cargado de blasones ; 
á nn lado estaba la canooesa : Andrea es­
trujaba entre sus manos el velo nupcial 
ántes (le desplegarlo, y ana espreiioD ex­
traordinaria de impacienoia y de ciilsra 
borraba de si;s i^ccioBes el carácter de 
gracia infantil que le era babitaal. alice 
se habia quedado en pié apoyada en el bra­
zo da su padre . 7 al ver <u mirada fija y 
sus facciones contraídas, hublórase dicho 
que prestaba stencioo á un ruido descono­
cido. ‘ El grupo de oficiala* realistas y loa 
aervidores del castillo, ocupaban taparte 
oseara da la capilla. El momento de la 
odíod irrevocable de loa eeposos se acerca­
ba; el sacerdote Iba á bncer la» pregun­
tas sacramentales; Bellah levantó la fren­
te, má< blanca qne sn» velos de v frge« , 
dirigió al cielo una última mira(\a de «ú- 
plica. Y tendió 80 tréipulj) uana al ani­
llo qne iba á encádqnar su vida. Pero de 
repente, eljóTon general dejó caer sobre 
las Euadág (jal sitar la sortija afmbólloa: 
acababa da oir su nombre pronunciado á 
distancia 000 voz penetrante; «e levaoia 
Inmediatamente : el mismo «entimiento de 
inqnietiid y de terror se reñeiaba en todos 
los rostros. Despnes de un eortÍBimo in- 
térvalo, la misma voz fatigosa y lejana 
repitió el nombre da Flor de L is ; en s*- 
gttldá le distinguió el mido de no oabatlo

Según I03 datos qne ha pnblioado •) qi. 
nisierio del Interior, el ffeotivo da loid«. 
tenido« en las cárceles francesas se «le?» 
á 5 7 ,^  indivldnc?.

La poblaeien de los establecimiento! h 
(lorecno común se descompone asi:

!•'] Eu Francia . las cárceles ceoírilu, 
17,450 detenidos ; las penitenciarias aert- 

detenidos ; el depósito de pre- 
sidiarios^ 300 individoos : las casas de de­
tención, jiiatioia y  corrección í 24,500; u« 
eeiablemmientos púbilcos de jóveneidelii. 
cuentes, 2,000, y loa estab!oeimient(j« pfj. 
vados 7,000. '

2." En Argelia, las caías centrales c(»- 
tienen S,050 individuos ; las de detenei«, 
3,250, y el establecimiento privado de jt- 
veoes (ialincaentes, 150.

La Gacela de hoy pnblica en lup’oiwi- 
to extraordinario el presupuesto general

que se aeorcaba á galone. El jóven le lii- 
zó fuera de ia capilla segnido de toiíoi I» 
asistas tes y ernzó eon rapidéz ia plazoleti 
qae separaba «1 pórtico de la eícaloia dil 
montecillo. Un caballo cubierto de jad« 
llegaba en aquel momeDlo ; lo# soidid# 
desmontaron al ginete que apéaes podit 
Melenerse ; sn frente y pecho establo c«- 
biertos de sangre. Le advirtieron qne te­
taba on jM-esenoia de F lor de L is ; el heri­
do miró un instante « l  general con iljui 
espanioHa, murmuró aala sola palabra; 
— Vendidos. — y cay.) muerto a loi piA 
de BU gefe. En «1 mismo momento y ccm 
para confirmar so última palabra, re<o:' 
a distancia DD sonido sordo y prolongad« ¡ 
Flor de Lis levantó la mano para impoMr 
silencio; atgnnos soldados se echaroi li 
eaelú y aplicaron al oido á la tierra.

El mismo mido tamejante á uoa tempes, 
tad subterránea se drjóoir dlferentei ti­
ces.

—Ea el esfion, dijo Flor de Lis. . . .  bu
atacado al ejército.........  Vengan’mui-
tros caballos.

Mientras que se dispenían á cumplir ««■ 
ta órden , el sacerdote inelipado lobrtil 
gioeie se esforzaba eu eocrutrarle osm- 
pto (le vida. Lea soldsdre lleno« ó* eiie. 
por rodeaban aqnel tríete grupo, y 1«  M. 
bitantes dei castillo se estrechaban ea ds- 
«Ardea en la escalinata da la eolios. Aci­
da nueva (detonación que traía la briudi 
la Boche, se estremecía ia multitud y Iti 
mujeres prorrnmpian en llanto.

—Hijos mica, dijo F lor de Lis ces h- 
rena firmeza; aa «1 eaflon de los szhIm;
pero al nnestro también.............loe Mr-
manos qna combaten nos ilamao...... i«.
tes da media hora estaréroosooD ■Un«....
Por Díot 7 por el rey , adelante I Loi es- 
minos están libres; seguidme.

La voz de F?(jrde Xts fjó  interrEmpiái 
por on rumor que parecía estenderia ' 
largo de la avenida.

—A lu  armas; decían ¡ Los azulsi:
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de la Ula, prénantado á ia apribacioo ao- 
perior por el Exorno. Sr. Director de Ha­
cienda.

Diebo presopoesto se ha hecho para los 
oibo meses del presente ejercicio y & la 
vez para el da 1871) á 80.

Dice una carta da París que desde la a- 
parturade la Ezposicion, han lido pre­
sos ll)5 rateros, de ellos 53 ingleses, 21 a- 
mericanos, 15 franceses, 7 italianos, 4ea-  
panoles, 4 belgas y en índiaDO. Bnlre ellos 
dgaras mujeres.

Habiéndose malrioolado en la Univer­
sidad de Valencia cinco señoritas, el pri­
mer dia qoe asistieron & clase se prodnjo 
un lameniable escándalo, qos faé aplacado 
por el director de aquel establecimiento 
de enseñanza.

El vaper francés Vendée, que salió de 
Santander con dirección á Cardiff, cargado 
de mineral, se fué á pique en la babla al 
0. de Las dos hermanas, ícenla é, l%$ Hi­
gueras. Se veriflaó el siniestro de una 
manera tan rápida, que no di(j lugar á 
que la tripolaoion sacase sus ropas ni los 
papelesdel boque. Dos tercios de ésteqoe- 
dan sentados sobre uu bajo que en aquel 
sitio existe, y el otro tercio por Ja popa 
del baque avanza aobreet canal.

memoria do otra mayor desde la de S3 de 
Mayo de 1S73.

MnUitud de chispas eléctricas eayeron 
sobre la ciudad y sus alrededores, ocasio­
nando ínoendioB y destrozos de gran ooosi- 
deraoion en muchos adíñeios; variedad de 
árboles oorpolenlos fueron tronchados co­
mo cañas.

En el vapor Aurrerd cayó on rayo, des­
trozándole el mastelero de juanete de proa 
y produciendo un faerle estruendo y con 
mocioD en el barco.

No se tiene noticia de qoe hayan ocurri­
do mts desgracias personales qoe la maer- 
te de dos tripolanteg del imrao nám. 856.

Se babla eo Manila de una expedición 
que en los primeros días del-actual debía 
salir de aquella plaza con objeto de prote­
ger los trabajos da una vía al través de los 
montes del Abra, que debe unir llocos con 
Cagayan, proyecto acariciado hace ya mu­
chos años.

Dicha aspedicioQ debe componerse de 300 
hombres, divididos en cuatro secciones 
de 50, sacados de los regimientos núme­
ros 8, 3, 4 y 6.

Según escriben de Constantinopla, laoo- 
misioo de la Koumalia oriental ha termi­
nado sos sesiones preliminares sin haber 
resuelto la cuestión relativa á la admi­
nistración de aquella provincia. Dicese 
que la resolverá «n Fhilippopoli con el 
concurso del Banco otomano.

Tampoco ha emitido su diotámen acero i 
(iel Gobierno que conviene establecer en 
Rcumelia; pero como dicha comisión vuel­
va á reunirs» en Philippo'poli el día 36 de 
este mes, es de suponer que allí resuelva 
tolas las ouestiones encomendadas á su 
mUion.

El Fígaro publica un ourlosisimo esta­
dio sobre el duque de Andiifret-Pasquier, 
todavía presidente del Ssnade. En el caso 
de que el mariscal Mac-Mabon resolviera 
retirarse ántes da terminar el plazo le su 
presidencia, el papel del presidente del 
Senado como vice-presidente del Senado 
adquirirla grandísima importancia; pero 
en vista de las facultades raras desplega­
das por el duque (le Audiffret-Pasquier 
en su vida intima y en el desempeño de 
analto cargo, el aniculista de Ffparo, 
no se atreve á pronosticar il aquel se abo­
gará en la crisis senatorial ó sabrá salir 
állote conservandola presidencia.

De Lóndres anuncian qne la noticia en­
viada de Berlin á la Fa il Malí Oaeette do 
la ooapacioQ de Upolo (Samoa ó isla de los 
Navegantes) por lu corbeta alemana Ana­
na, ha (cansado en la capital de Inglaterra 
algnna emoción.

La suposición de que esa ocupación ss 
radere á una medida da represión contra 
los socialistas, estableciendo allí una co­
lonia para los deportados, no parecía exáo- 
ta, porque el principe de BísmarR ha sido 
opuesto siempre á la adquisición do colo­
nias.

Considerábase probable, por lo tanto, 
que solo se tratara da establecer una es­
tación conveniente para depósito de car­
bón.

El domiotcO 17 dsl mea actual, se cele­
brará en Vereda Nueva, ia reunion que 
tiene por objeto nombrar elsub-comilé del 
partídocUnion Conatitu.eional.

Uoa comisión compuesta de los señores 
D, Bjrnardo M. Navarro , D. Lorenzo L. 
García y D. Cárlos O.'rtiz , mj pretontó el 
día 5, en Matanzas, á 4$. E. el Ezemo. 6r. 
Gobernador General, í  poner en sus manos 
una instancia en quo solicUan Ja reinsta- 
lacicn del Instituto de -segunda enseñapza, 
suprimido eo virtud de Las reformas in­
troducidas eo el Plan de Estucli''s por de­
creto de 10 de ooiubre da 1871. Se aspira, 
además, á la adquisición de un edifloio 
apropiado al Instituto de Maj-tines de 
Campos, que tal es el titulo que proponen 
para el establecimiento los señorea de la 
comisión.

Leemos en Ei Alba de Santa Clara.
Nuestro Munioipio irata de llevar á cabo 

un empréstito de unos veinte y cinco mil 
pesos, con intención de atender á las obli- 
gasiones mas perentorias que sobre él pe 
san, aprovechando el ofrecimiento qae pa­
rece ha hecho un vecino acaudalado, de dar 
dicha cantidad á un módico interés.

Tanto la ilustre corporaoíoit como el pa­
tricio (&e ha ofrecido la suma qne dejamos 
consignada, merecerán las alabanzas del 
pueblo, sí llega á efectuarse et ecnprástlto, 
que redundará en benadeio general.

VARIEDADES.

R E V IS T A  L IR IC A .
Tomando el argumento de la inmortal 

comedia de Beaumarohais, César Sterbini 
escribió un libreto graolosliimo; |Roasiai le 
puto música, y  en el carnaval de 1816 se 
verificó en el teatro de la Argentina de Ro - 
ma, dirigiendo el mismo Rosslni, el estre­
no de Bl Barbero de Sevilla, que fué un es­
trepitoso ilasco.

Infinidad da peripecias que se hablan su­
cedido y el estado de buen humor, natural 
en aquellos dias, dsl público, fueron la can­
sa de que se /oonvirúera en un verdade­
ro bromazo do Carnaval, el estreno de una 
ópera qne (podrá gastarnos mas ó mónos, 
pjro que es ana obra maestra. Bl Barbero 
está, .en eieoto, considerado en el mundo 
inteligente como la obra maestra del gé­
nero cómico italiano y pusda decirse que 
ha servido de modelo á todos loa composi­
tores que dsspueo de Rossioi han escrito 
música bufa.

Hemos hacho la salvedad de qua po.lrá 
gustar más ó ménos, porque ea menester 
confeear que todo el mérito de ceta baila 
música no evita que su forma haya pasado 
de moda; otartamente que esos intermina­
bles'rsctfaíiros acompañados por un vio­
loncelo y un conirabajo'son desesperantes, 
y mucho más para un público que, en sii 
generalidad, no pnede saborear los obietos 
y sutilezas oel libreto. Si en los teatros 
de Italia no se hace notar tanto eja dail 
ciencia musical, debése áque losuspecta- 
ilom  gozan con la letra de los diálogos, 
que aún asi, y de todos medos, oonsiderán- 
do los ma-icálinente, son hoy monótonos y 

laadoB. 1
hd, cantone Jal tenor en ol primar acto 

no es de Rosslni, sino del célebre tenor 
Garda, padre de la Malibran, y paraqús 
luga buen efecto se necesita qae sea can­
tada por un Garda.

Las dos piezas qua cantó la señorita Vu- 
resei en al que llamaromos tercer acto 
(porque Roaainí escribió el Barbero en dos 
actos y anoche se hizo encastro) tampoco 
son de esto maestro.

Todo eato prueba que.se considera la

fera en si misma deliciante y pobrt para 
efecto teatral.

No ha acertado tampoco por esta vez la 
empresa; ella es la qua más sufre con es­
tos erro'ee; digalo la escasa ooncurrenoia 
que aca lló aeo^he al teatro de ia Taz.

Del mismo periódico:
Tenemos entendido que para primeros 

dei año entrante, ó soase despuse (]ae estén 
establecidas todas las escuáias gratuitas 
qoe eitáa acordadas, se obligará a los pa­
dres de familia á mandará ellas á sus hi­
jos, imponiendo siíveras panas á ios que 
permitan qua sus niños oimtinúen vagando 
por las calles en vez de ir & los planteles á 
recibir la indispensable eé ecacion para ser 'I 
mañana miembrms útiles á la sociedad.

I^nca tendreino.s palabras solloientes 
para alabar esta saludable y patriótica me 
dids.

Para Nueva Orleans y oscalas, salió en 
a tarda de ayer al vapor americano. Tup- 

pañuncicA, con 13pasaJeron.

Atilde que ios maestros lie íüscaela no 
oaretcan, en lo sucesivo, d i los emola- 
meatos que lee estáe aaignades como re- 
irlbaoion á sua fatigosas y poco produoti- 
Tsi tareas, se vas á poner á disposición de 
la Junta de Instrucción, las mandas y lega­
dos qne dejáran parsunas amantes de la 
iostruocion para qua los ompleen, junto 
con tos demás recursos qua les facilitará 
elAyuntamisnto, de una manera equitati­
va y conveniente.

Desda el II del actual qiudan admitidos 
libre plática en Paerto-dtioo todos los 
nques procedentes de los pnertes da esta

£1 gobierno civil de esta provincia, hace 
»ber por medio déla Guasta OUcial, que 
pesalo el dia 30 del corrieate, ee empeza­
rán á imponer las penas reglamentarias 
átodoslosque no hubmau dado exacto 
cnmplimlenioá lai Uupéaioiones del Re- 
{lameoto para el servicib tloméstieo.

Ayer á las 3 de le tarde, salió de esta 
pnerto con destino á al, de Vera Cru;z, el 
vapor francés iVashíngtou llevando 43 pa­
sajeros. _

La tormenta que últimamente descargó 
sobre la provincia de Córdoba derrib(5 gran 
número de casas do Castro del Rio, donde 
«1 agna subió á dos metros en las casas.

Dos niños fueron arrebatados por la cor­
riente, y tanto aquellos como su padre, 
que se lanzó á salvarlos, perecieron. Otra 
madre, agarrada á su hija mayor, procu­
ró cogerá sus dospequefiitos, pero inútil­
mente; el agua los sepultó en BU fondo. O ra 
aojar, que ae salvó al principio, murió po­
co después. Un Jóven de 15 años y una an- 
«iina faeroo sacados del Iodo, quedando 
otras dos personas sin encontrar. Las pér­
didas materiales fueron muchísimas.

Se liso estrenado con el Barbera los se - 
ñores Vanzetti y Migtiara, tenor y bajo 
caricatos respectivamente.

LavozdeiSr. Vanzetti es dura y diticil 
de modular; eo ciertos pasagea cantó faera 
del tono; pero es artista de buena volun- 
ta l y demestró haber estudiado con em­
peño su papel.

La poca flexibilidad de su órgano vocal 
y su mala manera de llevar la ropa ( la 
ropa y las bolas, aquellas botas dei primer 
acto, que ae le plegaban bástalos piés) 
dieron ocasiOQ̂ á silbidos y aplausos iróni­
cos; demostraciones que. 60 absoluto, eran 
injustas; que hemos condenado muchas ve­
ces ántes de ahora.

El silencio glacial ea la demostración 
más digna y lu-is elocuente; ante el frió 
del silencio, se han eetreilado y baudido 
grandes reputaetones.

Eo el teatro aplaudimos lo buenr; calla- 
mosjaota lo malo. Daspuas le queda al pú­
blico el retraimiento, al periodista la cri • 
tica, y ya conocen los que leen eetas revis­
tas en qué términos,—que sostenemos y 
sostendremos siempre,—sabemos criticar 
lo que encontramos digno de l'nerte cen­
sura.

El Sr. Migliara está muy bien en esce­
na, viste con propiedad: sn voz, aunque de 
poce timbre y extensión es grnU, y como 
<e DOS dijo que estaba indispuesto, espera- 
remoi á otra ''pera para juzgarle más de - 
tenldamente.

Fígaro es un papel difícil. El Sr. Sou- 
veatre canta bien y no ea mal actor, pero 
no lo llena. Lo encontramos escaso de voz: 
nos pareció que tenia más en la noche des­
graciada de Sonámbula.

Magnifico!). Basilio hizo elSr. Maffei; 
pero la desigualdad de sns notos suele pro- 
duoir desagradable efecto.

Hemos dejado la última á la señorita Va- 
ressl, porque de todos ios demas artistas- 
buenos y malos— hay que censurar algo; 
de la señorita Varesi nada!

Su simpática voz recorrió desde el sí 
grave al mí bemol sobre-agudo, es decir, 
dos octavas y media; y con tan extraordi­
naria exteniloo, con su buen gusto, exqul- 
si ta afinación, perfecta egoneia, fué anoche 
la admiraoloD del públioo, cayo entusiasmo 
provocó,

¡Qcé vocalización! ;Qaé notas tan lím­
pidas. tan brillantes, casi Imposibles! ¡Qaé 
prodigios artísticos de dificultad extre­
mada, de elegancia exquisita!—;Ab! ¿qué 
tiple ligera nos satisfará después do uir 
Mte año á la Varesslf Pocas hay á su al­
tura en el mnu.lo musical.

Anoche el público la aplaudió con fre- 
nesi; trataba la orquesta do seguir, y el 
público se olvidaba do que la fancion de­
bía continuar; quería sólo aclamarla- ya 
la jóven artista no sabia como correspon­
derá los óranos entusiastas, á las palmadas 
incesantes, á aquella ovacfon extraordi­
naria. Salía después con un artista, y el 
púbhée gritaba: ¡solat 

Para ella ios hooores de la represoata- 
cíou; para «Ha un lagar promiaente, pues 
todos proclaman su mérito y nadie lo dis­
cute; paraal.'áel elogio sincero y entU“ 
siaata de la orliica Impareial,A* *r

La orquesta estuvo mny bien en la sin­
fonía ymejoroD alíemporslc del último 
aste, piezadifloTlíaima. '

La magistral ajecocion de esta última, 
né le Valió eiltulera nn ligero aplauso: 
nosotros qnistéramog que .él pú.blfoo diera 
muestraa dé sa iateligenoía mnsical Qqilau- 
diendo cuando debe.

Serla bueno qu« el director de escena es­
tuviera más atento á lo que en ella pa- 

y como ese señor, según los elencos, 
ea Italiano, DOS da por decírselo en su bo­
lla lengua.

'Al exclamar D. Bartolo tEhl tí me non ■ 
me la/fcia,'*—si sente dentro gran rw- 
more come di vasselame che si spetta, 
—es decir, que es mny ridicnlo oir el es­
trépito de la vajilla que se rompa, cuandb 
ya na salido á la escena el autor del hecho.

mostrarse duro , terrible, sí se quiero, 
con los artistas, tiene derecho, no cabe 
duda alguna, y mucho más cuando le han 
toiadc en suerte em or. sarios que han afen- 
didu con proferenoia á sus propios Intere­
ses, sin cuidarse de los dal públioo: pero 
Quando hay una empresa que se afana por 
oomp!acerÍe ; que evita el bombo, que pro- 
ce.te .en fia , da buena ló , parece muy na­
tural que el jiúblieo se muestre tolerante á 
la vista de faltas completamente agenas á 
la voluntad de aquella.

Asi pues, teniendo presente que la em­
presa de La l’az lia traído un cuarteto in­
mejorable, qne ha contratado artistas de 
tan gran valia como la Sra. Vares!, que 
ha hecho, en fin, todo lo posi ble por pre­
sentar al público de la Habana un espec­
táculo da primer órden y darle á conocer 
artistas que envidiarán seguramente otros 
leatrós muy priooipales, nada habría que 
extrañar qne al presentarse en la escena 
una parte débil, se la tratara con conside­
ración , y ya qne no se le tribntara aplau­
sos , por lo ménos se le evi tara el tormento 
inaudito de oir estrepitosos silbidos.

Bl silencio es sin disputa el mejor pro­
cedimiento que emplear puede el público, 
cuando sus esperanzas ban quedado falli­
das.

El silencio es el mejor correctivo que 
hubiera podido emplear en la ñocha de 
ayer el público contra los deslices del te­
nor Sr. Vanzetti.

Hay qne tener en cuenta que as un ter­
cer tenor, y por censiguiente. que el exi­
gir de é l, lo que podría exigirse á un te­
nor notable, serla insigne temeridad.

Las reglas de laeqn'tdad, la ley délas 
compensaciones, habrían por otra parte 
aconsejado un poco de tolerancia del lado 
del públioo en la primera audición del Bar- 
lero de Sevilla,

Bien es verdad que el tenor no llanó ni 
con mucho las pacai exijeocias de sn 
papel, pero también es verdad que loa 
que asistieron á la ópera, tuvieron la 
suerte de oír una tiple como no hay mu­
chas , no verdadero prodigio del ane.

¿ No hubiera sido por tanto equitativo 
ahorrar al tenor los silbidos conque fue 
despedido al final del primer acto ?

¿ No ee una crueldad hacer salirà.un ar­
tista al palco escénico para darle nná grita?

Esto DO quiere decir que nosotros repro­
bemos I.a oonduota del respetable.

i Dios nos libre de tamaño atrevlmieutol, 
pero sí nos alegraríamos infinito que el 
público varía de procolimiento en gracia 
de la equidad.

Salvoel incidente á que aludimos, ia 
eJecuoíoD del Barbero de Sevilla fué en 
conjunto aceptable.

En cambio la de la zarzuela El Juramen­
to en Albisu fué bion lamentable.

Decididamente ese teatro está condena­
do á recibir oliubascos na la más que chu­
bascos.

Itcqu tca ca t ittp a re .—
La Democracia ha muerte. ''.Vive el cielo 

Que ha dejado á la pàtria en hondo duelo. 
Vive aún ici Libertad ¡Gozo profundo!
Queaua existe la pàtria Veremundo........

pàtria que dá pan, y dá consuelo___
U<i»i-t<#rt!—La Conci'fíacíort de Saoti- 

Sapirilns, periódico que con ribetea de de­
mócrata .vé la  luz OH la ciudad deau nom­
bre, dice en uoo desús últimos números lo 
que sigue:

«Cuando dos partidos luchan en la arena 
de la política, cuaode ambos se disputan el 
laurel del triunfo, no reparan en los me­
dios de vencerse.»

Hó aquí consignada una moral qua no tie- 
no vuelta de h<Ja. Sino bastan los me­
dios legales se recurra á losquenolo son 
para triunfar y .ya está dicho todo, segno 
la célebre Conciliación. Y no hay duda 
que este nombre le pega, según los dislates 
que estampa.

X u ic itia .—
Si la oatnlleresca ehifía iura  

Halló eq Corvantes su torriblo azote,
¿Quien á ia democtálioa locura 
D irá el golpe de gracia «n el oogote?
Lector, pnede decirse sin sofisma 
Q is el golpe se lo ba da lo ella á el misma. 

Sen m a lic ia .—
Hay un cierto orador de aquesta vega.

Que al hablar, sin piedad esjmmay riega,
Y que en éxtasis dulces de la uva.
Vió lo qua no escribió La Voz i>b Ciiba.

Puede decirse que en excesos tales 
Se lucen los señores llbarates,
,-Z,as com ida s e l a ñ o  3000!—La fl- 

eioiojía vejatal ha descubierto qne entre 
las siistanoias de que las plantas se nu­
tren. celie contarse la electricidad atmosfé 
rica. Colócaose dos plantas de Iguales uen- 
dniones, lina dentro de no aparato aiela- 
dcrqiie detiene toda oorrlento eléctrica 
paro no impide el paso de la luz, el aire ni 
la lluvia, y la otra planta, en plena liber­
tad; el desarrollo de esta es más completo 
miéntriís la primera adquiere ménos .lue­
go y deja, al ser qnemada, más ceniza 
¿.Nos alimentaremos también de electrici­
dad como las plantas?

Nuestra imaginación vé en lontananza 
cárceles oientifleas en que los presos, en­
cerrados también en aparatos aisladores, 
están oondecailos á enfiaquecer, para el 
estudio de la fisiología humaua; y vemos, 
en vez de las hogueras antiguas, crisoles 
y boroos gigantescos, donde los reos son 
tostados para separar sus gases y pesar 
luego sus residnos.

Vemos también la electricidad conside­
rada eo lo porvenir como alimento, y á loa 
cocineros sirviendo ractonee da positiva y 
negativa, ó guiaos variados bechosconla 
combinación de ámbos fiuidos. Y  vemos, 
por consiguleote, á la humanidad comien­
do én máquina eléctrica v bebiendo en una 
pila de Volta é de Danieli.

No nos extrañarla que entóncea pidiesen 
en los hoteles y fondas esta cena:

—Mozo, déme Vd. huevos eléctricos, que 
sean claros.

—¿Los quiere V.l. hechos con fúego do 
San Tolmo?
. —Como los quieroes al relámpago. ¿Qué 
vinoa hay?

—Solo tenamoa chispa eléctrica,
—Déme media botella de Leidan.
—¿Quiera Vd. poatre?
—81, tráigame Vd. rayos y centellas.
En fin, el año 3,000 hablaremos......

ClüJad,le lidiará ia gran gaerra da uos- 
tambre oompurata da tnfiuidad de ga­
llos. Una lucida orquesta tooará durante 
la funcioB.

Nota: Las localidades se reservarán has­
ta el día de la víspera.
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LOS POETAS
«atédáS lalédades han dedicado elocuet- 
tes estrofas á «  la gloria de la mujer , » 
so s  c a b e l lo s .  La calvicie era una lacha en 
los tiempos anfiguos, y con macha más ra­
zón deba ser en ('óiá modernos, cuando tos 
medios de evitarla esfán al alcance de todo 
el mundo ; puesjn.o os dé.maslado decir que 
eluso habitual del fraganí“  vigorizador 
vegetal, el Tónico Oriental, 
pelo en plano vigor durante la v ,-* i,^ ° 
restituye, cuando por motivos de enfer*" 
medad ó descuido empieza á secarse y 
caerse , é imparte si está áspero y seoo un 
grado de lustra y flexibilidad, que ningu- 
naotra preparación alcanza. 333

O b s e rv a to r io  F ís ic o  S le to o ro lú - 
;g ieo  d o  la  H a b a n a  en  la  

E s c u e la  P r o fe s io n a l
DZ LA ISLA DE CUBA.

Centro (i«l Observatorio a 11: 04 S {9*1' B. del 
faro dal Uorru lat. N 3S'’ 9' se’’ y  long. O. de 
san Fernando 7S° 9' 67.°

Altura da las cub 'tii ds los iaiti-amentas 
el nivel del mar. 17 metros.

sobre

O ite r v a e io n e s  ¡Ü t  á la  11 áe n o v ie m b r e  d e  I87S.

ABaSTIATOEAS; h, «I
borizonts;z,en la reglón 
u n ta ); 1< sona Interme­
dia; 1, movimiento lento; 
r, rápido; t, dudoso.

Batometro redocldo. 
TérmOmetio centígrado. 
Tension del vapor de ag‘ 
Hnmedad relativa. 
Descenso del almidOme-

tro, evaporación.
Ascenso del pluviòmetro 
Viento.—Dirección . —  
Velocidad en met. por !.. 
TermSmetro.mtxisna,., 

minina...
Nimbas-,.— ........
(''«eto-cúmalus. 
Cúmu'” *'

H U E V A
G A L E R I A  F O T O G R A F I C A

DE

J. A. SÜAHEZ Y C.̂

Í.UU1U
CUiania-i.^t?'"
Palllo-oúmiUu.*'
Cirro-cámnlus.-
Oirro-stratna___
Clrrn-paUluu._
Oírme..
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OBSXSYACIOKES ACCIDENTALES.

Abaadente rocío a la i 6 b. mañana.
NOTA.—La» alturas barom étncai le  dan a i ni­

vel del mar y  correjida U  depreiíon capilar.

Ruego á V. ee sirva tomar nota do mi 
firma, y favorecerme con la confian­
za qno dispensó a la sociedad referida , pa- 
diendo, por mi parte , asegúrar que será 
servido con el mayor esmero y elloaoia en 
pedidos que tenga á bien hacerme, así 
como que no haliará variación en ia buena 
claeo del género que se rspenila.

Soy de V. aftmo. s. a. q. b. e. m.—Igna- 
naolo Jáuregui. 11 3nv

DIRECTORIO COMERCIAL.

FOTÓGRAFOS DE CÁMARA DE S. M. EL REY

DON ALFONSO XII.
O -J le illu  64 esqstina  l í  Com postela .

Acaba de abrirse al público sita casa, 
montada al nivel de las mejores de su oía­
se, y que compite en U ezoelencia de sus 
traoajos con .<as más renombradas de Eu­
ropa y los Estados Unidos. Grandes tras- 
formaciones acaba de recibir el local, pa­
ra que puedan hermanarse en él el lujo 
ia comodidad, y tengan las personas dé 
gusto algo qns llene por completo sos de­
seos y ex ijenoias. No corresponde á esta 
casa hacer al elojio de sos comodidades y la 
manera como está adornada. Favorézcala 
el público con au visita, y á au fallo inape- 
nable apela.

Lo qua si dirá, os que en sus materiales 
y máquinas ouenta con lo mejor y más 
perfecto que existe en el arte de la foto­
grafía. Todos loa adelantos introducidos, 
todas las mejoras realiziulaa, las más per­
fectas máquinas, las posee esta casa. Y 
pnede, por lo mismo, asegurar qns sus tra­
bajos llevan el sello de la posible perfeo- 
eioD.

Por medio de nn nuevo procedimiento se 
hacen retratos

AL RELAMPAGO,
esto es, instantáneamente, á fin do que los 
niños de corta edad puedan retratarse y 
retrataras bien.

La práctica de quince años empleados 
por el Señor S tJAR EZ en la casa ds 
C o iin c r, es la mejor garantía qne puede 
frecer al público. Ims I9j

CHOCOLATE
A B O l l l T I C O

DHL FABRIC.ANTB EXCLUSIVO . 

i>O .V  JP IO  O IL .

A S T  O n  G  A .
Se rocobiienda por sus buenas cualidades 

bigiéaieas.
Unicos puntos do venta en la Habana. 
Sedería ia Felicidad, Neptuno63 y 4. 
Almacén de Víveres, San Ignacio 3z en­

tre Obispo y 0‘ rreilly.
En Guanabncoa,. Casa da loa Sres. Gra­

na y Compañía, esquina á Cárdenas y Mi­
sión.
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r.V ABOSADO.

GACETILLA.

Ayer, como á las Si de la tarde , en me- 
miDtos da dejar el muelle da Casa blanca 
el vapor francés Washinglon, zozobñó un 
fuiidaño que se bailaba al costado de dicho 
vapor ahogándose el guadañero y salván­
dose on Individuo que se hallaba á bordo 
por el ausìlio qno le prestó uno de los ho­
tel áel PontOD.

iSit» mañioa, al entrar en puerto y ha 
lliadoie frente al muelle de Caballo! ia nna 
goleta costara cargada de carbón, chocó 
con ua guadaño que quiso pasar por sn 
proa, echándole a pique . habiéndose sal­
vado el guadañero.

La nueva Constitución propuesta en Gi- 
Debra por los amigos de la Culturcampf 
tu sido desechada por la mayoría. Contra 
tÚOO votos favorables á la persecuoion de 
In católicos, han ooniegaido, 8.700 los par. 
tUaríos del órden y la justicia.

La Ira de los sectarios es tal, qne el con- 
sijero de Estado Herldier, en una reunión 
pública de suizos y alemanes, ha dicho que 
silos conservadores, aprovechándose de «se 
trisnfo, subían al p'Oder, la revolución se­
rla inevitable.

Parece que el Sr. Ruiz Zorrilla ha desa­
probado «se lenguaje, diciendo pública- 
xwate que él era partidario de que se rss- 
petase In voluntad da la mayoría.

Ëllôds .\gosto descargó sobra Manila 
osa horrorosa tormenta, tal, que no hay

.Es jsss#«».—Los vaciaos do ia calle ds 
San .Nicolás, nos dirijen una atenta carta, 
suplicándonos llamemos la atoncion del 
Vyuntamionto sobre el mal estado en que 
se encuentra dicha calle, especialmente en 
el trozo comprendido entre la de la Reina 
y ta del Rayo.

Y nosotros qne sabemos no han obtenido 
resultadosatislactorio tas gestiones qne 
vienen practiuando hace ya muohisimo 
tiempo dichos vecinos, á fin de conseguir 
ana composición para la mencionada calle, 
00 vaoilainos en unir nuestros ruegos á los 
suyos, por que tantees justo.

Hace la friolera de 8 ó 10 años que los 
comunicantes, elevan íostanoia tras ios- 
tañóla |al Ayuntamiento, pidiendo si­
quiera algunas carretadas da piedra para 
la calle de San Nicolás y todavía no han 
sido satisfechos sns atendióles deseos.

Y paganooatribuoiOD oemo cada quts- 
que.

Y siempre qne se han dirigido á la auto­
ridad lo han hecho en la forma más res­
petuosa.

¿Esjnsfo pues lo que con ellos se está 
hoclendu?

¿Nos estará reservada á nosotros la for­
tuna de qussea atendida esta súplica, que 
por nuestro conducto dirijen? 

yedremo.
T ea troa — Qne el públles de la Habana 

cada día va teniendo el gusto más delicado, 
nadie ge atreverla á negarlo. Que como 
coaseonencia de esto, se va haciendo más 
exigente, también es Indudable. Que á

¡P a s e ! —
HIMNO PATEIÓTIOO. 

(Imitación )  
cono i.'

I Rataplao, rataplan, rataplan! 
Yo la patria he sal rada en un dta 
Con escritos que lanzo á porfía,
Paro cifro ame todo mi afan 
En buBoar, en buscar mucho pan. 
i Kataplae, rataplan, rataplan I

4'OKO 2.
A las urnas venid, líborales. 

Diputado seré, ¿ voto á San!
A las urnas, que vengan loa reales,
Y qns venga inucUlsimo pan.
¡ Rataplan, rataplan, rataplan !

coito 3,°
¡ Oh mi virgen divina da amores, 

Mira aquí á tu rendido galan.
Que merced á tus dulces favores, 
Engullir logrará mucho pan ! 
i Rataplan, ratapiau, rataplan! 

t ono 4."
A nosotros la patria agradezca, 

Qae destrflido el feroz Leviatan 
De la guerra, la paz ya florezca.
Que DOS pegue la patria eon pan. 
i Rataplan, rataplan, rataplan !

tono CiE.SER-lL,
i Rataplan, rataplan, rataplan I 

En política el campo es fecundo,
Y por nada que exista sn el mundo 
Perderé la cosecha de pan.
i Kataplan, quiero pan, rataplan !

Pil periódico sirva de oséala 
Que nos lleve mañana al poder, 
i Cuán hermosa está puesta la sala 
Del festín que nos lleva á comer! 
Rataplan, rataplan, rataplan,
Quiero pan, vi va el pan, quiero pan I

Sr. Diraator de La  Voz de Duba.

Sírvase Va. insertar on sn apreoiable pe­
riódico, para oonocimieutú del público en 
general, que con esta fecha be trasladado 
mi fábrica de tabacos y cigarros de la c a l ­
z a d a  d e l  H u m e nüan. y  714, á 
la oalls de Em tevez u .‘  -I, ánteg Orqns- 
ta, frente á la calzada del Monte. Hago es­
ta manifestación, para que los señores 
consamldores no duden do la variación del 
número y calle que lleva la cajilla.—Ha­
bana yjullo 1.* de 1878.— PedroAníoíijo 
Bstanillo. 9o 3jl

MATA CHINCHES.
La única preparación qne siu ser vene­

nosa los destruye para siempre.
Dos años de continuo! esperimantosen 

hoteles, cnarleles etc. etc., y eo todos se 
ha logrado un éxito oompleto.

Tenemos testimonios de personas respe­
tables qne acreditan ser lo mejor.

Deposito : Peletería «L a  Paz» calzada 
del Monta 137, casi esquina á Angeles.

Precio: un paso el poto.
Usadlo y dormiréis uaiquilo?,

5 lOnb.

CROIUlCfit

JtlKVKS.—s»u Serapion y  Santa Vi-naranda. 
Tirgea y n iir ilp — El primero lue dé Alejiudri«, 
y en la (ni*mi cicd&d murió n iírllm adu eiaño 
2.2, reinando el emperader iHclo.

Daepueí de haberle descoyuntado toJai lae par­
tes de su cuerpo, lo m»Kullaroa. precipitandole de 
lo alto deau oa-a. y de este modo lo liuierou már­
tir de Jesucrlito.

Sauti Veneranda, virgen, unció en Francia de 
padrea estériles, que en su vej-z 1» consiguieron 
como fruto de sus oraciones. Inclináronla á la  
piedad, y ella, que era de buena condición y de 
espiri tu dispuesto 4 la virtud, se entregó entera­
mente à Dios, e hijo voto de perpètua castidad. 
Cumplióle ñu menie, dedlcin.iote A las obras de 
misericordia, hasta nue en tiempo del emperador 
Antonino recibióla aoble corona de la virgini­
dad ydel m »rtirlo. siendo degollada por órden 
del gobernador Asclepiades,

Seoitaa loa santos dementino, Teodolo, Filo­
meno, otro Seraplo, Venerando. Ipaclo, obispo y 
muchosde KJeso, todos mnrtire«. DubrtckilLo- 
renso, Dubnclo, obs. y confesjres.

FIESTAS EL VIERNES.

Misa cantada.— Ea el Espíritu Santo la del sa­
cramento da 7 a í; En la catedral la de Tercia i  
laaSy cuarto: enei Espíritu Santoal Señor déla 
Coronación, en el Santo Cristo al Señor del Buen 
yinje, en San Felipe á Ntra. Señora da las Angus­
tias, en Paula a su patroso, en Santo Domingo de 
Uu.anabacoa, al Señor del Potosí de 7 A 8. *

Corte de Marla.—Día I5: Corresponde visitar a 
Ntra. Sonora de la Asunrion en la catedral, y en 
laT. O. deSan Agustín, al Transito de Ntra Se­
ñora, y en (luana bacoa en la parroquia a la  Tute­
lar, privilegiadas.

m m m e s .

Bolondronl de noviembre de 1878.

Sr. Director de La Vos de Buba.

Sírvase iosortsr en su apreciable perió­
dico loqué á continnaeio . so espresa do 
cuyo bsneficlo le quedará agradecido su 
affmo. 8 s- q, b. ta. Manuel Medina y 
Granado.

Habiendo visto y leído en el periódico El 
rj-iK»/v perteneciente al dia 18 de octu­
bre próximo pesado y en La Libertad del 
propio día un suelto eo el cual iratava de 
la prueba del contador automátioo, veri­
ficado en nn carro del ferro carril urbano; 
á cuyo acto asistieron el tüxcmo. Sr. Capi­
tán General y demás autoridades de esa 
eiudadtcon sentimiento veo que aparece 
como inventor de dicho contador mi señor 
hermano ü. José, sin hacer mención de mi 
humilde persona sin embargo de ser el le­
gítimo inventor, si bien y atendiendo á la 
buena union de hermanos, accedí á que ae 
hiciese como de ámbos Inyentorea, pero to­
dos loa trabajos son hechos por elquesnscri 
be como lo puedo probar con testigosquelo 
han presenciado en esa ciudad; después de 
leído el suelto le escribí cual correspondía 
á mi señer hermano para que como el pri­
mero pusiese el segundo suolt» en el que 
soredíten pertenecer á ambos eapresando- 
loolsro y  paientemonte: á cuya carta he 
tenido por contesta el silencio.

Ycomopnedesucederque la empresadel 
ferro-carril urbgpo ú otro trate de hacer 
algún contra con mi ya mencionado her­
mano, lo hago públioo por este medio de- 
olsrando estoy dlspnesto á protestar y 
anular cualquiera que sea, pues que solo 
el trato que boga D. Manuel y O. José Me­
dina será el válido y legal—ilfa/i US? Afs- 
dina y Granado.

A.

Abadens y oomp., J. P., 0 ‘Reilly 27. 
Aballí, Perez y oomp., Oflcios'4.
Abasoal. Santiago, San Ignaolo 2.
Adam, C., Teniente-Rey 31.
Aders y oomp., Mercaderes KH,
Aguilera, García y oomp.. Mercaderes 37. 
Agencia de «Las Novedades.» Teniente- 
,.Rey.37.

Alberti, Garbò y comp., Santa Clara S3. 
Alianza, La, San Ignacio esquina á Tenien- 

te-Roy.
Almacenes dé Hacendados (oficina), Obra- 

pía 15.
Álmaoenos'de Regla (oQcinn), Mercaderes 

30«
Almacenes de Aguirre, Tallapiedra. 
Alvarez, Julian, 0‘Reilly 9i. ■
Aivarez y Garoía, San Rafael 87.
Alvarez y Hinse,{Obispo 133.
Aliones, Ramon, Animas 139 y 131, 
Ambroa,|J., Salad 30.
Amenábar, Q. de, Oficios 13.
Araoz y comp., M. do, 0‘ Reilly 36, altos. 
Arambalza y oomp., A., Oídos 74.
Arca 7 oomp., M, de, San Ignacio 33. 
Aroocha y comp., J. de. Mercaderes II, 
Argiieües, Ramon, Cuba 134 y 136.
Armand y oomp.. Inquisidor 6.
Artiz, Antonio M., Falgueras 8.—Cerro. 
Arvior, Hipólito, Meroadores 16'
Arroyo y oomp., Sol 4.
Averhoff, Mariano, Prado 94.

‘̂ 4
oCDMOOIDAO SEGURIDAD Y DUñACION

APARATOS ó BRAGUEROS UE ACERO FORRADOS DE CADUTCKOUC

ASEADOSY LIGEROS SIN IGUAL
ñETIENEHYCURAR TODAS 

LAS QUEBRADURAS EN 
AMBOS SEXOS

CURACION
DB TODAS LAS QUEBRADURAS Wi AMBOS SEXOS

V A L E U T I ] «  G R A U .

Galiano 1S8  entre Dragones y Zarja«

LA3 8Bi Í p u ^ * ÍÍa 8 * * * *^ * * ‘*” '^ * ® “ *^*’ *“ *® '‘* " * “ * * * ‘  VALENTIN ORaO. Farntáela

■•ros d i l  
las qae-]

GALIANO 129 ENTRE DRAGONES Y ZANJA. IIJI

B.
8.Barkhausen y Remmer, Tejadillo núm 

Bacallao, Antonio, Mercaderes 13.
Bances, J. A«, Ooigpo 31.
Banoo del Comercio, Mercaderes 36.
Banco Español, AguiarSl.
Banoo Hispano Colonial, Baratillo 9.
Banco loduatrial, Amargura 3.
Banco y Almacenes ds Santa Catalina, (ofi- 

oina)Cuba 78.
Barbón y oomp., J., San Ignacio 76. 
Barrena, José, Frailo 75,
Beck y comp.. Mercaderes 3.
Béjar y Alvarez, Campanario 190.
Béjar y Alvarez, R.,Napluno 178.
Blanco, Celestino, Aguiar 4.
Belfoy, Chaumery y comp., Cuba 3' 
B.erenguer y hermano. Obispo 35.
Barndas y comp., J. F,, Morcadereg 7. 
üerruete, Leoncio, Mercaderes 6.
Book y oomp,, Merosdsres 5.
Borjes y oomp., J. M., Obispo 2.
Boving y comp. A., Obrapía 28. 
Urodermann y comp. F. H„ Toolonta-Key 

33*
Bolívar y comp., J. M., Mercaderes 96. 
Brosehell y comp., Bd., Mercaderes 1». 
Brown y oomp.. Amargura 7.
Biinemann y oomp,,H. Santaclara 41. 
Burnham y com. S. C„ Tacón 2.

47.
Cabrlsas y comp., San Rafael 137.
Cámara, J. Cuna 6.
Calvo y comp. M., Oficios 28.
Cail y comp., San Ignacio 13.
Caja de Ahorros, ü-Reiliy 25.
Calvet Marcial, Villegas tI6.
Calvo Ignacio, Oficios 19 (altos.)
Calvo Manual, Oficios 2S.
Cámara José, Cuna 6.
Calzada, J; de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y comp., San [gnado 90. 
Carballo, Ramon, .Amargura 35.
Carlén, Aifi’odo, Corredor de buques, Ena 

núm. 1.
Carrioaburc, hijos y comp., J., Marcadores 

26 (altos.)
Carunoho Antonio. Belasooain 24. 
Carricaburu A., Mercaderes 26.
Casino Aleman, Prado 118.
Cay, H. 1., Lamparilla 28.
Céspedes Emilio, Sao Ignacio 78 (altos) 
Cestero y oomp. M., Oficios 23.
Circulo Francés, Aguila 113.
Clarke y comp., Mercaderes 15.
Compañía del ferro-carril de CienfbogosA 

Viilaclara, San Ignacio 3.>.
Qonill Juan, Teniente-Rey 71.
Consulado Alemania, Oficios 8.

»  Austria-Hungría. Mercaderes 7.
»  Bélgica, Mercaderes 2.
»  Dinamarca, San Ignacio 50.
»  Estados-Unidos, Tacón 2.
»  Francia, Sen Ignacio 23.
»  Holanda, Mercaderes 3.
»  laglatarra. Amargura 1.
»  Italia, Lamparilla 82.
»  Méjico, Amargura 35.
> Noruega y Sueoia, Olloios 16.
»  Pqrtugal, Suarez 68.
»  República Argentina, San José

Dum. 22.
»  República Dominicana, Inquisi­

dor 22.

MAXIEL TRUJILLO,
CinUJArVO-DENITISTA

POR ESTA UNIVEllSIDAD Y DgL COLBÍIO 
DBNTAL DB NEW-TORK.

Ofrac« ánnervicloi «□ todoa lo« ramo» de sa 
profaclan a domicilio recibiendo loj avisos en la 
Bollo* del L4o. Zinnetti, situad* en 1* o»lle ds 
1* icdastri* esquío* 4 8*n Higuel. 2Jo

n* trasladado SQ estnillo á lt called* Uonss- 
iratenúmltl «squlD* i  Horall*. Ilorosde des- 
paoho. de II14 . ___________ jo jso

JOSE R. MONTALVS
M KD ICO -CU tVJA lW e

T OCULISTA.
üossaltKS y oneracioues de 104 4 l] t <« 4 * ai 
aRATlB par* loe pobres.

____  Ti«Tnn»e ». ]».

iMé. ’ M m i

CIIAGÜACEDA,
C i r u j a n o - S h B n t i s t a .

lio .
®Í^BSPECH.LISTA EN LAS SNFBRUEDADE8

7 restablecido por completo da sa peaus* SB'erjnedad.tiene el honor
«5 general, qae desde ho» en td^Uat« se eocuentra %[ freot« sq *nbtoató 

CGnjlaDeatal, deSdel* mañana* 4 de iaurdet

CELSO GOLIHAYO.
ENSEÑANZAS,

ACADEMIA MERCANTIL

DR. CASIMIRO SAEZ«
■■■siieo-.eiau»Av*.

LUZ sa
UPB(}IAl.IDABaf :

■Bfermedodes de loe ojos y de l«s vial MloarlM 
OoQsnhas de s A > de 1* Urde, grtlls par* Jm  pe-

DR

OCULISTA.
Heptnao SS. Horas de consulta ds II A 1.

60 ISs

D. CLET0 DIAZ DE ACEVEDO.
I l l  inudado Bu rssldsDcii d41* call« deCompo»* 

tela n* 71A 1* de San iga*c lo4 l esqnloa A ObrA- 
P'g._____ ____________________________lmt4oo

1.

VA0ONA DIEEOTA DE LA VACA.
La administra los martes, miércoles, jue­

ves r  viernes do ouoe A una, líl Inatitato 
de Vai-nnaoion Animal de ks Isks de 
Cuba y Puerto Rico situado en la calle de 
Agaaimte, No 12, Habano.

S e  fa c ilita  vacuna tod os  los 
d ías  á  cua lqu ier hora.

^RtFBBIOKBS.

ENRIQUE LOPEZ Ï  YILLALONUA.
ABOGADO.

Sta MlgneM». 6013dt

DR. F. N. JUSTINIANI,
DENTISTA

„  y  o lx -x ijcaxxo .De regreso d» su viaje a 10« Bstados-ljuidos, 
participa A sos amigos y cliente« en particular, r 
*1 pabllco en general, haber montado su gablne- 
tedecirnlia dental A laa;)ara de los mslures de 
snclAsa,habiendo adquirido los aparatóse Ino- 
trnmóotoB más moderaos para hacer dentad aras 
de todas clases Y practicar las upericioues de su 
especialidad en ef m As breve tiempo y  ocaslonan-

á  la  ijgleNia.
do *1 menor dolor posible. 
N alud 4S , fr e n te

t-l-t-KCTACCLO« PriHLiCtta

Habana, Octubre ^  dç 1873.

Sr. Director de La  Voz db Cuba.
Muy señor nuestro : Participamos á V  

que por mútao convenio, y según eecritu- 
ra de esta fecha anta el Notario público D. 
José María Gambóa hornos disuelto la so­
ciedad qua ha girado bajo la razón do Ar­
teaga y Jáuregui, habiéuJose adjudicado 
la Fábrica úa fósforos que era objeta do di­
cha sociedad, con todos sus créditos Moti­
vos y piuiv.os á D. Ignicio Jáuregui, según 
circular siguiente.

Agradecidos á la coollauza qne nos ba 
dispensado y  rogándole la haga extensiva 
a nuestro sucesor nos repetimos sus afeo- 
tlaimoB ss. ss. q. b. 8. m.—Ramón Arteaga, 
Ignacio Jáuregni.

Habana, Octobre 26 de 1878.
Sr. Director de La Voz de Cuba.

May señor mió : Tengo el gnsto de poner 
en conocimiento de V. que por escritura 
de esta fecha ante el Notario público Don 
José María Gambóa me be adjudicado la 
Fábrica de fósforos que perteueció á la di- 
suetta sociedad de Arteaga y Jáuregui, si­
tuada en la Calzada de ia Icfanta, por lo 
que continuará aquella bajo mi solo nom­
bre, en lo sucesivo, quedando ya hecho 
oarsgo de todos los créditos activos y pasi  ̂
vo de la expresada.

BR4M0N.
MEUiCO HOÜIEAIPA’TA.

DtspoQ« ds mèdi»« especiales per* tas ULCE' 
RAÍS FISTULAS, LOBANILLOS, ESCIRRO T vi au­
xiliar para el CANCER.

PAra las flebres incemitontcs, con ventajA so­
bre todos los couocidos*
.,P»t»J>r9r«nirycurar las ALMORRANAS, auxi­
liado con a RNICa  UB sülZa.

Para el ESCORBUTO y  la CARIES.
Se logra el objeto por un medio sencillo cuento 

económico.
Bl depósito en las farmacias do SarrA t  comp.. 

Teniente-Rey, Marques, San Ignacio, y de Xorral- 
bas, ca'zada del Monte.

Coneultas de 1 A 6. Compostela 87,________ » «

DR IfiM C IO  G. PL4SENCIA,
fllód ico -C iru jaao .

Especialidad ea PARTOS, énfermedades de mu­
jeres y vías urinaria«.— Consultas de 1 A 3. 
______________  OALIANOBS,___________________

CIRILO 4 . 14RINI
C iru j Atto-Dentista.

CAMPANARIO 88. ESQUIN4 A NEPTUNO.
__________________________________ISO

DON JOAQUIN LASTRES GINARTE.
,.a .i3oa íE acio .

Consultas y defensas párelos pobres, gr-tis.
Su estudio ce.le de la Habana a 'S l. séov

VEITIA.
CIRUJANO-OUIROPEOISTA.

X. V Z  70.
msnji 

BAU OI

DE

P E C O M T A L , .
SAN IGNACIO 44 ESQUINA A OBRAPÍA,

En su magni/ico piso principa l.
Loe brillantes, notorios, «videntes, odblleo« *  

comprobados resultados :«  nan merecido 
c»recldamemerecom«Ddad« por las redaocieÍM 
de todos los peno ,icos de e.taoapUsl en di«(?í^

do demás d e V iñ o s

AltIT.M»TICA MaRCANTlL 80UFLRTA 
A l que «prtnda los tres taoiosse leh áp t nn> 

«d iv id n a l^ r lp ld í“ ;

TA l Í b‘ nue\ ”e .'̂  ^  n o c h e , h a s -
NorA.-uuatro mil y  pieo de «os antlenos ainm. 

nte colocados de teaejorse d« libro« en el alto 
poreeroiü, bancos y  empresa» de e «t°  o «D iu i Vde 
la Isla: mas de 500 qu« han llsgado A ssY \ite«' a t  
ossas de comercie, direcloreede ban<-o contidat 
res del Kstado y  uno A4mliiistrador d i » ^ ¿ « 2

N(?rf^»^ >!<■« toda la Habana c o " o ,  ’
N o jA  tA u n q u e  eo eoBeú4Qz& cQnij eu M a á i-  

cmadabeAtenderse a lodos, el er. Peoomtal lieñe 
4 muchísima aonra elhaberildo elegido orofe- 
sorpot la» Notabilidades siguientes V  para su, 
propias familias.—Exema. Sr. Roncaly.Confe de 
Alooy.Cspít&nüeDsral de esta Is'a, parasu sobri 
no; Kxemo. sr. Uarquéede Eítev*. SaíJ»S hyo 
el actual Mtrquesj varios mienuiroade la Caml- 

LoovUlo; el riquisiiio D. Mr desto 
del Valle, para un hijo: Sf.O.dor u  R. de Armas 
psr* BU lam ilit; Sr. coronel san Jnan, para sú 
Bijo, Sr. airricn.admiBis.raclor interino de la 
AJuana, oarasu aijo yuo primo; m Ucandadoy

n'Jos; 8r. Oidor
6lüúOi liagoirre, p ,r « »a  lujo; el Oa eral Plqnc- 
ro» par* muchos de sus parieuteapolUicos: el c *- 
peil-u del Qeuerai de Harina, para su «iibrino- 
D. Silu8tiano O:ó«iga. sobrlni'^del gran oVddo;

tin "Obrino del poeta 
zorrilla  (cuando dió «u v ia j; a «ó jiro;) un iobrl- 
iw dei *xcmo. 8r. de la Peseel*. capltao Qa*Der*l 

Bremo.Sr. Brigadier Lópes pañ! 
au hijo. 3r.de Roi»^. banquero y lepresentinie en 
a.t* uol Banco La Tutelar; un granoruj del Toí- 
0ond«(3.-9. U. G.Lobe; Sr. de tí idrígnes. Director 

d «U  Bscuíla NAutlOi, por .v. u.. p ira un hijo; 
Kximo. 8r. D. José Barò, par* un nieto y otros 
pineates;Sr. do B mees, neoqaar j y comsroian- 
te, par» dosaubrinisy van i recoinsndatos; D 
J-aqnln LíiAtndoBX, dirootoj déla Cata de Aho­
rro«; D. c.rlosCuervo Arar.gj.Admmlíirador de 
U  Aduana de Matanzas; EicMO. 8r. Taran ax- 
gobarnador de Triuidad, u n  su cunado ,6 ,t 
Tambiui^ot abogados Biguentes (que oompreu- 
ilieron lo útil que Ies habí* .'.e rer la partid » do­
ble en este pan mercantil) li, Manuel B -'b«. D. 
Loranio-erran, 11. J.J. Madriiso, 8r de Feratn. 
d li, (hijo dei hacendado D La ubsrto,) 8r ds So- 
to ioago i & 3 n mencionar un buen ndmero de 
hijos de naoendsiioe. abocadea ó médicos y una 
larguísima lista de hijos, sobnuos y  recomenda- 
oos dalas nocí bil dadea coinerotalea de esta ea- 
p lt « l.-L  M PE.OMTéL._________________aiooT

COLEGIO

DE CARCASSES.
KQseúaoza él«menlal ;  soperior.

Calle de Zulueta n" 5, entre las del P r in »  
cipe Alfoneo y Corrales.

Como padres y profesores tensmos el debie 
compromiso de educar 4 L jaitras seis bijas y  a 
esto -u debe la fuudacion de este colejio, que solo 
admUe 50 pupilas.

Hemos conseguido la auturisseion dsl dobierno 
con el Utnlo de Presidentes y a nuestro carro es­
ta la parte literaria.

El dibujo y pmiQia,misten, idlomasy laboree 
están4oargode nnt disciDKulila aeñ,.ra amerU 
cana y de varias profesoras responsables tam 
bien del léjimen interior.

Nuestro o'ocspto en el msjiiterlo, nuestra 
practica de t i  «m e y i*  feimera de progreso que 
ho* re abre A nneslra» e-peranvas. nos n>n et.l- 
maladoal extrsmo de ofrecer i'.ey al piiolico un 
plantel de «ducados que puede cotapelrcon los 
mejores del extrsnj re, cuya» ventajas ae han 
adoptad) A costa ds no mszqutnas cantidAdse.

Arreglada ya toda la pane material y contan­
do c.'oalgnnis aiumna,, oirecemos nuestro re- 
giamsnto a les esflo-e* padres ds familia y  loa In­
vitamos, lo miinio qne *  tocos les sencres aman­
tes de lo sello y ds lo Util A qui nos dispensen usa 
riaila,

Usada ai d i* primero dsl es tras te noviembre se 
admitsn Inscripclonas de alumnas «xtenilras 
baita enero próximo, ea que de9sit‘ Tam-ota da. 
remusprn ipio a nuestras t ir e * *—ZXIoret yq. 
<ial C a re a s s e t,— A n g e lJ o - ‘ i  C a .x a ts e s . 15 *7o

JOSE RARO,
E sp ec ia lis ta  en  Israj^ucros d e  

B o a l p r iv i le i f io  d e  invención .
•:^DeB6acda proporeloaar alivio y  cura de 

sus ddesclas si publico, se olrece en su difícil ar­
te, para lo cnal cuenta con largos años de prActi- 
ct y  estudios que le permitir As garantizar cuan­
tas traoajos s 'lgas  de sn laboratorio. Los bra­
gueros sarán fabrlcAdoi d ’spnes de nn escrupulo­
so reeoñoclmlentoen el pacienta por «1 rilado Bo- 
ró ó por BU señora «apoea, si fusra aquel de tu 
sexo.—OBIdPO SI. ms SI j t

SPRING-HILL COLLEGE.
(MOGlLA, ALA )

DE LA COMPAÑIA DB JESUS.
<ioo validez académica por jLey del Estadu.

Situación sana y deliciasa—Eniefianz* clásica 
y  comeroial hasta obtener el dipiomm—luglts.
francas, ««panol, alemán__Peutiou por 10 m«aes
4900 correney. lla ilb« alumnos en Codo tiempo. 

Ageme: Sr. D Rafael Parez SantaMaria, Obla
K ld Daré lo f irmes.eivlarA los alumnos *1 Co- 

jloycobrará Usenentas.
AVISO.

El Rdo. P. de Carrisre 3. J., residente en el Co­
legio de Keleo, participa alus padres de loa 
alumnos de esta Isla quels heo 1e acoupañar A 
Sprlng-Ilill.su marchA au el vapir Alemán Han­
nover que probablemeste llegará del lo *1 13 y 
saldrá eu seguida, A ña de preparar vaota- 
josaments el viaje, desea qne toiío» le avisan des­
de Inego para I*  urgencia del tiempo.

TEATRO DE LA PAZ. — Compañía da 
ópera iialiana. — 7.‘  función de abooo.
— Torno 1.’ — A las 8 : — «  Kl Barbero de 
Sevilla.»

TEATRO DK ALBISU. — Compañía de 
zarzuela y baile. — A la s8 :c  La Gallina 
ciega» —«  II Feroci Romani »

TEATRO DE CERVANTES. — A lai 7 
y media : «Tres en una.»— Baile. — A las 
tt y media : «La cola del diablo.» — Baile,
— A iae nueve y media: aoto segando 
de la misma. — Baile. — A las diez y ma­
dia: «A  dìoz reates con dos sopas.—Baile.

GRAN CIRO« METROPOLITANO.—(Cal­
zada del Monte saquìna á Cárdenas)-»

Comp. dirigida por el Sr. Pioo, — 
Alambre fiojo por ia Tournonr.—«La fuen­
te prismàtica.— La pantomima «Nicode- 
mas» y otras novedades.

Función todas las noches.
Valla de gallón ste la Habana. 

—Bn loadlas 10 y 17 darán principiólas 
peleas de pico, hay infinidad de ellas oom- 
prometidaa. Bl IG dia del Patrono de la

E. P. D.

El viérnes 15 del corriente y á 
las 8 de su mañana, se celebrarán 
honras fúnebres en la Santa Igle­
sia de Ntra. Señorada Guadalupe 
de esta ciudad por el eterno des­
canso dsl alma de D. Beuiio Novua 
y Vázquez de Blás. Su esposa, her 
muDO, y demás parientes, ruegan 
á las personas da su amistad, ae 
sirvan asistir á tan solemne acto, 
á cuyo favor vivirán por siempre 
agradecidos.

Los Sres. Sacerdotes quaqnia- 
ran aplicar el Santo Saorllioio de 
la misa por su alma desde las seis 
álas ocho y  media de la mañana, 
recibirán la limosna de tres pesos 
billetes del Banco Español.

Habana y noviembre 11 de 1878.

4 P. y 3 B.

ORDEN D8 LA PLAZA DEL DIA 13.
SERVICIO PASA EL I I.

Jefa de dia; El Sr. Coronel graduador. Coronal 
del Ragioileato Artillería 4 pie, D. Arturo Josvisll 
oarcls,

visita de Hospital: El eaplUn del bitallon ca­
zadores de Reas. D, Antonio Berrocal Anteo.

Capltaoi* Oeoeral; Batallón lofaoteri* da Ma­
rina.

Parada: Primer batallón Regimiento infante­
ría de Cabe.

Aduana, Hospital de Madera y  campamento: 
BAtalloD Infantería de Merina.

Gobierno Militar y  Administración Económica: 
Ingenieros dei ejército.

Capitanía dsl Puerto: Batauoo de Escribientes 
y  Ordenanzas.

Cárcel exterior. Castillo de la Punta, Monte de 
Piedad, y Banco: Segundo batallón da Volunta­
rios.

Prsvanalonde VolantarloA Idem.
Retreta en la Alameda de Paula: Batallón Ca­

zadores de Reus.
ayudante d* guoErdla en el Gobierno UlUtar: 

El tercero dala plaza D. Juan Aymat.
Imaginarla de Idem: hil tercero de la misma 

D. Tomás Macsillá.

Bl Coronel Sargento Mayor.—Becafio.

~  807 —
oasí toda sa riqueza vitícola; porqueta nuestra, señores, va­
ls más de 1,500 millones do reales, y perderla sería ana des­
gracia horrible para el país.

Respeeto á la zona fronteriza, ha sido aplaudida en el es­
tranierò, especialmente en Franoío, donde no la han adopta­
do [lorqae cuanóo sehan aperoibido del mal ya estaban in­
vadidos de tal snerte que han visto desaparecor por comple­
to más de 260,000 bectaréas de viñedo;, ascendiendo hasta 
700,000 las qoe ae hallan actualmente invadidas, qne segui­
rán la misma suerte desgraciada que las otras, pudlendo cal­
cularse que por esta terrible calamidad la riqueza' vitícola 
de Francia ha perdido más de 20 mlliones de hectólitros do 
vino.

Recientemente se ba planteado en la vecina república el 
cordon sanitario entre los departamentos invadidos y los sa­
nos: con que vea sn señoría como la zona discutida no es tan 
nueva ni tan innecesaria.

En Italia, donde ban tomado precauciones análogas, se en­
cuentran indemnes, á pesar deque están muy próximas sns 
terrenos vitícolas á muobos de Francia.

En cuanto á los remedios  ̂la ciencia, (por desgracia, no 
ha pronunciado aún su última palabra hasta al presenta. La 
prueba es que aun se halla por adjudicarel premio de 300000 
trancos ofrecido por el gobierno francés: para obtenerlo se 
han presentado á la Academia de ciencias de París más de 
600 Memorias, desechadas todas .después de haber sido en­
sayados los remedios propuestos, que bnboque deolarar ine­
ficaces, Por esta causa Ua habido necesidad de recurrir á 
medios puramente administrativos, y tai ha sido el objeto 
del Congreso internacional de Lausánne, y tal es también el 
objeto que nos tiene aquí rennidos para salvar nuestra 
gran riqueza tan grandemente comprometida.

Es muy tarde y deseo coEclnir. El Sr. Rico encuentra 
mal que por la ley se establezcan muchas Juntas. No tenga 
cuidado su señoría; esas Juntas, compuestas en gran parte 
de ipdlvfduos nombrados por ios propietarios, se ban puesto 
precisamente para desvanecer ia sospecha siquiera de que 
pudieran venir ataques á la propiedad, y para coadyuvar al 
mismo tiempo á ta acción adminiatrativa, á fin do privarnos 
de esa plaga terrible qae ha reducido á la pobreza grandes 
estenslones de terreno en la vecina república, como acabo (le 
manifestar, y que con la ayuda de ia Providencia tratamos 
aquí de evitar.

El Sr. Vizconde ds la VILLA D3 MIRANDA: El Sr. minis­
tro me acusado haber citado la Constitnoion sin motivo, y 
esto me sorprende. SI el art. 10 del Código fundamental ba 
servido para algo, es pora poner en armonía con él las leyes 
seoundarias cuando se hagan, y nada tiene de estraño qae so
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levante un diputado á pedir que esto se tenga presente; qua 
las necesidades de la defensa contra la filoxera se armonicen 
eon las leyes que rigen la espropiacion forzosa, abreviando 
sus términos si es preciso, pero no ocntradlciéndola por com­
pleto. Yo bien sé que la propiedad os un dereoho que no pne­
de sostenerse eu términos absolutos; pero .es necesario que 
se respete, que baya armoaía eatre la prop.edad de uno y 
la de todos, y que cuando haya que privar á alguien de su 
propiedad, proceda la indemnización prèvia, como marcan 
los términos de la ley que yo proponía, en la que al hacer es­
tas se pagaría más ó menos según el estado de la propiedad, 
serian nulas cuande la propiedad estuviera ya perdida, y pe­
queñas ouando estuviera enferma.

En ouanto al 8r. conde da las Almenas, ha llamado alha­
racas á los razonamientos que hemos expuesto al oumbatir 
el dictámen, y aunque sean razones opuestas á las opiniones 
de su señoría, no me parece á mi que inereoen tan poco res­
peto.

Noiotros no hemos estudiado tanto como su señoría la 
cuestión de la filoxera; pero el demasiado estadm tiene tam­
bién sus inconvenientes, porque no siempre ae tiene la ca­
beza en la mismo catado y A vacos se incurre en notables 
ooatradioioaes. Hoy el señor conde de las Almenas se mues-^,
tra partidario acérrimo de la zona de iacomnoioacion, y  sla4 
embargo, no haca aún mucho tiempo escribía lo siguiente' 
(Leyó ua trozo de un folleto publicado por el señor conde d 
las Almeoas. en el cual manifiesta que no es buen sisten 
arrancar la vid y quemarla; que eso podía admitirse cuan 
00 se oonocLa el insecto, pero que una vez oonoqjdo, la te 
desala debe ser curar la vid y no perderla.

Y aunque la opinion de su soñoría y/''-^\cI." ,;w o  ''
iéri(K) fuéra diferente, no puede dula"«Vij**L...... '!
en otros países que las las vides ..........
curarse; y ai esto es a»í, no ha ■>'. .i, ¿¿> i'i* ■ '  -
para que la administración..;'Oul-'f, 
selas á au dueño sir nnn_ny ^ T J * I  -iHC' 
porque aun cn-(.?d^>|jpjiJ^>Wr.Vn ;.i'
*a dasalvafj!- ■ ^  ''
le impida»! i«:! 
bre su • •  
traci

3r*.
Csu

,4

Ayuntamiento de Madrid



ROCIO DE ORO.
Ksta Bf ri'rradorni' y biea «trod iln ào  «ev'auflio, » . i f m j i  h io f t 'juooldo «a  Bo lot r id o  sati6f»eer le imtftnrikktKBSa ntttfkMAi r. w%4» lAskarB «.A . ... *

dig^oU.umoaiod.var.oaa.auiori»da..iaui.,.LU..t.uUicBdOBUic,di.UoA*..^ikc.pi,al>i.-goni«l“ lo B p ta u o ïS “ e ik U k o a q r io ^ i i " ^
Relpecio i  ]a  psrte • :cuon ilca ,fs  n io ofrecopr&uils« veut>j>i Los 

stm ero j  prücaucion cun qua es<.«Q eaYu ilio». le  impida U  adiiU' r ic io a  y 
tan Biempre 11« dob j  bb »fodan  t  p jea lo i m ai «qu ita tivo i. j i t io i  becboi too 
(4ou «ziBta alfiuDa Buttaacia io c [t>.

ao loo jl.ai pari'umaria» da grao eu U Habkua OMeuuutl iDia.lt«U» Ht l'Io I KOBO iohil «1 talJu lde*l ds U Toilette d»l bello lei. au

(dä

Am
U
U

s a

U atrieu las« d «  Industria  y Com eruiu y |»lau ilias d «  ilo t a «  rd « t ic a s  y u rbanas, s e  e u e a rs a n  d e  re n o va r la s  y 

p resen ta r la s .—Euipedcado ô -l.—D e k» á 18 d e l à  nm iiana y d e  4  û «  de-lu  larda*.

___  ARTES Y OFICIOS.

a m  FÁBRICA ÜE CORSÉS ï  FAJAS

PARA. DISUINl-'lR BL VIENTRE. 

d e J o s f f a  . l i o K i j u e r n  , T t a r t i u .

CORSÉS
d $a>

blIleUidibaCRO

FÄJÄS.
tí $30

bii BtBBdBBatiee

|ÍCif*Pret«nta boy una colecRlou ea cur<ei cid 
tura eiegiu.e y <ij de paleta, modeioa snaToa con 
arrerlo * loa tfAjeidel dlt, ud que itu ueciaanu 
•a el baen curas y adema* de pmssctr ou ta Is 
airuio, llsTan Bieropre uu buen corte, rsuDíeodo 
«  la V. z la forma Bigiénica qae ooDTlaD« a la  la
Isd. aegoo eatt rucoii.eiHAdü por rarlos facnlti- 
Myoide alta capital.—Ofrecs aa caaa, l.*iaui8l-
DCRÏI. IS luQ

SOlJfiTlütKS

HALLAZGO.
La [srinna que ea conniderB con derecho & ana 

cantidad de billete« del Banco espaíol ancón ira-
lenoncuche del ferro-carril Urbano pr6Titt 
iBsDaa y fijar la cantidad, le «era deyoalia eu 
ta Administración, Empedrado M. elonr

SB oerepita nn i6cio con na capital Igual al ao- 
licltante, para traoijar en sociedad en nn 

Hotel y foDdaó café, en nno de loa mejorea pan- 
toa da la Habana. Informaria en la tauaqieria 
dei ConsmopoJila. Prado IFO, gOnv
solicita colocación un buen cocinero, yapara 
'  caía paiuicnlar, ya para hotel; sabe cocinarA _^  A/Ma« |zmaHAL.utsi , *  UU WJy •«U« VVfiLOir

A lá  íQfláBft.rr«QC6M,eKpiúoJa y  cnollá. dar&o 
ratoa CoDáuLad» 43. —SlSnr

i i P L E R K S  DE CASAR.

8«  alquilan doa espaciólos y ventilados 
altos oompoestos de no hermoso salón j  de 
nn bonito cuarto, apropésitoa para esori- 
torlos, por estar en la parte centrlaa do la 
tiudad, Para su ajuste y  demás informe» 
tu la calle ds Teniaote-Kcy número 38 im­
prenta de LaVoz db Cuba.

OBRAHA 68 de fami.iaSmapuillKa cuartoBAlios, so 
antreauelo, zagemn y e*baiiemA juntos O sepe- 
rado». En U miama CASA ad dei.n encontrar no 
nombrede oficie aaiire O zapatero, para cuidar 
la puerta. ssot

Se alquilan berm aaa habltariocea altas pro 
ptai para nn comerciante, abogado o otro ca­

ballero. (;aia cel doctor Bramón, eslíe de Jbtus 
Uir^a ntm, es, «sgrlna a Damsa, Ij en

SE A L Q U IL A N
CQ Ift CAllá dá U áreadem  ti* 35« eotre TáQientá« 
Bey; AZQftrgQre, uQA6Bp&CloMi áeU ;  dos cuar* 
toe propio* para eecpito-ioi. JmslSüT
S e tlqu lU  U  casa c&lU <ie Tesìeote Ber n * di 

eDireUeds Agaecetey Viueg4» : i 6 està eoe- 
oeQdo de comuoD^r, tiene agaa 7  baenee como- 
d 1 dedei pere f -011114 con cerrntje 6 eiteblecl- 
mìento. ceUede le  Amerguren*'di, eigoice a U 
del Aff*ieciieiapf’Hdr»‘D. ìskbt

S E  A L O I I L A
TIENDA DE ROPA ú otro eátebláolmleüto 

AneiogCy une ecceeone de le cMe eduero riSA 
le calle del ¿gmle ectre ceJzede dei Prin-de

cipe BlfoDBO y Eátrell», Tiene trée puerUe y  eiA& 
doude de armatoste r mostrador ea buen esta­
do. Le Ue%e ee belie eo el hotel Cabrera á cargo 
del Sr. Portee 7  Soler« qnien tratare de ea ajoAte.

lübp Iny

PÉRDIDA,

E ld ía td e  noriém brede 1873 le  ha perdido ana 
mala de la calle Vala^rie q'̂ 0 ro or T *yo , de 

Tcaartae • hada ytft idos deed id « aeri gra iiíiic»- 
do el quo de raai o de ella. 4 i^cv

LfENTAS DE ?I!̂ CA8
Y OmoS ESTABLKCIMlENTüS.

S e Tende una caía calle de Villegas oúm.
12, de azotea , coa sala, comedor y dos 

cuartos bajoi y dos altos, cocina, común , 
gas y agua, reden fabricada a la moder­
na y un ano de gracia. La liare está en 
frente y su doefio Trooadoro núuj. 57. Se 
puede dar en proporción. 6 lOnb.

S E TSode 0 arrienda nna finca de cinco caballe­
rías con mucha arbaisda frutal, palmas y  co­

cos, agua abundante en todas las astactonef, c«n 
dos casas de TlTlendu, barracón y c o r r .le i para 
toda clase de criania. Esta situada a dot leguas 
escalas de la  Habana y  a unas doce cuadras de la 
calzada de Vento. La finca esta casi terminada
de cercar y  dlTid da en varios cnartones. Para 

■rmet----- . . . .
..>4 «aa ««aat/« cu«á vs>utfa. rar*

maa pormenores impondrán en la calle de San 
Ignacio n -33. 15 8üt

Je venie on CAPE muy acreditado y da poco ca- 
> puai. Principe Alfonso »07 Imponfiran.

eiSsv

II  OllMFO. F L A D E L L O B E I I S .

Bu esc« alrnsce ' vucomrart r ! público no com-

Íleto aortido de tousica impresa, tnitodos de bo­
as elasea y psra todos los tuitrsmentos, Opersa, 
daos, trios, cuartetos, etc. Pianos de cola y pia­

dnos de dobld esoav«,de Pleyel. Er.ird.Bslesetot, 
Pilis,deMarsella,y de otros fabncauCes no me- 
uoe acreditados de Buropa y America. Crgaaos pa
ra Iglesias del sistema mis ntodsmo y  ecündiulÍKi 
]us se ha conoe do hasta el dia;
janistasL pueden ejecsiar en

t; pues sin ser or­
eaos ti> todas las pie­

zas Unese desean por medio de un apar.itu ó5ns 
truidu psrs el efeets. Oran surtido ds armonlnna.
anorieones a icstromentos ,ie metal para orqueita 
r uanda sUiiiar.
Todos las pianos que se racibsn en este estable- 

iimlento leu dees-'erada y aölida constrnecK», 
legan 10 requiere el clima de asta paia. Se alqoi- 
an, cambian, aSaan y oomponea pianos A prados 
«íidlcor.

HABANA 113.
* .M R H  M l’ r t lL L A  Y TB N lii«T lS -H .E Y  

__________  amipítmv
rende una mesa de billar, habilitada da todo 

» .  lo necesario, todo nutro, lif.rm sráa  YHi'c-
9 Ö Empedrado 79.

CdlHESTIBLES Y BEBIDAS.

V i n o s

FRAI^CESES DE COSECHEROS.
Llaaiuaus especlalsaenle la ateuciou de luí a«B- 
rtiídore» iohre estos Tinos en baBRICa S qeeae 

•ih sido aaanlpuladoi, ni han padecido la más li­
tara aUarazlaa, recibiéndolos dlrectaieeBie de 
le« '

O to a e o lA .c ir ,o « i.
Metíoc, euojido.............. afio 18V3
se. .Bmi/ío»«, «toojido... afio 1ST8
JtTetíor, Bioojldo.............. afio 18Y4
Sí. Xt’miííoft,oioojido... afio 18T4
Blewpra hay an surtido de todus los TixM d* 
«rdeetet aaja.-^rljiMs: annaiSAO y Oí

T K s s n v i i . i .o  9

-y . . • *« «  s_a _____  : ‘ r

At:r«jda*ílo tiD «i*ie le'^jcedo como él major vino de mese que h  »tuv>crte do urodocciiai «Deriù. 
•e, por «u pareva, «a eftaecicn y su e »4ni«Íto gesto, y ferorccidonm prinaero»jireKLiOt de les tíl- 

E li  cfiigi. De» eiirsDjerei* y neelontUs; be vanJe, pnr caarieroUs tsAt-reáí í  d¿ ccmolita ca- oide, eu todos los almecenes d-víveres. ».viniusv* ca-
V'aiA.«a X. * ¿ «<«Ai.a>'AJoe **AVl«UjCĴ r y
Cida, eu iodos los almacenes d-víreree.

DEPOSITO P n i N f ) P A L : 0 » l I ©  d  O

X  liafCéUS y  YoMtJ». 3mbp4o

T l i E N Z A S ,  T U E N Z À S  D K  H E L O  F I N O !
r . V  t . í

l.A BELL4 HABAHLB4
MFRAI.r,A SO.

i,a- Se tu r.-t¡b ia j un 'ludljimo surtido de trenzas de cuantoa tamaños y colores se qularab' las 
z./z.f.V 'w ',; .“ .V**' ^ ’.***' 3®- 3'. 86,40 « t  y  60» u-ia. Las «efiora i y ífñ o r ila s  q2e neceJit«
n n *tw «. 'íf5 'í.° “ í  que encon 'raris OU sonido ae
postizos da última moda y muy biraios, I K C iu r - a i i a ,  S O ,  frente à la sedaría de Mastra,

4 1»DV

BOTICA DEL OR. D. JUAN TREIWOLEDA,
CALLE BORRADOR.

BARCELONA.
J A R A B E  D E P U R A T I V O  D U V A L .

Este mararUlosodepnrítlvoasta reconocido por los mas acreditados 
comoeflciclaimo para las curarlcues de toda clase de vicios, humorales, como
Eacropuloao. CaDcorcBo,Carles fle io i hua"OS, Reumatismo, Gola. Asma. Bubas, Ounorreas, Eiores 
blanca», i.lagaa en la Oargaata-y otras partes del cuerpo y  todo padesimlento que previene ae la 
impureza de la saoí re. .  ,  _

E n  f a g  &o#«’ri<rs t a  i n g t r n c c i o n  t í e l  »locfo ñ e  f o t n a r l o .

DEPOSITOS.
B.S LA lUB-AMA.

Droguería lü  ceutrallde Loté yC*, Obrapia 33y 35. 
Droguería Karmacla del ur, Aguilera, o  Reilly « i

EN MATANZAS.

DroKuaria La centrai del Dr. AMa.
Farmacia San llafsel Galatiert 51,Plaza de Armas 
Botici, La Caridad, Plaza déla Ig.eiU,

T  PID.YSE EN TODAS L A S  BOTICAS DE I .A  ISLA , 4 13nv

FASTA FECTORAL Hmi’cE ^
R E M E D IO  S E G U R O  V E F IC A Z  C O N T H .A  T O D A  C L A 8 B DB

E L  HOMBRE QUE RIE.
Bataea nneitra nuera marca d» mantera de 

primera ciase, envkaada en uv fuerte bálde de 
nuevo Biatema que puede abrirse con facilidad 
hasta poruD uilo , qnedaudo luego la tapa en es­
tado de oerrar.

con m artillar ligeramantses el ointo de la ta­
pa data ea puede quitir iin  dificultad con la ma­
no. Eita tapa permite uvniervar la manteca free- 
c i y limpia y eacluir ol pülvu y loa insectoe.

Estu baldees inmeosameu'eseperior «u resls- 
cencta y en utilidad »  Us smlebles latas que usan 
otros reñoad're».

TOS, POR FUERTE EINCOMODA QUí5 SEA.
Olftiiflcaolon dd las Tlrtudes do esta PASTA en las principalai variedad«« 

qae presenta aqaella enfermedad.
Ronca y  Ihtlgoaa, que es síntoma casi siempre de tisis y de catarros pulmonares d lim l-
------------. ‘ -U O  con eite medicamento, rebajando por completo loe acceso« violentos

'anCparte al decaimiento áel enfermo.
Y 0 3  Ferina 6 de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia i  los niños, causindolai Toml-

U  TOS
de tos, que coe tos, que contribuyen

tos, desganos V hasta esputes sanguíneos, se cura con esta pasta, y  m&s ai seU  acompa- 
ito y analéptlida algnn cocimiento y analéptico.

U T A Q  Seca, convulsiva, entrecortada por sofocación, qne padecen los aim úticosy personas 
I U O  ezcesivamenie nerviosas, por efecto a veces de una gran debilidad, se combat« parfec- 

Mhmente a las primeras tomas de esta pasta.
~ Continua y  pertinaz producida por un gran'cosquilleo en la garganta, i  vecesde carao-• A.» W A»..-Aa t ..k Z. ____. .. . .   ̂-a ̂  .. A/vn

Llamamos ta atención sobre nneatra garanda 
personal de la pureza d< la manteca de esta mar­
ca, gamutla que ae halla estampada en cada en- 
lase.

U T í l C  Continua y  pertinaz producida por un gran’cosqullleo en la garganta, i  veMSde carao- 
1 UO ter herpético, le corrijo iustaotáneamente con esta pasta, y desaparece luego con el 
auxilio de un bnen depurativo.

I ■ TnC  uatarral d de constipado 7 la llamada Tulgarmente'ds sangre, sea reciente 0 crñnica,
L A  I UO se cura siempre con este/recios» medicamento. Muchísimas personas han carado con 
él unajde.eaas tosesjantig urj, tan Ineémodas y pertinaces, que al menor resiriado se reproducen de 

a manera inioportabla
Este gran medicamento, es, pnes, siempre seguro para combatir y curar la terrlbls énfermadad 

la toz;,de cuyos funestos resultados aa ven diariamente ejemplos.del
Seta es la manteca que ganñ la gran medalla j 

en ia Exposición de Paris de este ano. J
.r .  1 f-. .TSIaf/V irFcin« AT C o .

ALiYIO Y  GUR.\CI0Y DEL ASHA.

toc.

OJEN.
. H a r t a  J o a ^ t t i n  K t u e n o  y  t ' a » H p .  

U K  K Â L A 6 A .

YE^TA DE CRIADOS.

S e vende a an ru*go, nna famosa labandera ge­
nerai yrizadora. de busna prescD' la,cosria- 

a a e n js i pesos oro, librai para su duello, essa 
parlica lar calie dei Marre u* 7. 4 9nv

VEYTA DS AMHALESi
S e ve I de por no necesitarlo su dueflo un hermo- 

Eu caballo americano color dorado, saco y 
propia para coene. Impondrán, calle de la Cosa n* 
u. Almacén de ropa de abad y Hno. .  13cv

D I II IE B lE f.

SERAFINAS PARA IGLESIAS.
Sumamente extenso y variado es el surtido que 

de estol imtrumeo'oa • »  han r.fibMnsn el alma­
cén da música 3 D X e O X a X T V I P O .  Haba­
na n. 113, y queia reeUaau suBia.uoiltr' baratas. 
Megan lo demostrara i., siguiecte nota ce priclos 
en ore.

derafioas de robUoon 5 octavas ya registros,fc 
»90.

Licor nacional el mas antlgnt* y  perfeccionado. 
U i^ agradable al paladar, f j  aso so ha hecho 
prefvreata entere las familias. ,

Las hotellat y su tapado sJu especiales y las 
Iti quêtas 1 «van el nonirre de los/abrioantes con 
tide sus unicesiBiportsdoree, Sania ciara 33.- 
3an Roman y C,* 6mi2»a

aiSCELANEA.

H O TEL SAlY CARLOS.
PKOFIET ARIOS

CASTAÑEDA, HL’flOBERAH Y G.
O F IC IO S  35.

POR LOS CIG.UIRILLOS BALSAMICOS Y  LOS PAPELES AZOADOS, DEL 
MISMO AUTOR, remedio pronto y  seguro que penetra 

directamente en forma de RUMO dentro del aparato respiratorio.
Fumando on solo cigarrillo aún en ios a aqoes zoús fuertes de ASMA, se siente al Instante un gran 
rio. l,a espectoracion se produce más fáclfmente. la tos se alivia , el pecho late con m is regaUrl- 

dad y el enfermo res]

^ . . . ___, ací
«lir io . I,a espectoracion se produce m is fácilmente, la tos se alivia , el pecho late con m is regni 

L y el enfermo respira luego libremente.
Estos cigarrillos llevan nnaboqnillatan edmoda. qne no ensucia los dedos y  se aspira el tmno con

extraordinarla^uaWdad, pudiendo fumarlos las eefloras y  personas mas dalioidas. 
“ “  - - . . .  por la noche se calman al Inst

c.amando 
ite Inogu

Instante con loa
quemando uno dentro da la habitación; de modo que el 

'negó un agradable bienestar que se conrierte en el

azoado*LOS ATAQUES DE ASMA .....«Qtermo vá pnvedo dedasceQaar. aienu 
mhá epaclhld aadho.

Depóilto» de todo» «»toi medicemeatoi, BoUce j  I>rOtfuerie Le Reunión, de Sevri y Comp., Tenien- 
41 7 bouce de Bento LomiQí̂ o. Obispo S7.

ROPA DE RELANCE.
Se vende i  precio* de Véndalo ropa hecha para 

toda clare de persona*, como veiuaoi de Seuora, 
de poplin de seday de faya, de uso y sin é ty  así 
mismo lla i-t  de casimir, pardeaús, levitas, | ' 
talones de dril y  de casimir poco ménos ‘que.. . . j  . . . . . . . . .  -balde: gran surtido de basto nes.unas ma quLn as de 
coisr asadas y otros muchos anioulos de suma 
utilidad para las fam iliis, calle de a COSTa  n°43, 
a todas horas. 1513o

Este antiguo y  oonocldo HOTEL «1 cambiar do 
dueño, es ofrecidoKl publico, completamente re- 
formaiio, y con todus ios adelantos de la «poca 

Su p-'ilcioa, 00 puede ser mas reeomendable, 
puss deide ssiespaciosas y frescas habitaciones, 
y de ID azotea se divisa el mas bello panorama 
d* esta ̂ pn loM  ciudad.

Ds 1« Dirección del m

INTERESANTE AL  CLERO.
LOS DUEÑOS DE CAPILLAS Ï  ORATORIOS

Casullas, capas, temos y  demás orna cnloa de 
Iglesia i  precios múnicos. Altos del café de TA­
CON. ImiISo

A .  U X a  F S i S O

Idem idem Idem idem, s idem, 7 idem i  »130.
I idem Idem, 5 idem, 10 idem * »,70.Idem Idem L

Estos issirumentoi no solo sé hacen reoii___
daDlesp,.r]a «oaoridadde sus vocee si no qne 
lam ' leu merecen igual recomendación por la 
perfeccl'D de an trabajo como musbler por la so­
lidez'que garant'zan sus maderas para la pene- 
tiasion dei comején. lOiJnv

mismo eatin encargadas 
personas que hace muchos añoise hallan ai fren • 
te de ign il clase deestaulecircIeQio «Ignnoda loe 
cuales may conccidopor eipubitap que ha visita­
do esta capital.

Mr. L ú e *  Mahoberar. antiguo htérprete y pro­
pietario« o el día, tan conociao du cuautu extran­
jero nos han visitado darani» los uliisios aüoi 
te eocontrars a la llegada de ios veporos y  en el 
ferro-oirrll fcdispOMeioudeloa viajeros,

Su hablau los priuci ,ale> idiomas, y su« precios 
serán iguales al dele* hMeIo.t do bu clare.

Smsfiic.

l is  botonsdurae de Nickel. A  un peso el par 
urgoilasde Crlluloide. A uu per» el par de pulsos

de

di.radijs Ò de Nickel. Marsil 130. SbpISnv

LOTERIA DE MADRID
d o  Bi*7Eaxi.cle&s j ü - o s ü A o a » .

Be venden billetes i  precios moderados en la 
callo ̂  Cuban" 73, esquina é Obrapía^casa de los
Sres. Usrzan Hon«. ImUio

M 3 E 3 3 D I D A J S

para laiires k:fi centavor. MnrslltSO. sbpitnv

UN CUARTO DE RESMA
de papal de cartas y una caja con 100 sobres p .r 
90 ceucavosen bil'eiex de Banco. Muraba 3o.

¡¡PARA LA OPERA!!
PARDESÜS FORRADOS DE SEDA 

de todos oolores y medidas á $25,30] y 40.

PLUSES ELASTICOTIN SUPERIOR 

á $50, 60 y 75 de levita crazada.

.  GRAN NOVEDAD
anoaslmires dibujos modernos, UUaviota 
yArmonres tejidoaspeclal.

Corbatas, cbalinas y piastones, mantas 
de viaje, bufandas, oalzoncillos y oamise- 
tus punto color, &. ¡í.

I 'E S T I I t  C O A ' E C O A 'O .H I.É

Y  BUEN GUSTO

«=« ■'A S0C1ED.\D OBISPO 65

ENTRE AGUIAR Y HABANA.
C r n n  ta l le r  de S a a tre r ia  y  C a n ti, 

s e r ia  y  a lm u e cn  dLe ro p a  Mecha.

NOTA.—El que degee comprar casimir 
por vai as puede hacerlo á precios suma- 
Qiente baratos. 8bp7nv

C O IV F IT E B IA

DE BRUf^E/l^
m  EL GRAN TEATRO l . í  . . »  ,

Completamente surtido se baila ei.c .„Ib b ,ji- 
bleclaieniode artículos de feotaiia uropioi ptra 

uomo lamLleigs de variai forma* ÿ
Sirve también à domicilio almuerzo.comldai, 

ref.eacoi y ambigús, paralo ob&l esenta con bue­
nos cocineros, elegantes vaj lias y ad' roos de ma
sa y además uon locales eipaciosos.^rop.o^para
grands*rsccpciouee, tanteen la ciudad como en 
quintas de recreo. msl3o

TINTA
U K

IMPRENTA
O Ü Í  N M rV TJá

5 0 , Si> V  $ 0  c e n t a v a s  l i h r a .  

Kb « i «lUpash* de LA V O » DB CUBA.

BARATISIMO
Co'ecclons* de reís cnadroi con vsG sfs « muy 

bonites a 6 nesc* billetes cada coisceion. Muralla 
8»  shpUiiy___

O - n e i l l y  l e » .  ( F e r r e t e r í n . )
8«  compran toda clase d i haberes de pago y 

praiupuesio comente, qo* hayan de satiiiau ei» 
por las (¡alai del Ustado. 30bp ío

m m k  AäENGU
o»
jC 'T j r v r jg is a x A J a B »
DB

D. RAMOS GlTLLOTi
A k « 1  • r  U S ,  eM 4 | a iu ». é.

«iVi l í lO B .
Bate «stablaoimiento, e l mas antiguo por sataa- 

daclon y  m is  moderno por sus efectos, pues cous- 
vant«meate se e it in  Introduciendo mejoras aegea 
los adeiaiitos del dia, se halla expreiamentesurtl. 
do para e l buen desempeño dei servicio fúnebre, 
desde el acto ds la adm ioliiracion, entierro y 
honras por humlldos qne sean, hasta las m is  suú- 
laosa i qae pnudan hacerse en las principales «tu- 
dmdes ds Enropa y  A.mérica.

Kn este estableotmlsnto es donde nnlcazaeste 
existe el depñiito de los elegiintai y  lijeros 8AK- 
COPAOtVMETALICOS últimamente inventado*,— 
que cierran herméticamente, pudiéndose conieit- 
var el cadáver en la  oasa todo el tiempo qne se 
deiéesln  necesidad de embalsamiento; 7i4 }< «kcU 
itdo  a p robad ot p o r  t i  Oobierno y  la  J u n ia  dt 
Xcuiidait, Se venden á los dueño* d* lo* trenes do 
toda la isla, asi como sarbéfagos de madera he- 
shosen los Bscadoi-Unidoi, y  adurnos de todas 
«lase  eara loe misinos.

Se rciboD las ñrdenes de lo* q e «  se s irva » eet- 
parme en dicho tren i t c d i s  k e n s y  p «rs  Isdes 
#«nte*.

oreeles a l alcaaes de tedM. m i

BROGESRÜ^ Y PBMFÜMERIAS.

ESPECÍALIDADES MEJICANAS.
CURACION DEL ASMA Ó AHOQO Y  LOS REUMA­

TISMOS, 00 TA i t .  á .

L a s  p a s t illa .s  a i it i-a s m á t ic a s  
d e  C arb ó , moy coaooidas, que solo ooa 
aspirar e l humo da una pastilla, desapare- 
oe la sofocacioD.

E l l i c o r  a a t i- a s in á t ic o  d e  C a r ­
b ó . y el jarabe may agradables, oalmaa- 
tes para la tos.

L a  in i la g r o s a  u n tu ra  p a ra  lo s  
reu m a tism o s , que deste la primera 
aplicación desinflama y calma los dolores.

L a  m e jo r  d o  tu d as  la s  a$;uas 
para teñir el cabello es el AGUA OA LA 
REINA; la teñidura es instantánea, dura 
seis meses, la etiqueta explica su uso.

E l  E m p la s to  91ouopolís cura las 
úlceras de toda clase por crónicas que sean.

E l  c o l i r io  v e g ;e ta l  In d ia n o  hace 
desaparecer las nubes yoataratas.

E l  E m p la s to  srnmoKo para los ca­
llos ios desinflama y los cura.

Depósitos; Droguería Sarrá yoomp.. Te- 
nlonte-Key 41. Droguería La Central, 
Obrapia 33 y 35 y demás boticas acredita- 
das de la^Habann y da la isla. 15ot

E L  P ltE F Ü E a V A 'lIV O  
d o  la s  a lm o r ra n a s  s c ^ a n  la  n a ­

tu r a le z a  y  ia | je icn c ia .
LOS hechos con fim ai cada día mas, que las io- 

olon es'de Arnica ue Suisa, a Inyeociuses del ELI­
XIR que la acompaña, se previeneii las • 1 utorra­
nas, que motiva vieio berpéiico, y favureren el 
roce, ia fatiga y el calor del cim a. DaprtfUo y 
prospeetüs en las farmacias de S m rA yC .*  Te- 
nienie-Ue», Marques, Sun Iguaciv y Torralbas 
Ctlzada del Monte. «as

DE GAIfDEE«
CV>n p r i v i l e g i o  e x c l u s i v o  p o r  

S .  .H .  e l  J R e u ,

por la Inipeccion de Estadios de las Islas de Cuba
Í Faerto-Rioo, y  por ia  Acadomla Nacional d* 

eúicina y  Ctrigia de CAdU, como remedio sn- 
perior A lo i coQucldos bAsta el día para corar 
el mal venéreo por envejecido que lea, la lepra, 
los tumores canesroaos. úlceras gomuaai, cot- 
rosivai, gangrenosas, hórpes corrosivos, y t<>- 
da lla s  enfermedades de la piel,¡¡asma,ooras 
blancas, supresión de la mensimacion, meui- 
trnacioQ exceiiTa y  todas las enforniédads* de;
útero, enfermedades del hígado etc., y cosntai 
provengan de la impureza de ia sangre porlo 
malos humores adquiridos 6 beredUarioamalos humores adq'iiridos C t 
Este ItúB.compueito ezclusIvAmentede veisU- 

les de América es el mejor de cuantos meaica- 
mehtos se conocen para purificar la sangre, como 
lo oomprnebau los experimentos comparalivoi 
hechos en lo i HospUaiei C lviiei y Militares ddl<
Habana y  práctica de ios mejores facnllatlvse 

•olo de la isla de Cuba sluo de Cádiz y Sr »ts->. 
La lutpecciou de Estadios de las isla* ue U'i

ba y Puerto-Rico, mando que so ensayase oc i U 
da «icrapulosidad est^ea isau en to . no sin U »:
na oposiciou, y después de uumerufos yo , L.)

Sudo méuoi esta Ilustre Corporación, que cocce- 
er si Prlrilegio qne se solicitaba, habiendo s ü -  
oedido lo mismo en la Acadamla de Medicina y 

Olrnjla da C k d is .
Las curas prodigios.is »foctnadsseu 30 añusqas 

deldoinimopúldicü, asía mejorgeraLtlacnenta i
Sue podsmosoírecer Aloseufermiis. Sin grandes 

1 pomposos as ’lilcici, podemos presentar oiiies 
ds enfermos ourador radlcaimentu cou el ROB de
0 ANDUL y  amciios de ailoB deipue* de haber tu- 
uiado iuátüfflsiite « i  Hob de Latoctenr. la zarza­
parrilla de Bristol, la TovsusoITt  u lrxsn ilpre-

f a r m a c ì a  «l a s  6 PIJERÍAS.»
CALZADA DE GÂLIAN0 (29

ENTRE DRAGONES y ZÂNJÂ,
Llmunads efervescente pnrgauU de ciiratu de 

magnesia.
Bn la mUma se hallan de vefita los jarabes de 

cidra, pifia, frambuesa, ghauébana, horchata, 
fr«sa,membrillo, naranja, eto etc.

J t í a g n e s i a  e f e r v e s c e n t e  u  e s i o m a c a l

SENADC

■-.’ siun '-^lebrada e läia30 de abril de 1878.

LEUDA .AMORTIZABLE.

— 806 —
lor lie dos oogsohas: ¿Cree su señoría que habría nadie que 
diera más por esas vjfias? Lnego se ba fijado la iodemniza- 
cioD OOQ arreglo á lo qne e l Código fundameotal marca,

Pero el Sr. Rico trata la cuestión de üpropledad de una 
manera que á mi, propietario, me espanta. ¿£s derecho de 
propiedad el quo se tiene sobre una finca para hacer desda 
ella todo aquello qne pueda perjudica" la propiedad do los 
demás, que es tan sagrada como la propia? Pues yo dec'aro 
do qne más asusta como propietario y como hombre político, 
es esa teoria individualista pura qne se opone á teoría socia­
lista, porque sosteniéndola radicalmente, creo que ia cnes-

premiada en todas las exposiciones. .
Preparada con la* sales escujidas por lo* docto­

rs» Formignera, qnimlcos farmacéuticos. I.t me­
jor y máe barata.

Unico dépñsito al por mayor y menor, caljada 
d eO a líano l«, entre Dragones y Zanja. Firmé- 
cía «Las seis puercas.»

G a l i a n o  f  ä.i^. F a r i u a s i a .
i i  1.

NO HAS ALHOBRANAiS.

Continnaodo la discusión pendiente sobre el projectode 
‘ deudas amortizable^, dijo

El Sr. Ministro de hacienda (marqués do Orovio: Me ha­
bía propuesto solo hablar al finalizar el bebate: pero mi ami- 
goel Sr. Caeata, cambiando completamente el órden de ia 
discusión y trayendo al debate nna gran cuestión política, 
me obligó ayer á decir algunas palabras para rectificas a l­
gunos dejoloioi erróneos qne podían ser dañosos al Fstade, 
y  para contrarettar algunas suposiciones que hizo qne, po- 
dian lastimar el crédito dcl pais y la honra nacional; no es- 
taba esto «u su ánimo, pero espresó sus opioionra contal 

■" fuerza, que orei «onveulente «poner h ellas mis obaervacio-

Hoy vengo á resumir este debate, qne toca á so fin.
- • "W fe r r t »  T re s  oradores  elocuentes han tra ta d o  esta  cuestión , y 

p a rteS ^ gQ Q O  de e llos  ha estado de acuerdo en la  form a de los a ta -  
■ que h i  d ir ig id o  a l gob iern o , n i en las soluciones qo e

¿ ü ^ v i e o e i^ . á  la cu es tio n d e  Hacienda p ara  m e jo ra r la . E l 
a cé rr im o  de la  p o lít ic a  del señor p ro - 
.Ministpos; sostu vo  en sus op in iones 

*iewm nuestro m odo de v e r ,  sprobando 
. 1'  í £ i - : o a  de l gob iern o . E l S r. A iv a -

tlon du propiedad resulta en gravisimo peligro.
Par» el Sr. Rico dice que esta espropiacton es contraria ai

a balle,
I• sacerdotisa

i f  ’ “ “ za  fls ioa , no p iw * » ) »
«Isefi. ^  su vida os ’*

1‘̂ sre mujer.. . .  i.\en *
diqhada criatura q o^ W l*^ ’*’ 
lie facultades que te fu ,51 ^

‘-ásnobleempleo....! -^bleceunaí iW •?

tros en un error, en que 
.g^enen las ocupaciones qne 

DI j. público.
ajfiostre anie-

^anente ol 
digta-

I« Vale*? '»»■uuo uiJOL !.. -. v.^fciien da 
la vsjesf . > ^  ni pueaf.-'..i,iC/- '

fa'
. mu 

\emp're tU B D n u to a , ub^i,
y aplausos.careiaasde afec-^ 

7 .,«» j  y  Yes« o lv id a  do loa
lia corte.

'« »fo ® io j

•Os

Código fundamental. ¿Es que la Constitncioa diceqne es in­
dispensable in iemnizar prèviamente. Jo iniamo cuando se 
trata de nna causa de calamidad pública?

Pues sL la Gonstitueion llegara hasta el limite que esta­
blece el t-r. Rico, ¿no cree su señoría que aigun propietario 
hubiera solicitado ol amparode los jueces para que no des­
truyera parte de una casa á fia do Impedir la propagación 
de un incendio á lascases Inmediatas? ¿No ha habido quien 
ha pretendido oponerse alguna vez á esa demolición?'Todo el 
que conozca hasta don le alcanza el derecho de uno enfrente 
dei derecho de los demás, conven-Jrá conmigo en que ol caso 
de le filoxera es como el de un incendio ó inundación, y que 
la autoridad está enei deber de remediarlo, sobre todo cuan­
do lo hace dentro de Ja legalidad más estricta y acudiendo á 
robustecerla con el voto de las Córtes.

Después de haber probado, á mi juicio, suficientemente 
qne este proyecto es aati-constifucional, no molesto por más 
tiempo Ja atención de la Cámara.

El Sr. Conde ds las ALMENAS: El espíritu que informa 
esta ley ha sido, en primer término, un grandísimo respeto 
á la propiedad, á la propiedaddeaqnellos que la van ame­
nazada con el mal qne tratamos de evitar. Su señoría supono 
que la ley actual no está encarnada en la legislación vigente; 
en primer lugar, está de acuerdo con ella; y en segundo, aun­
que no lo estuviera, para estos casos especiales es para lo 
que se hacen las leyes; porque al hacerse e.sa ley general no 
se ooDOoia el inserto de que ahora traíamos, y es claro que 
no se podían tomar en ella las detarminaeionas oonduoqntes 4 
evitarlo. '

Nesotros hemos tenido la fortuna da vernos libros'de esa 
plaga mientras asolaba un territorio vecino, y hemos apren­
dido como se puede evitar la trasmisión del Insecto. Pues eso 
que hemos aprendidoes lo que hace falta practicar para no 
vernos en el caso en que se han visto en Francia, de perder

SBSIONX8 DE CÓRTKB,

A  beneúclo ite lociones con nneetra Arnica 
Zaiza. 7  del elixir preparado cooveuleuceoieaié, 
se sréTieua aquella enfermedad; v es el eran aa- 
xUiar para la curacioii. EL depúsUo y proeuecto 
ea las farmacias de Sarra y C»., Marques, Sau is- 
naslo y  Torraibas, Caliadadel Uoale. isa

vo;

P I I d D O I l A S
YODOFOFMO-rKRR.ADAS

(KALTliÄABLRS.
•BUUN PROCEDER DEL DOCTOR Qa NDUL.

"S it .Ä . is m -E S  jeáojh» .
tésames UU variado surtido de BRAtiDBBOe Se 

ílverzuiBooanlsnj»*, y ao* hareiac* cars« de sa 
labflaacloiicuH arreglo A medid»..

x t i - Í a . o r j p > é  t l o o«JTsax’Ba'kse 
depurativo de la sangre y  K jMí Da 'ÁNTÍHBRPb - 
Tli A,preparado»según formnia del Dr. D. jo llo  J. 
Le-Uiv«r«nt. Eflcaciaimoe an lae «nferroedadis 
de la piel, como los E U P S I l f S S ,  B s a P E S  sn 10- 

a A L P U L lfD O , B A R - 
i c o a j  todas las afeccione* que rsconocaunor can­
ta  lalmpareza de la saugr*; ' 'saugr*

% JbBtem .oi«a c t e  l e a  v i c a s a .
Sttiaara la viHdad y el vigor delajarsatad en 

poce tisnapu, aúnen las naiaraleza* m í*  agota- 
pa*.
7\T.c»i«A3.«T'aa«Aoir « f i e l  o s a L M i lo

BsíiaWeca j  conserva «1 coler natoral del cabs- 
lle, lia  alteración de la pial.

- ¿ A . o a a i 'x ’ JEi . a u T L A - s x a - o .
Se usa A la ves que si ■.BeBivsiaasoM «ai cb- 

■ica.i.s> o solo; previene U calviois « l«iplde la eanoiuda
D* COaOLLOS D* PINO

pr*parado seguu formula del Dr. D. Jull» 3. La- 
Uivereud. Curaon poco tiempo lo* cawrro* re-Avan tas A ti n*i *»« »«« 1 > a a - .»*uw bAOi«L»V iUI C« I« T fUS f««
ottoidi Ò entlg’aci, U «  TPrlUcloMf del Pdclio y deift *r« l■•v• r«*« «  /'■>**%■ Ì - - _I.aeem < A A »»«sv.éuu«»» uei AFOCUU J U9
(n garganta y calma ia» tossi m i* rebeldes; tem- 
biouosdeeuinaedcaoiaeu las Irritaciones* in- 
úamacioune de losrifiune* y do la rsjiga. 
jfd ñ a .tu .x 's sk  d e

»«comecda..",a*a los dolor«* REUMATICOS, eoa- 
rtsionee, queuadarh* r  otras dlveria* «oferm .. 
«aoAA

fi:3ANOTa.
^ r lld a e »ia ca sa  Jetodo lo ueceaarlo paralas 

nNCAS. dedica ospeoii.l cuidado A esta ciato dS 
despacio; loe Sros, HACENDADOS qca nos confien 
sos pedi.loA paeúen «stAr segaros de la bondad de 
IssM edt.'axciitoiyde laaudlcidad «n Jos pre- 
cl«e. ai.

o o s i M X i s i a ' X o o

D S  P e ñ í  A B  V N B  A

PAKA Ï E 1 8  EL PELO.
Nlngsu cusaiailcusa na ooDocidnqae reúna las 

sDalifiades que si nuestro. Con otros es neceiari* 
q#e *1 aplicarlo« hay* que lavarse, y  i l la  persona 
que lo necesita estuviese afiuxlouadaO coa alguna 
Indispoiicloñ, DO podrá emplearlo porque 1«  p*r- 
aaioaria, c«Q éste no hay necesidad del lavado, 
svitándcia asi loi Inconvenientes expresados.

Este tinte eaiploado para la • > » • » .  »asiiua. 
biic«c«a t  «aja», es CAsl InnAutaneo su buen neo.

XI utodu de usarla levara  en el prespente (n « 
«••Kpafit a sadA ponto.

P A S T / i
«Aso.,X»l«AiaexA X a X a n x c l lo o .

Remedio infalible para TOB, losCATALROS per 
anerjicue queieau, y para todas U i susiriaudaSei

Ŷ KCH(,>.
«iMMmflraa I*«»«

m n C A  DS SANTA CLASA
Sao Isaee isB  **. «xqeU a  á Obrapia.

8BGUIS FORMULA DHL DR. óAn DUÍ

Bata Jarabe Jepurativo de la sangre tiene «■
poder clcatriiante incostaitAblA 7  calma xany

Sruuto la tos, por rebelde qun sea. Esta propis­
ad es dt nna importancia inapreciable, en esas 

toiosqne con nada ceden, lobr* todo, en la tisis 
pulmonar oaando viene acompañada de tan in­
còmodo síntoma qne no deja descanso á ¡os pa­
cientes de dia ni de noche, haciéndoles arrojar 
con in* esfuerzos el poco alimocUi que toman, y 
dsbilitúndolos en extremo.

EL JARABE PECTORAL CUBANO, al quitar U 
tos. levaslve a los pacientes la calma apetecida 
pndiendo deecansar 7  aumentarse, lo que «1 gran 
paso coadyuvante para la curación 

En los catarros palmonate crónicos y sn la ti­
sis tnbsrcnloRa, sobre todo en la qne viene acom­
pañada de un» gran secreción de espatos moco- 
eos y un poco de fiebre, con EL JARABE PECTO­
RAL CVaiNO. se vé disminuir ¡a tos y  1«  espeo- 
toraciou como por encanto á lo t  pocos diatdesn 
nzu; la diarrea, « i  ia hubiere, desaparece tam­
bién poco A poco, ol sstCmago se reanima y vuel­
ve el apetito, desaparecen los doloree que en cier­
tas partes del cuerpo acometen A lav personas clo- 
roticas, reaparece la menstruación si esiuviesa 
supHuiii'.a 7  todo entra poc.o á poco enei estado 
normal.

Ks un remedio preciusu para curar !a tos cròni­
ca 7 agnda, la tisis laríngea 7 pulmonar inci­
piente, el asma y todas las enfermedades del ne-ftBo.

Varios señores facnliailvos de los más diftin-
los resut-gtiidof, han sancionailo en sn practica 

ladosisaUifactorios deesie jarabe, lo cual 
prueba coa los muchos certifi.taiios nue possasi 
Autor.

Todos «US compoiieatei ton vsjetAlss ds la l i l i  
deCnh*.que gozando virttidsv emlnenlemeuie 
curativa* an lasenferniailade» dai pecho

GÖN PRiYll£610 EXCLUSIVO.
Vkta i»a iv«ioab«llo ;oon*aeolor saturai, dejin- 

dois suave, brillante 7  isdose.
Mo contiens 

glIVBAtfO BB V I.AVA
al MStancla alguna nodva A la taU 1 

No ma icha si cdtls,
. FJSBPAHACÎO.V S IM  K/FAZ,

«•le  pov la facllidad de «ijecaclon, tlno lo r  los re- 
lalladss tan brllItntesobUuMoi ei<a «1 

A Q U A  D B  P B R S J A  
ouAndoetjejlUma.

«tu  prspancloneial balle idéal délai LM.uras.
paes d^ja el pelo coït un oolor y  snavlrtad tald 

qae Sun szamiuado de cerca, nu es pa- 
tible descubrlr e] arUSclu «t eje 

M U  eiperlmenudo.
B2̂ .¿S ,.vzleo  izzA-tmox'tiiua.t«».

aprobadas por la Real Academia do Ciencias M^ 
dio«*, Físicas y  Naturales de la Habana.

Bebido es qne loe compuestos ycdu.ios «ou tanto 
M is eficaces, cuanto mayor cantidad de yod» re­
lativamente contienen en eombiuacion. y bajo 
este ponto da vista, ulnguno aventaja ni se Igua­
la al yodoformo, pnes contiene iiiAs de nneve de- 
dm oi de yodo.

El yodotormo se compone de tres volúmenes d» 
vapor lie yodo, dos da carbono 7  m o da hiflroga- 
no; calentado en un tubo, 10 descoiunona, des­
prendiendo vaporea vlolAceos «lis dejar resida»; 
los Acidos no tienen ninguna acción sobre él

Segon BúuchardAt, la gran cantidad de yodo

Habiendo ofrecí J> al púMlco en febrero íei75 
tni cosmético, pi-oiiucto d.' rmestro tnbajo,obtuve 
ia>orable*cojld«. y « l  ao u .*. dk f e k s Ia , lo n -  
bre con qué hicimos couNcar nuertra preparation 
para al cabello. «"  hizo p.tiiu ur ea poco t ien i'« 
aumentando diailame, to su coueunio hattAl'egar 
a venderse 00«  preferencia; Un dumi» propara- 
cloasi aniloga« i.a codicia v la eovidia tentaron 
k los faUiflcadoret

Vanas linltaeioncs aruecrai counumbras mas 
0 ménos eiiravagarle i, ntliiirou á loa, con deirl- 
laeúto de nnastra a HCA DK p e R iíIA; pero última-nam/vAM aaes 1 .»i Au»a <■ a»  a . A.. _. ..   -a uevarv» M SMve W.FX A»»* A Jé«.'-' U 1 L t
meute, nu falsificador más osudo, i.atu «proxl- 
mariemAs A lasuMtra enei nombre, ba panuca­
do nna ma.a Imttamuu, raUéud/'se hasta de nnes-

K contiene el yüúoform», y su union con el o*r- 
> 7  el hidrógeno, constituye» una especie de 

ábínaciün orgánica de muy Ueil asimüaciocviuuiuauiuu orgánica ae muy taca asimilación; 
sn ACCionsuave J  n*dA corrosiva huoeu creer qiie 
««te Agente precioso sustituya coa grandes vea- 
tajAS a todas las preparaciones yodadas sn los 
casos qne «eus estiu iudicadai.

U yodoform » tiene una acción may mamada 
sobre la  lubercuiizacíou; es muy útil para com­
batir los Aceideníes escrufutoses y para detener 
loe efeotns del cáncer, l íA.i  como en estas enfer- 
cnadades el Mtado general del iiacieuie se revela 
‘'or ana debilidad general ó cloroar.cBiLa, de aqai 
á neeeMt^dde asocisroi hierrd al yodoforni» 

para obtener de «ate preeioao meJicamJuio todo 
el fruto nge el prAcUco pueda desear.

C ^ H a llA ie  da venta: an todas las Muti-iaa de 
.abana » itlk  4« Cuba,

«w . . .  . . . . .  ,sMvwu..ee uea.a uu nues­
tras mismas palabras en s! -r.odo da nurla con «I 
nojibredeOenulna Aguado Pegviá, la qne dice 
fabricada «nNueva York, sm que hayamos podi­
do avériguacaiuito si como se h.i i'itrnrtnoidoeo 
ta tiabana diobo srtlnnlo. t-ara en^ír abneoi qns
pueden raduodar en pu Juicio del publico, adver- 
(Itt-óS que hemos obtunulo l’ rlvllegln «z.Husivova« aa-aM-v* ŴvavaetttM S AA«aa«l|A»f «AGAUBiTV

park la i snta du la vordadera aoua DE 
que no» IsglticnAla que no llave núes-■ t »  ---- -- • • •« V.« «.* » «  •au'*«*

tro nombra y qtw »orsagolrorno« antu loa trlba- 
» A ledos Lia fa liificad<>-*A

MANUEL (itNDUL. 
PtJNTOS DE VENTA.

E u la d rogn e rl...........  ’
la botica Ser.tsi .
na*.--U.U la botica >■«* c .  i  e u . oui—au
E 'Teieec'pio, Obispo—En la sedería de Ripe, 
o  Rviily BSíiuin I a Villegas.—En la perfumería 
kl Brazo Fserte, O-Reillr esquifia a Cuba, y  en la 
botica ds San dosé, AguUr asqnini a LampartUa.

■ÇNTOS DE VENTA.
■1< La Contrai, Obtepia 33yS5.—Ea 
i Hosati», Lsaltiid »«qnloa a l.agu- 
tcadoi Dr. Fasz. Dregoaea 601—En

. O  X I x i i *  ca:

i>E HltíYOO UE B4GALA0 PIRO,
hacho por an procedimiento eipeclslment«, sote 
ramqct« nuer.', qne »I par qué couterva todas aut• W M eV A *«v  » m v  r .  | >¿ss<e • * .  S S 'A I«OC «  S  A 'M M A
prupieJadei cnrallVAS. 1«  quits A la vez el mal 
gusto 7  ulor désagradaLLs: es enastreubdüattivs 
V istá fcootsendad. per «nsi-‘,».it»« qní.aicoi v te 
«elMtlvos.

POliYOS DE SÔUA PtRfiANTES.
prevaredo uipresauieute para las Antillas sin 
igual para rorrsscarU sangra y expeler los ua- 
los humores.

Beveudmen las prloclpaUs BOTICAS de sita 
.....................e»aYurk,Ciudad, y en Nue> _______
____ „  XIÆa-ldo-Es Xacaiam .

DROOUBIUADE F. EBOa L a NTE (d é la  aatig ia  
Jazoude Pa l a n c a  y ESCALANTE.

LIBROS E lüSPRSSOS.

S e  c o t n p r a t i  l i l t f o s
de todes clssss, nuevas, vle;os y ri.toB pigAndolos 
muy bivn, «pgun su aie.iiv, bib lo'eeai per «'Sto- 
sus que tetn y mét»d u ds piano, Oillano n* l:o.

10 línv

C ffiT R O  DK SlISCBICIfl^ES
p a ra  1S71> ti 

fe i'íú d iu u fs.
J ou i'iien u K ,

D eu ts ch e r  Z e lt '^ eb r ifteu , 
N ew s-papers .

Su3uriúiOD93 á p»pirtii403 RSiionaleB, 
frsDCBses, aUmaufi.'é ioglffias para 187 .̂ 
Sé facilitan catMirfoa fie toloslos pspióillL 
coa franceses y aLemanes.

Prejios ds siifcrteivn, conveocionaies.-J- 
RnU Kttoiclnp.é.fia, librarli v CentPfffifc 
BDacriíioDéa fie M. Alorda.—O^ftítlLLl ÍJ.

• 8 lOav. .

G A L Ë N D Â R I O S
DEL

OBISP.fDi) DE LA llABA’ iA,
P a t i t a  F E  é í.V O  O F  1ST*»,

con prirlíogio exclusivo.

V 'èn iU secn ìa  tm pren ta^  U b re r ia  
V t f t f t o s  ríe e s f r i to r io  tie

n .  Fd .  M F i I % ' F ^ \  
0BRÄPIÄ II.

Agente en ATatamas, SAXCSBZ r  í.',*.

• K l .l a  31. P r im e r a  de  P a p e l .
Ims^lo

CALENDARIOS
DEL ARZOBISPADO DS

SANT1.4ÍÍ0 RE GIBA
p a ra  e l a ñ o  1890, 

cun p r iú ile g i* »  exclu.-úlvu.

H .  E .  H E Ï ^ E I V ,
imprania, libreria y efectos fie escritorio

131 P O R T A  :\ T IS U 1 0 .
t .U lT liL .i.-U '\JlA  Ll, - H . »U  ill DOMDbTlCe

C.^STROVEROa Y DBLG.4D0.
.tffrrailfrr* lo. (all»'.)

Por una retribuiion «xc'ilvs-asn’e médiet n 
encargiQ de conseguirá tedoe los que s«sci;«s 
en el servicio dome tico, htciéadors cirgo ds li 
adquisición del cocs'gfllente certiSvsdo di bosu 
'Oudncia y empsilroiiamientu; la cartilla dscsi 
hay necesidad da proveerse o  cfzrme á lo slt- 
pueato por«IGobieraogeneral en iRdeietlesibn 
iiliiDJu por uecretu psbiicsdo eu laOscetaofiCiL 
el t id a l mitmü.esC'iblicieudo el reglamento ta- 
rae l servicio dcméstlco. eviiaudoeti Ales l i- 
troces lu ioterrupeKn del serviciod-:suscrJsdM.

Si enot personalmente buoiesende proeeru 
de aquella, y á aquellos las luoleilisi tuviiru 
qua adquirirla per >1. ebp lOnv

)m u m  DE COSER.
MSG2R.

AMEitlJ.VN.V.
itcíMl.NaíiiN

put juayor y a en jr
Aceite, Agojue y ple.'it scelti« jU t s í  ■ y» 

m»jor._____  o x r r i^ L  a n .  cío
S e veade hierro uirjofuDdido V d a le  sais Ad- 

t&iaiiiraciou d-i lerr» taivil i rhso-, oliii 
,'B «au Juan dj Di.» usr.-n ii,. ü » í

Ó F  W F Í V T A
DOS KiOi^l^AS DE V4Pi)S

HORIZDHTUES.
da f  v '3  'Isnalics ds (usrtr. 

iBforSsérAP e>, •! leapeaku ue |.a TOJOECOIa
'eéisi

A I Á ^ L I N A I S
de » o 'e r  a'meodra v*r«n '>t * " l i i* s d ’  sn te«s 
resultado, uaia dsl grsn'TE.ATKO iix t.uun.

Imiti.,

04a -a , o T T S - d L
0 > ven.ie sua nilqnlnade vap r de binssi 

r Aj. de hierr». do* sacet de soma para irsi|«rur 
gaSido* suqalnas para gasOicp. -'ds sua dsS 
iucel, proplns para lugu.ii : y u , », icdlfc
Eo no, y se da su prupor.;ion p.r ui.erqi«di- 

él locai. M

MilllìY.iSRECOSÌB

L K G i T I X l K

DE Li

I»

I ^ ^ F Ì i G E R .
ClUmamenté reroria°dai; zon lis nihn 

del mondo V he equi una prreHs Pcnclcym 
S : B 8 S . 8 l a  maquina* vena,dai a .ieAus 
en 1*77, il nel*« zuAuuina* la« vendeu O t a le *  
X » 0  X 2 3 .

. l E P ^ I t E X  r  I I IA 'S E .
Se advierte l i  publico ten *  cuidado , :  Ui 

flllifloda« ini ti-

f i .  OBRÂPIA I I .
-\iîENTE E.'í SANTIAGO HK OUtí.4, 

D .  J u a n  P e r e t  O u b r n l l .

L A  i l X s t r a c í o ';:

ESPAÑOLA Y AMERICANA

LA RODA ELEGAÍITE ilUSTRARA.

p V t l iu in s t r a i l o r

D. MIGUEL DE VILL.\.
O B I S P O  5 0 ,

Pongo en concclmiiDto da Ins números,,« y 
constante« favoreced ores dediches publleacionee 
y del fuliiico én general, que is eraprese de ee»s 
doe puriódicos. premiidoa en «as Ezporieloiios de 
Viene, Plt ltdeiphia y Par.«, obtequirrá oportii- 
"ámente A los luserUnr»« ron nna PB/iíA L ITa- 
Ra I I í i  qse nt de lUmsr la atención de un m o l, 
eilraorai'iano. ve  por ser ppcdnolo de hoKiorus 
decios en litera tura y clsnciss, yapar el luja de

KíV/aa esAtf'**-

H4QUIPÍA.S DE COSER
a d e l a n t o  s o b r e  S I A f O í g

p o r  I E Í \ ' . n O A ' D ,

su liprgrsflv, ; aunl, etc,
Harto s-D«ii laselacactpa babaneva*. «e l comoaan* «IW 0« a»«il • rA«i;a k tf < l»lb •»nue r«*, C’ llfál

U b " «t on»« 'lustraiiai. qiien T  . r »  T M C o c á »  
nt X j o .  X l u . S ' t l ’ a A O lo iA  necaiOau «aus 
regains pire . apt ai su el puoiicu ajrecK ; pero «1 
Dliector dé Ambas r,'vistas, hoorauo cou la fsvu- 
r-b  e acojída que siempte le na dispestsdo «n 
la isla da Cuba, quiere mauifaitariés su sgrad-- 
clirfiro^o por meció de na* aguínaldj de aíñ’ I'

ae sdfflifen tuscriter s en ia  Adzúr.lstrxciun 
Ceñirá!,

O b i t p o  -1 0 .

Habeos, noriejjbra 13Jo I f i i . — m p u e l d t  V il la .
1' 13a

• ia  disputa « s i s  náqnína de :>«a X Im T i 
n o x A c f i  muy snpsrior A la  ds üi'ig.» '  
Por la Mocilles y  duricloo de sn ■■'«> «niraal.•STsfitÄlVoÄ““"' ^
N oM osfiU  medida p t t «  cototuir le  aruli vw 

sn esMcial tezalon pasoe caerse cuaiq cien «ás 
baIo.

A cada ciéqalna acompióan p!e¿. • i  *r* n 
buslosy bulloBsa, hacer sl/orzas, r  ’ - i » « «  S  
t o ,  ia.'*>r puiuuai. pegar Lieeo*. .Issiei 'i , . » ,

La m«Jor reeojueodaclon asen« * ; .-Mi-ro im 
qneexpandamos eatns máqulu«« he.á't'v, ^  
zbAs de LOCO cuatro mil, y a  uingu»* use 
sido nece- arlo componerle na,Ia «t  íolu-*ni«Jlsb

------- - folntâB2lMl
AVisamos a las personaequ- cztsSau eip«n& 

que ya hemos rvoibido otta gran psrtlga veSa 
cudan cuBQto Aulex.puaaiHi a.,« tan,

comiiuBo tuda cla ir d- 'cSouJaii i*  m. 
*»r.—Hlio. seda, agajas. arvii* p;*iii p«i-«
4eSs 7 a  «ttrs AaeiieUyyillijsa

a it  f ilL »  .ÎfrSPtSMgli y  t p .

AM \CIO.S EXTRANJEIIOS.
L n g ^ io s y  c x o iu H is « » » »  » s e B t e a  d «  I . a  f o »  d e . C u b a  X r e s .  h a l l i p u t

P i i n « « ,  » 4 .  r u e  L a f a j e U e ,  J - é r i s . — A g e n t o  d e  d iu l s o s  S r e » .  ‘ 
e n  l a  H a b a n a  L .  I B e l i s a r l ,  A s f u i a r  « ï i .

G Ô t Â 7 R ÏU I IM f lM 0 S
p i l d o r a s  del I > ' ^  l L i í a , - v ± l l ©

¡ Dr OSSIAN llPNBT^tMl'd Malizados y ar-rMáos por el í
S tote tos fitMioasd® la Academia de Medida* de Paii*;;
 ̂ VJ I £>n*'í i?m *'5" íy-i UainltíUlls. IsMsli ase, suba tos sHqtee y Us .-»¡íks Jt *-;a lilisdis.

/« A diiTunLe los ataques, para curarth.
_ (* o 3 cocmr.idíi píqiiffla, liisUn jiar» hacer ísitpurtcef iaslanlaníarn«Lks’ BM'ñnaVc' î's'J’iiT'c'^í' ^•“ P»f'»f"mi'«ai>tsnramei.t« loi íalores mi« sjuies). i

i UKltLE If toiAan duraste el estado crànico y durante los inlenalos dt
las accesos para impedir suecos »taques y alcanear la cursaon completo

Para eyitar toda foisiflcaolon eaUísé el
SELLO del GOBIERNO FRANGEZ ÿ la firma

Tati yst Bijer : GOMAR. Farmr.. caUe Sl-aaude. 28, en Paris. ^  -----
Bllairc[.anc.;BAnRA7 Cs-LOBSyC*. d77a>»c«Tr».Ì Azri,

ROB B0YV£AU L A P F E G T E U R
ADOPTANDO EN FRANCIA, BÉLGICA. AUSTRI* Y RUSIA.

6ARAHTID0 LEGITIMOenliítMbliMlMGIRAüDEAU DE SAIIIT-GERVAIS.
Este Jarabe depurativo, enferameníe veffetal, se emplea desde hace un siglo Dara 

curar 188 enfermedades cutáneas, laa enfermedades cwitagiosas, rectenf« tf jnwf». 
rtwor, y para todas las descomposicionea 4e la sangre.

DepósUo general en Pori», i2, rué Richer. 
|^^nj^SÍa»^SM lRA^y^C^^— LOB^^^-^RAMOS^RDZADO^^-^lETE^^a

JARABE D E BLAYN
Médicos

' éxito desds hace 10 añosEste BEOicaMENTO dé UO ¿uto agradable, adoptado coa gra ____ ____ _______
ds Parts, cora los g e t f r ia e h t ,  G r ú p a ,  T o s , C o q u e h ÍA e , M a te s  d t  

gerjan/a, C a th a rro  p u lm o n a r ,J rn ia a io n s s  d t  peeho, ds las V ía s  urinaria* y  dt la V tg ig a .
por losi
gargont,

Pans. BLAYR. 7.1. daMarebé-S'-Hoaofi.-* En la Natomi i  SA itH Av c«t— LOBË7 19C

ja
Ci
tr

ce
m
de

O k
Oqí
Ida
M e
Cat

á
Idèi

6
Ideo

á
B oqi 

10 
Azñt 

71 
Cent 
Regí 

Se 
da C 
Miel 
Idem 
Maní

]
Tooti

Harli

Azdúe
Congo
BOQO]

oap
Dascu

loo,

Algol.

Renta
Habí

Mantdi
tSTt

KN

P or un ai 
P n r un sí 
P o r  nn tr 
P o r  un m 
fjn  númei

EN

BS B

las Antí

Por un af 
Por un se

EN LOS

Por un aé 
Pur un se

Cerro 7  i

Ouanabai 

cata  blac

Aguacal« 
Aguada J 
Alacraiiei 
Alonso B
AlquUar. 
Arrovoyo N 
Arteiu lse

Bahia-IIo. 
Balnoa... 
Baracoa,. 
Bata bañó 
Bayatoo,, 
Bejucal.,. 
Bemba,,, 
Boiondroi
Cabañas.
Calbarien
ca im ito - 
caim ito 1
Calabazai 
calabaza! 
Carballo , 
Candelan 
Cani «Juan 
Camarloo 
cauasi....

Cardenas. 
Ciego de a 
Cienfuego: 
Cifuentes.
etmarrom
Colon...... .
C idra......
Cartagena 
ConsoiacK 
Consolacic 
C. Falto d( 
Corrallllo.
Cuba........
Cuevicaa.. 
£ i Cano... 
£norucija< 
Esuoratisa 
O ibara,.,.

OPRESIONES, TOS, 
Enterniédadss da lúa Vias respiratorlai.

'p“ . X " C I G A R I L

P A P E L  PE GICO
Farmacéutico de !• clase dcl Colegio do Fant. 

Depositarlos eo la Habana :  
S A R R A  y C>; — LOBË y  O.

é f

JARABE DE CLORAE
D ü  - F O L L E T

CONTRA EL INSÜ'JMO

Ouanajay,
Ouane......
Ouamutas.
Quara......
Oúinea.,..

uüira de

au ira  de M 
Roiguln.

aSmlotetrerlea I PalUS, t f ,  beulsvan MouIKam,

»qsigt'lSILLf. — afecto* llslltice«, esf, ____
Se JM viM élseetlvse, isfsrto* isi Ussds y ssi Ims. 
ebelncdoess rlsc*Tolie, c ikeíe» SilU*«*, ets.

MOriTIl, — aCsétM Ss l*a *Us éig fillru . yssséM 
ásl »«lómsse, SlenOo* Slñsll, la ye tis tit, gastsl,

Ú ltSTISS. — aiMto* Se le* H tsn i, 0* Is »>(111, 
gravels, o lic i lee snaenee, got. Cslíede, ilMat- 
Lorie,

IIS S T flin . — Sfrctei Selee rtSetee, Se le v«tl|S, 
le grevcle, lo, eSIcolee ertaertse. le gela I« -Iì I iHi
U elbomisuiU.

EXiJlSX
Il KDM BR3 (s II  FO ZRTB  » ^ «  l i  C1P8DU

Lai A fou ée lai FboBts* de Va-hy imha HA 
äOBsdaa, m  sBCDVBU'aa, sa la ¿faJsM 1 
JtofMMJ.-HATBUS a*<i—SASIIA r o.

H oto  C o l*OTO
Isabela da
Ilia d e  Pint 
Jaruco.
La caia lin  
Laa Crnces
Las Manga 
Las Posas.
Las Vuelti
Lim onar .. 
,os PalaciÏ_,os Palos.. 

Macagua..,
Madruga
Mantua....
Manzaaillo
Uartauao.,

Util en todos lus casos que auairean 
ta privación del sueña :

GOTS
•guMsrisaa
NCURSLCI*
jAoqccss 

DOLO* 0£ M UeiiS 
COtlCOS 

H E Rl D 1 8
COLORES SGtIDOS EN GENEHSL 

PREOCUPSCIONES MOHSLEI 
«GITSCION C4U5SOA 

POR LOS GRRNOES CSLORES

SR* IHSTROCCION aCOUPSHS CAbS FBSICO

E n  P a r ia , Casa L . F B E R U , 19, r a *  Jacob 
SABBA y  C? Téniente-Rey 41. 
rS&NANOZZ 7  C? CCBNTBAI.J Otirapfa 

- 33 7  3Ö.
|l T  ea toda* iaa buitit* B<

. H uis 1 quio y nss
: i'U.'ijes, umIm

. . r.ti. -, bibádes
• i,',i:' r".» 'ii.'xnvis y IP

.:oii.i -.tu t. leiiuaa.

Mariel.
Mata...... .
Mala usas.. 
Melena del 
Nuevitas... 
Palenq ue (C 
Palm ira..., 
Paradero T< 
Paradero d< 
Penco y Ma
Pijuau.......
Piuar del K 

: Placetas.... 
Poirurilio.. 
Pozo Redor 
Puentes Ura 
Puerlu-Pnn 
Quemado dt 
Quiebra lia.
Quintana__
Quivican.... 
Katicbu-Vei 
Raucliueto.. 
Recreo.,.,,, 
Remedios...
Hoque.........
Saoalo........
sagiia de Ta 
Ságua ia Ch 
Sagua la Orí 
San Antonio 
Ban t  lego d 
Bao Felipe.

iSospeosorlo llllerety g a ;
Elástica ysin tlrinteséei 

l ^ x t j a t t  *t nonére ä tt lecisHr 
DXFubfi. que i> á ts ta m p a d o  lo b rs u d M lnswpcif.urtoi lep«ftm«»L

Bragngfos impsrceptibléi. BragMRSúitoiiiÉiL
HOUCHET,siiC(Sor.ii«49.nlIe].-I.-Bji»at.BPik

San José de 1 
fian Josede I, 
Ba Juan de I 
San Juan y á
San L uis......
Bau N icolás. 
Santa clara. 
Rauta crnz d> 
Santa Maria 
Santa Ish i,«i

' Santiago de i 
Bauto Domi!

Ayuntamiento de Madrid




